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S F U E N T E : « E s d e s e o a p r e m i a n t e f a c i l i t a r a l 

m á x i m o l a i n f o r m a c i ó n d e t o d o l o m u n i ­

c i p a l , a f i n d e q u e e l v e c i n d a r i o s e m e n t a -

l i c e c a d a v e z m á s » 

m F . - F O N T E C H A : « E n t r e e l d e d o d e l m i n i s t r o 

y e s e d e d o ( é l d e l o s c o n c e j a l e s ) , S a n t a n ­

d e r d e c i d i r á » 

# G O B E R N A D O R C I V I L : « F r e n t e a l p u e b l o 

j u s t i f i c a r é i s c o n h e c h o s l a s r a z o n e s d e 

v u e s t r o v o t o » 

( F o t o B u s t a m a n t e ) 
( I n f o r m a c i ó n e n l a p a g . 3 ) 

N U M E R O E S P E C I A L , A P L A Z A D O 

E l n ú m e r o especial dedicado a l S a l ó n N á u t i c o de Barce­
lona y a l a c o n s t r u c c i ó n nava l de Santander, se p u b l i c a r á el 
p r ó x i m o lunes. E n l a presente H O J A D E L L U N E S ha sido 
imposible i n c l u i r estas p á g i n a s debido a excesó de o r ig ina l . 

As i , pues, e l p r ó x i m o lunes nuestros lectores t e n d r á n 
una ampl ia y documentada i n f o r m a c i ó n sobre e r S a l ó n N á u ­
t ico celebrado e n Barcelona, con asistencia de u n buen n ú ­
mero de f i rmas santanderinas. 

m 

f t E C I A Rousseau que "el hombre ha nacido 
¡ J libre y por todas partes se encuentra en-

cañado". Encadenado por si mismo, por 
el vecino, por sus amistades, por la autoridad, 
por la ley, por casi todo. E s a es la gran verdad. 
Encadenado hasta tal punto que cuando, en oca­
siones, el hombre puede influir en su vida y 
en su propio destino, ya no puede descruzarse 
los brazos. Entre tantas cadenas, la realidad es 
algo que se nos escapa y sólo queda, casi siem­
pre, el temor y la esperanza. 

Ocurre con la libertad. E l fantasma de la 
libertad golpea a los inmovilistas en el corazón 
y a los partidarios de las reformas democrát icas 
en el cerebro. N i unos ni otros vivimos, entonces, 
la realidad. Claro que no existe, en este mundo, 
nada m á s limpio que esperar la esperanza; y 
nada m á s sucio que romperla. Entre tanto, ese 
fantasma de la libertad nos rodea y hasta nos 
acosa. Pocos saben hoy hasta dónde se puede 
llegar. L a libertad, aquí, carece de l ími tes : es 
decir, nadie sabe dónde empieza ni dónde va a 
terminar; lo que va a permitirse hoy o lo que 
va a prohibirse m a ñ a n a . E s la autoridad la que 
pone disco verde o disco rojo a discreción y, 
por ejemplo (sin que sea esto la libertad, n i 
mucho menos, n i m u c h í s i m o menos), el streap-
tease que se autorizó durante una semana en 
Rioclub fme multado a la siauiente con diez mil 
nesetas: o lo que hotj escribo con trariquilirlad. 
mañana a lo mejor me cuesta un huen disausto 

Pienso, sin embargo (queda dicho) que me­
jor es vivir con la esperanza de la libertad que 
con la seguridad de la dictadura. Soy optimista. 

« D E A L C A L D E S 

A DA hay más ant ipát ico y aburrido que las 
tomas de posesión, pero se suponía que la 
celebrada ayei en el tüarnienlo de San 

lander iba a tener su sal y pimienta. Asi fue. 
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# « L a s i m p o r t a c i o n e s d e l e c h e f r a n c e s a s o n 

t o t a l m e n t e i n a d m i s i b l e s » 

pr imeras semanas de 1976 Tienen marcadas po r l a 
i n d i g n a c i ó n del sector ganadero. L a r a z ó n e s t á en las masi­
vas importaciones de leche fresca francesa, que h a n provo­
cado u n a a i rada r e a c c i ó n de varios presidentes de C á m a r a s 
Oficiales Agrar ias , que h a n cal if icado ( la de Oviedo concre­
tamente) l a o p e r a c i ó n como " u n a p r o m o c i ó n de l a g a n a d e r í a 
gala a costa de nuestras divisas, y en per juic io del sector 
ganadero n a c i o n a l " . Eso para empezar. Si a d e m á s a ñ a d i m o s 
que e l campo sigue temiendo que e l Gobierno no le preste 
l a a t e n c i ó n que necesita, que l a i ndus t r i a y e l comercio s i ­
guen siendo las mimadas de l a sociedad de consumo (y el 
campo l a cenicienta) , y que en de f in i t i va en este p a í s ser 
agr icu l to r n o es cosa sobre l a que uno pueda sentirse orgu­
l loso, debido a u n a equivocada c a m p a ñ a an t i campo, nos 
daremos cuenta de que los m o n t a ñ e s e s , que tenemos en el 
sector a g r í c o l a nuest ra g r a n reserva y nuestra g r a n riqueza, 
n o estamos precisamente de enhorabuena. 

D e todas formas, e l a ñ o puede ser bueno, como n o fue 
m a l o e l que h a t e rminado hace poco. H O J A D E L LUNES, 
que siempre h a dedicado especial a t e n c i ó n a este sector, sa­
le hoy a l a calle con u n n ú m e r o ex t raord inar io sobre e l c a m . 
po. E n él , hay f i rmas t a n impor tantes y t a n prestigiadas co­
m o las de Florencio de l a L a m a Bulnes (Buy de Si lva y Cé ­
sar Palombera) , y Eduardo O c e r í n . A d e m á s , ofrecemos una 
entrevis ta (valiente y d a r á a l m á x i m o ) con Justo de las 
Cuevas, u n hombre a tener en cuenta nacionalmente para 
solucionar los problemas a g r í c o l a s , y otros temas que cree­
mos de i n t e r é s para todo m o n t a ñ é s que se precie de querer 
a su t i e r r a . Ocho p á g i n a s que no s e r á n las ú l t i m a s que H O ­
J A D E L L U N E S d e d i c a r á a este sector. ( P á g i n a s , de I » c i n ­
co a l a doce). , 
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E L A A I U N . — C i n c o soldados m a r r o q u í e s 
h a n resultado heridos a consecuencia de la 
exp los ión de una m i n a que p i só el c a m i ó n en 
el que eran transportados, L á exp los ión ocu­
r r i ó a cinco k i l ó m e t r o s de E l A a i ú n , en la 
pista de Smara. 

Poco d e s p u é s ha llegado a E l A a i ú n el 
m in i s t ro de los Bienes I s l á m i c o s del Reino 
de Marruecos, Day U l d S id i Baba. Ent re sus 
objetivos f igu ra la c o n s t r u c c i ó n de una mez­
qui ta y centro de estudios i s l ámicos que se 
l e v a n t a r í a en u n solar de 1.600 metros cua 
drados situado frente a l parador nacional de 
tur ismo. 

T a m b i é n se encuentra ya en el Sahara 
el p r imer baja o delegado gubernat ivo de la 
ciudad de Smara. Este s e r á presentado a l a 
p o b l a c i ó n por Laa rb i el Pahsi, secretario ge­
neral m a r r o q u í . 

Por o t r a parte, s e g ú n comunica " E f e " , 
el secretario general de las Naciones U n i ­
das K u r t Waldhe im, ha designado a l repre­
sentante permanente de Suecia, embajador 
Olof Rydbeck, como su representante espe­
cia l en l a c u e s t i ó n del Sahara, éstfe ha acep­
tado y p a r t i r á en breve para l a zona, s e g ú n 
anuncio of ic ia l de l a ONU.—(Efe . ) 

Ciento veintisiete lienzos de Pa­
b lo Picasso, de los 201 de este 
artista expuestos en el Palacio 
de los Papas de Avignon, fueron 
robados en la noche del s á b a d o 
por una banda de ladrones cu­
yos componentes iban armados 
y llevaban la cabeza cubierta 
con capuchones. 

Los cuadros robados eran una 
d o n a c i ó n hecha por Picasso a la 
ciudad de Avignon y representan 
el t r a b a j ó efectuado durante u n 
a ñ o por el p in to r e s p a ñ o l . 

Estos cuadros, los ú l t i m o s 

pilotados por e l ar t is ta mala­
g u e ñ o , fueron llevadas a la sala 
de la gran capil la por exis t i r 
letigio entre sus herederos y 
ser necesario esperar el resulta­
do de una sentencia jud ic ia l . Es 
taban asegurados por poco me­
nos de 11 mil lones de francos 
(casi 140 mil lones de pesetas), 
aunque el di rector del Consenso 
Cul tura l de Avignon, Paul Pauax, 
responsable de la expos ic ión , se 
haya declarado incapaz de esti­
m a r el valor de las obras ro­
badas. 

i m m se 

Berr i s (Vizcaya) . — Una 
m a n i f e s t a c i á n para pedi r l a 
l iber tad de J o s é Lu i s A r r á ­
sate, secuestrado e l d í a 13 
por u n comando de E T A , 
r ama po l i t i co -mi l i t a r , f ia s i ­
do convocada en Berr te pa ra 
m a ñ a n a , d í a 3, m a r t e » . 
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P o r J u a n G . B E D O Y A 

1 2 3 segundos aplaudiendo a Fernández-Fontecha 
contra 17 segundos aplaudiendo a Fuente es mu­
cha diferencia, como para no darse cuenta de 
algunas cosas evidentes que, con absoluta buena 
intención, vamos a intentar analizar aquí. Con­
fieso que suelo andar por la vida bastante des­
pistado, pero ya el saoacm sé me ocurrió pensar 
que, a lo mejor (a lo peor, vete tú a saber) la 
erótica de la "democracia a medias" iba a co­
larse de rondana en la Casa municipal. Me di 
cuenta nada m á s asomarme a la sala de plenos 
y ver que entre el publico había m a y o r í a de 
fontechistas. L a claque estaba formada, y fal­
taba sólo que llegara la hora de los discursos 
para tener la impres ión de que a l l í e l ganador 
era el perdedor, y a l revés . Gajes de la pol ít ica. 

A una semana vista, ya se puede decir que 
la e lección no la ha ganado Fuente. L a ha per­
dido Fontecha. Inteligente, personalista, absor­
bente, a Fernández-Fontecha le ha perdido su 
despotismo, ilustrado, pero a l fin y a l cabo des­
potismo. Me dicen que algunos concejales le te­
m í a n , que a otros les trataba con no fingidos 
alejamientos, y que a todos les hizo entrar por 
el aro de la etiqueta para los plenos. ¿Eso era 
bueno? Pues a lo mejor. No entro ni salgo en 
la cuestión, só lo digo lo que ha podido pasar. 
Por otra parte, no se nos escapa el hecho de 

que a Fontecha también le ha podido perder su $ 
gest ión municipal (¿ intentamos el balance de su 0 
etapa o lo dejamos?) y que, lo ignoren o no, ha A 
sido víct ima fia tercera, junto a Zúñiga y L a s ­
tra) de un Plan Bahía mal presentado y peor ^ 
defendido. / S u y a no era la culpa, esa es la ver- 9 
dad, y hay que decirlo). Todo esto, con el no % 
pequeño dato de parecer (¿o ser?) Fontecha el £ 
alcalde de la clase dirigente santanderina, acos- A 
lumbrada a cruzarse de brazos y que, como es 
lógico, se ha tomado esta e lección con tranqui­
lidad, confiada en el triunfo, sin darse cuenta w 
de gne_, por primera vez en no sé cuántos años , % 
los hilos ya no estaban en sus manos, sino en £ 
las de veint iún señores , alalinos de los cuales a& 
nada tenían que ver con ella. Por cierto que a 
aquellos que tachan el resultado de estas e l e c ? 
dones, yo les preguntaría ahora qué cambio han PP 
visto en estos concejales que, según ellos, tan # 
dignamente nos representaban antes, y ahora % 
tan íntHonamente. [Los hilos, los hilos/ Y que £ 
vayan cambiando el sistema electoral. 
% NO HÜBO C O R T E S J 

K J f E dicho que la clase dirigente jugaba la A 
JPHr carta de Fontecha, y no he dicho ninguna 
m.m tontería. Tanto es asi, que durante toda la 
semana pasada circuló por ta ciudad el rumor W 
(totalmente incierto) de que el propio goberna- % 
dar civil habia tomado abierto partido en la ^ 
cuestión, l l egándose a decir que habia cortado A 
su conversación telefónica con Alfonso Fuente 
con estas frasess "Ponte a las órdenes de los 
once que te han votado". Pues no. Uno ha rea- w 
lizado todas las gestiones que creyó necesarias % 
para desmentir esta versión, y puede afirmar 0 
que la conversación se desarrol ló m á s o menos £ 
( m á s o menos, insisto) con estas palabras. E r a 
la una de la tarde, dos horas d e s p u é s de la elec- J 
ción: w 

( P a s a a l a p á g i n a t e r c e r a ) # 

P r e s e n t a c i ó n d e l T e k a 

L a o c a s i ó n m e r e c í a l a pena y n o e x t r a ñ a , en efecto, que 
los actos celebrados, e l s á b a d o , e n San t l l l ana del M a r , revis­
t i e ron notable b r i l l an tez . 

E l Teka , p r imer equipo profesional con que cuenta la 
ms tor ia de icicl ismo m o n t a ñ é s , e s t á , ya, en liza La c i ta fue, 
en real idad, impor tan te , t an to pa ra l a f i r m a que promúev<t 
el con jun to como por el propio deporte santandermo. 

Esta es l a p l a n t i l l a , en l a que f i g u r a n numerosos m o n t a ­
ñ e s e s , y algunos hombres impor tantes en el concierto n a d a 
n a l : A j a , Agost inho, Mendes, Ab í l l e i r a , Ventura D í a z , Oan 
d a r í a s , Andiano , J i m é n e z , L u j á n , Esparza, López C a r r i l O. 
M e n é n d e z , Pris to, Urqulza y Del Olmo. Di r ige la eacuedr* 
Ja l lo San Emeterio y colaboran E m i l i o y Adol fo Cruz. Fraa-
cisco A n d r é s , Ca l ix to P o r t i l l a y Carlos R o d r í g u e z , 1 sir M 
v idar el impor tan te papel que ha tenido Santiago R ^ v n ^ u 
E n l a f o t o g r a f í a de Bustamante , el equipo ciclista 
ante l a Colegiata de San t l l l ana . E s p l é n d i d o marco par& a* 
Teka que deseamos t a m b i é n e s p l é n d i d o . 
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P L A Z A D E N U M A N C I A 

L O R I E N T E 
C A S I M I R O S A I N Z 

DOS temas Podemoa decir qu© h a n acaparado l a a t en ­
c ión prov inc ia l en l a semana que acaba de f ina l i za r : 

la e lecc ión del nuevo alcalde de l a cap i ta l y l a s i tua ­
c ión laboral en l a M o n t a ñ a . Respecto a l p r imer tema, a u n ­
que del mismo h& habido exhaust iva i n f o r m a c i ó n , lo c ier to 
es que se c o n t i n ú a comentando. Para Unos ha sido una sor­
presa la ree lecc ión de Alfonso Fuente Alonso, que desde 
ayer ha vuelto a ser regidor de la cap i ta l santander lna Pa­
ra otros su e lecc ión era esperada, qu izá porque c o n o c í a n 
c ó m o andaban las cosas por el M u n i c i p i o o, mejor dicho, 
c ó m o pensaban algunos concejales, que eran los que t e n í a n 
que decidir . E l s e ñ o r Puente vuelve a la Alca ld ía , t ras po­
co m á s de a ñ o y medio de ausencia, que ha sido el t i empo 
que o c u p ó el cargo el segundo. E l nuevo alcalde tiene en su 
favor la experiencia de su anter ior paso por l a Casona y 
una mayor responsabilidad a l decidirse a volver y m á s t e ­
niendo en cuenta el cor to plazo de diee meses que, de m o ­
mento, tiene para ocupar el cargo, por lo que ha de forzar 
el r i t m o para demostrar su valla y hacer m é r i t o s para ga­
narse l a r ee lecc ión . Empresa nada fácil por cuanto en diea 
meses es muy difícil que u n alcalde pueda hacer muchas 
cosas y menos siendo tantos los problemas que la c iudad 
tiene planteados y t a n escasas las posibilidades para a f r o n ­
tarlos. 

De o t r a par te , e i resultado de las dos votaciones cele­
bradas el domingo anter ior demuestran que la C o r p o r a c i ó n 
e s t á d iv id ida casi a l cincuenta por ciento y esto supone u n 
serio "handlcap" . si bien esto t a m b i é n hubiera existido da 
haber resultado elegido el s eñor F e r n á n d e z Fontecha De 
desear se r í a que las diferencian existentes entre los ediles 
nayan quedado sepultadas en la u rna y que, por encima de 
amistades, lealtades o rencores, que de todo h a b r á existido, 
el objet ivo de la C o r p o r a c i ó n mun ic ipa l santander lna sea 
uno t a n só lo : servir a la ciudad, para lo cual fueron ele. 
gidos. Esperemos que asi sea por el bien de Santander . 

O M E J O R A L A S I T U A C I O N L A B O R A L 

E N cuanto a l aspecto laboral , hay que celebrar, que l» 
s i t u a c i ó n haya cambiado y favorablemente Y que 
como consecuencia, salvo cortos parog habidos esta 

semana y que no afectaron a la to ta l idad , sino a par te dfi 

T e m a s m o n t a ñ e s e s 

d e l a s e m a n a 
P o r A l f o n s o P R I E T O 

INFORMATICA 
C u r s o s P r o g r a m a c i ó n I B M 

# Formamos profesionales de l a P r o g r a m a c i ó n con las técni­
cas m á s avanzadas de I . B . ¡VI. e n s e ñ a n d o los lenguajes m á s 
asnales en la empresa moderna como: 

[ /U 
9 Nuestra e n s e ñ a n z a e s t á basada en las p r á c t i c a s constantes 

en ordenadores 360/30 y S/3. 

4 A las personas que no sepan nada de I N F O R M A T I C A , les 
iniciamos desde la base para que luego puedan hacer u n 
lenguaje de P r o g r a m a c i ó n . 

P a n estos corsos basta con tener estudios medios. 

E l curso comienza él p r ó x i m o 11 de febrero. 

Grupos muy reducidos. Para informes y reserva de plaza: 

J O T A T R E S A 
V e » . Quevedo, 7 - Mdez. Pelayo, tí. 

Te lé fono 22-61-20 
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N O V O 

Y S U A R E Z 

S A N J O S E , 2 5 Y 2 7 

la p l a n t i l l a de algunos talleres de las Forjas de Buelna, ep 
las d e m á s f ac to r í a s impor tantes donde hubo situaciones con-
fl ict ivas l a n o r m a l i d a d haya vuelto a ser l a nota predomi­
nante. 

E n Standard , t ras soportar e l m á s largo paro laboral 
Habido en nuestra provincia ú l t i m a m e n t e , se r e a n u d ó el t r a ­
bajo con toda no rma l idad y c o n t i n ú a n las negociaciones pa 
ra la r e n o v a c i ó n del convenio colectivo. E n Nueva M o n t a 
ñ a - Q u i j a n o . la s i t u a c i ó n es s imi lar , salvo esos paros par­
ciales en los que solamente pa r t i c ipa ron algunos trabajado­
res, y si bien existe, como en Standard , la lógica inquietud 
ante las soluciones a que pueda llegarse, no es menos ver­
dad que la empresa ya ba ofrecido una cant idad, y lo que 
i h o r a se discute es la forma en que s e r á dis t r ibuida, si bien 
una m a y o r í a parece est m a r que l a propuesta del j u rado y 
de los enlaces es la m á s acertada. 

E n Sniace, General y A u t h l , la no rma l idad es to t a l . En 
ia p r imera de estas empresas c o n t i n ú a n las conversacionet 
para llegar a las soluciones def ini t ivas a t r a v é s del conve­
nio colectivo. E n General , los trabajadores fueron in fo rma­
dos esta semana de que Pirestones ya se h a hecho cargo de 
las f ac to r í a s de Torrelavega y Puente San Miguel y de las 
normas que la nueva empresa proyecta aplicar Con ello, 
se ha conseguido salvar 1.700 puestos de t rabajo y queda 
la esperanza, bastante fundada, de que muchos de los 500 
trabajadores despedidos vuelvan a la empresa a coVto p la ­
zo. Y respecto a A u t h l , nos aseguran q u é las conversacio­
nes entre esta empresa y Motor I b é r i c a —que representa 
a d e m á s a B e n d i b é r i c a y a otras f i rmas que a d q u i r i r á n las 
instalaciones de Los Corrales y a b s o r b e r á n a la m a y o r í a de 
los trabajadores de A u t h i actualmente en paro— marchan 
por buen camino, como cabe esperar, por cuya razón hay 
que confiar en que las soluciones propuestas y hechas p ú ­
blicas de fo rma of ic ia l , no ta rden en convertirse en ven tu­
rosas realidades. 

Hemos de celebrar que l a s i t u a c i ó n laboral haya mejo­
rado en nuestra provinc ia —tras la racha de paros, con ­
flictos y huelgas habidas en las ú l t i m a s semanas—, ya que 
aparte de que de esta forma los trabajadores no de 
j a r á n de percibir sus salarios y las empresas no v e r á n re­
ducidos sus ingresos —con lo cual es m á s dif íci l que puedan 
atender las peticiones de los trabajadores—, las situaciones 
conflictivas estaban creando una seria p r e o c u p a c i ó n en los 
medi te empresariales, pueg sabemos de algunas i n d u c í a s 
que teniendo necesidad de ampl ia r o crear nuevos puestos 
de trabajo, no se deciden a hacerlo ante el c l ima de inse ­
guridad que plantea l a racha de conflictos que ú l t . m a m e n t t 
hemos padecido. 

# V I V I E N D A S E C O N O M I C A S 

• N las esferas sindicales, a d e m á s üe l tema labora l p r e ­
ocupa e l que plantea la falta de viviendas de t ipo 

e c o n ó m i c o , las cuales apenas se construyen en los ú l -
tirnos a ñ o s , pues todas cuantas se l evan tan son a t r a v é s de 
la i n i c i a t i va pr ivada y sabidp es que é s t a , como es lógico, 
construye caro y en muchos casos, desgraciadamente, m a l . 
De viviendas e c o n ó m i c a s , nada. De a b í que por e l M i n i s ­
terio de la Vivienda, su promotor , s e r í a conveniente se l l e ­
gara cuanto antes a l reparto de los cupos que corresponde­
r á d i s t r ibu i r a d icho Min i s t e r io , a l a O r g a n i z a c i ó n S ind ica l 
y a l Ayun tamien to , del t o t a l de 656 viviendas casi t e r m i n a ­
das en el Po l í gono de C a z o ñ a . Y que a l mismo t i empo fue­
se a tendida cuanto antes l a p e t i c i ó n que e l C o m i t é E jecu­
t ivo del Consejo Sindica l P rov inc ia l a c o r d ó elevar a d icho 
Min i s t e r io esta semana para que por Ia Obra S indica l del 
Hogar pueda ser construido en nuestra cap i t a l o t ro m i l l a r 
m á s de viviendas de t ipo e c o n ó m i c o , de las asequibles a ios 
erabaj adores, pues en Santander, insist imos, se construye 
mucho, pero caro y no todos pueden acceder a viviendas 
que cuestan muy por encima del m i l l ó n de pesetas o b ien 
pagar alquileres de seis m i l pesetas mensuales como m í n i ­
mo y que, a d e m á s , son m u y di f íc i les de encontrar . 

# I M P O R T A C I O N E S D E L E C H E 

AS importaciones de leche francesa vuelven a p r e ­
ocupar a los ganaderos m o n t a ñ e s e s , por cuanto d i ­
chas importaciones les per judican notablemente, 

siendo m á s de lamentar cuando, como el propio presidente 
de l a C á m a r a Of ic i a l S indica l Agra r i a m o n t a ñ e s a ha d i ­
cho, no son necesarias. S i no son necesarias, per jud ican a 
los ganaderos y no benefician a los consumidores, ¿ p o r q u é 
se hacen y q u i é n se beneficia de ellas? 

9 ¿ O T R A F A B R I C A MENOS? 

' I N A I i M E N T E de desear s e r í a que no se conf i rme e l 
r u m o r recogido ayer por u n p e r i ó d i c o gantanderino 
sobre l a posibi l idad de que desaparezca de nuest ra 

ciudad l a f á b r i c a de tabacos. Desconocemos las razones que 
puedan exis t i r pa ra que l a Tabacalera tenga pensado —si 
es que como parece lo e s t á estudiando— dejar a Santander 
s in una de sus f á b r i c a s m á s antiguas. No obstante, por s i 
hubiera en esto algo m á s que u n rumor , no e s t a r í a de m á s 
que nuestras autoridades se movi l izaran para impedi r el 
cierre de esta f á b r i c a y, lo que es peor, que cientos de t r a ­
bajadores se queden s in o c u p a c i ó n . Sólo fal taba que esto 
sucediese. 
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Caja de 
Ahorros de 
Santander 

S A L A D E S A N T A N D E R 

Plaza de Velarde, 3 
P R I M E R C E R T A M E N F E M E N I N O D E P I N T U R A 

A S O C I A C I O N D E A M A S D E C A S A 

D í a s laborables desde e i 2 a l 14 de febrero 
de atete a nueve de la tarde. 

ENTRADA L I B R E 

Confecciones 

a de París 
UNICA OFERTA 

ANUAL 

D E A R T I C U L O S 

T E M P O R A D A V E R A N O - I N V I E R N O 

A p a r t i r d e h o y , f u n e s , d í a 2 d e f e b r e r o 

CARTELERA de 
C O L I S E U M 

— Telé fono : 211460 — 
430. 7,30 y 10 

¡UNA AUTENTICA JOYA CINEMATOGRAFICA! ¡ESTA ES 
LA U L T I M A OPORTUNIDAD QUE T I E N E E L PUBLICO 
S A N T A N D E R i N O D E CONTEMPLAR UNA PELICULA D E 
GIGANTESCAS PROPORCIONES! ¡Nunca un e s p e c t á c u l o fue 
tan sobrecogedorl ¡UN H O M B R E BLANCO SE C O N V I E R T E 
E N GUERRERO I N D I O E N E L R I T U A L MAS ELECTRI­

Z A N T E ! ¡La pe l ícu la que Santander reclamaba! 

U N H O M B R E L L A M A D O C A B A L L O 
(Mayores de 18 a ñ o s ) Richard H A R R I S . Con Dame J U D I T H 
ANDEESON, Jean GASCON. (Technicolor) . ¡Un filme de 

gran sensac ión ! 

J . V e r g é s D í a z 

P S l L U L U d i O 
M e o g r a m a s de personalidad, ca rác t e r , aptitudes. 

O r i e n t a c i ó n escolar y profesional 
Te lé fono : 87 43 28. — J o a q u í n Costa, n ú m e r o 15-B. 

S i e n t a 
e l P L A C E R 

d e i r d e t i e n d a s 
e n 

s Q m o t i c o 
ó p t i c o • A i ; / y 

n 

les ofrece ios nuevos 
c r i s t a l e s F O T O S E N S I B L E S 

que gradúan la intensidad 
de i a luz 

hasta un 60o/o 
da absorción 

el mismo crista? sin que le 
déelsoi, 150/o de absorción 

C I N E M A 
— Te lé fono : 234183 — 

4,30, 7,30 y 10 
¡VEA ESTA PELICULA. . . , DESPUES, JUZGUE.. .! ¡Un filme 
fuerte y audaz, que l e v a n t a r á po l émica ! ¡LA H I S T O R I A D E 
UNA MUJER, QUE EMOCIONARA A TODAS LAS MUJE­
RES...! ¡Todas las circunstancias estaban contra elle.. .! ¡UNO 
D E LOS F I L M E S MAS APLAUDIDOS D E L A TEMPORADA! 

L A A D U L T E R A 
(Mayores de 18 a ñ o s ) . Amparo SOLER L E A L , en una magis­
t r a l i n t e r p r e t a c i ó n . Con RUFUS, Tdhlla C H E L T O N . (East-
manoolor) . ¡Los matices m á s sensibles en una his tor ia de 

alta comedia! 

R O X Y 

— Te lé fono : 226925 — 
4,30, 7,30 y 10 

¡DEJA L A PROSTITUCION. . . YO T E E N S E Ñ A R E E L CA­
M I N O . . . ! ¡Una mi l lona r i a l iber t ina cede su palacete para cu­
ra r a les mujeres de v ida turbia! ¡UN F I L M E D E AMARGO 
SABOR, PERO D E S I N C E R I D A D ABRUMADORA! ¡«He visto 
m o r i r a prost i tutas en la m á s espantosa miseria, enfermas 

y en e l f r ío r i n c ó n de u n hospi ta l . . .» ! 

L A S M A R G I N A D A S 
(Mayores de 18 a ñ o s ) . Anal ía GADE. Con S i m ó n A N D R E U , 
Diana LORYS (Eastmancolor) . ¡TODA LA VERDAD SOBRE 

L A PROSTITUCION! 

Te lé fono : 211418 
4,30, 7,30 y 10 — ¡ULTIMO D I A ! 

¡UN « W E S T E R N » D O N D E LA ACCION SE DESBORDA I N -
O O N T E N I B L E M E N T E ! ¡«Uno para l a horca . . .» no impor ta 
q u i é n sea..., ES CRUELDAD I M P E R D O N A B L E ! ¡«La his tor ia 
de u n hombre que no n e c e s i t ó de vict imas para convertirse 

en leyenda»! ¡La vida era s ó l o para los hombres 
m á s brutales! 

U N O P A R A L A H O R C A 
(Mayores de 14 a ñ o s , o menores a c o m p a ñ a d o s de sus padres 
o tutores) . M ü t o n RODRIGUES, Higo S T I G U T Z . (Color ) . 
MAÑANA, M A R T E S , G R A N CARTEL: «UNA RAZON PARA 
V I V I » Y UNA PARA M O R I R » . (18 a ñ o s ) . Jaimes COÍBURN. 

(Co lo r ) . 

B R T O t \ F O T O - C I N E • S . F r a n c ¡ s c o , 1 3 

— (Cwnpogl ro ) — SALA ESPECIAL — Te lé fono : 234049 — 
4.30, 7,30 y 10 - ¡ULTIMO D I A ! 

¡ T R E S SERES A LA DESESPERADA BUSQUEDA D E SU 
PARTICULAR SABOR A M I E L ! ¡Toda la soledad, el desen­
canto y la m e l a n c o l í a que puede sentir un ser humano e s t án 
en la mirada de B I T A T U S H I G H A M ! ¡Le c r í t i ca y el públi-
oo —especialmente los Jóvenes—, rendidos ante la sensibilidad 

de un t í tu lo inmarchitable! 

U N S A B O R A M I E L 
(Mayores 18 a ñ o s ) . Rdta T U S H I G H A M , Dora B R Y A N Y el 
cortometraje: « H o m b r e m á s m á q u i n a » . ¡MAÑANA, MARTES, 
NO H A Y ESPECTACULO! MIERCOLES, ESTRENO: «NO 
' . ORES CON L A BOCA LLENA». (18 a ñ o s ) . Annie COLE 

(Colo r ) . 
Taquil las: M a ñ a n a , C O L I S E U M . Tarde, MONAGO. 

BUS: Cada 15 minu tos . 

C A P I T O L . 

— Telé fono : 233727 — 
HOY, a las 4,30, 7,30 y 10 N U M E R A D O 

¡M re tomo m á s diver t ido en toda la his tor ia del humor! 
¡Huya de les desventuras cotidianas, viendo las m á s 

divert idas aventuras! 

É L R E G R E S O D E L A P A N T E R A R O S A 

(Apta para todos los p ú b l i c o s ) . E n Technicolor Por Peter 
SELLERS, Qms tophe r P L U M M E R , Catherine SCHEEL y 
Herber t L O M , ¡Una nueva aventura con risas nuevas! E l ins­

pector CLOSEAU nunca comete ed mi smo error. . . 
¡Los comete siempre nuevos! 

— Telé fono : 235467 — 
H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10 N U M E R A D O 
¡Ulna de las peUcuias m á s grandiosas y e s t x é m s o e d o r a s de l a 

h is tor ia d e l dne ! 

E L A N T I C R I S T O 

(Mayores 18 a ñ o s ) E n Technicolor Por Carta G R A V I K A , M e l 
PERRER y A r t b u r K E N N E D Y ¡Ninguna t é c n i c a moderna po­
d r á sobrecogerle tanto como la imagen y la banda sonora 

de esta pel ícula! 

— Teléfono: 210333 — 
A las 4,30, 7.30 y 10 ¡ U L T I M O S D I A S ! 
¡El mayor acontecimiento c i n e m a t o g r á f i c o de l a temporada! 
¡La mejor pedíctíla e s p a ñ o l a del a ñ o ! ¡El f i l m e que bote todos 

los records! 

F U R T I V O S 

(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Technicolor. Por Loda GAOS, O v i d i 
M O N T l i L O R y Al ic ia SAN O H E¿( en u n f i lme de J o s é Lu i s 
BORAU, obra maestra del cine e s p a ñ o l que acapara todos 
los premios. A d e m á s . . . propuesta para los «Oscars» de Ho­

l lywood de este a ñ o . 

G R A N C A S I N O 
Telé fono : 271995 ~ 

¡ATENCION A L HORARIO...5 
A las 4,30, 7,15 y 10 N U M E R A D O 
Dos actores extraordinarios en una h i s to r ia genial... ¡Elec­

tr izante desde e l p r i m e r fotograma! 

P A P I L L O N 

(Mayores 18 a ñ o s ) E n Cinemoscope y Technicolor. Por Steve 
M c Q U E E N y Dusfcin H Q P F M A N . — A V I S O : In i c i a ed progra­

m a l a pe l í cu l a y descanso a m i t a d de l a misma . 
PRECIO UNICO: 60 pesetas. 
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B O N I F A Z 

430. 7^0 y 1030 

La pe l ícu la que supere el i n t e r é s a todas les de su serie 

L A R E B E L I Ó N D E L O S S I M I O S 

(Apta para todos los p ú b l i c o s ) . Color. Roddy MacDOWALL, 
Don M U R R A Y , NataUe TRUNDY, H a n RHODES y Ricardo 
iVIONTALBAN. ¿ I m a g i n a usted a nuestro planeta gobemodc 
por los simios? Un toque de alerta Una l lamada de a t enc ión . 

Dramat ismo j violencia en una excepcional pel ícuaa. 
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( V i m e d e M p á g i n a p r i m e r a ) 

Fuente: "... Mi primera llamada, después de 
ser elegido para la Alcaldía , es para ponerme 
a tus órdenes...** 

Gobernador: **... Te lo agradezco..., pero es­
tás a las ordenes de los que te eligieron. Que 
sea enhorabuena y que sea por el bien de San­
tander...", terminando la conversac ión con las 
despedidas de rigor. 

No es hombre el gobernador que pierda la 
compostura y, a d e m á s , incluso desde el sábado , 
es probable que supiera lo que iba a pasar en 
las uotaeiones. Que no le agradó el resultado, 
eso, sin duda, casi lo puedo asegurar. E n defi­
nitiva, hab ía sido vencido el hombre que é l ha­
bía llevado a la Alca ld ía 1 8 meses antes, y h a b í a 
ganado (era lo malo) el hombre que é l y el mi­
nistro de la Gobernación habían cesado también 
hacia 1 8 meses. 

% S E ACABO 

D E todas formas, aunque pueda parecer que 
tras estas palabras de "Estás a las órdenes 
de los que te han elegido" hay cierto tono 

agrio, lo cierto es que el gobernador ha dicho 
aquí, seguramente con toda intención, con esa 
sola intención, una gran verdad: a partir de aho­
r a a partir de ayer, los alcaldes elegidos no es­
tán a las órdenes del gobernador n i del ministro 
de la Gobernación, sino de los que les han ele­
gido, de los concejales, nuestros representantes, 
y de nosotros, los ciudadanos. E l gobernador y 
el ministro no tendrán otra mis ión , ya. que la 
de fiscalizar, no la de mandar. Se acabó el que 
un gobernador diga a un alcalde "échale aquí 
(es un decir) y que el alcalde se echase; que le 
dijese "haz esto", y que el alcalde lo hiciera: 
que le dijera "ven" o "vete ya", y que el alcalde 
viniera o se marchase ya de la Alcaldía . E n esta 
híbrida democracia, eso lo dirán los concejales 
y, m á s tarde, cuando ya no sea tan híbrida la 
democracia, a lo mejor lo diremos los ciudada­
nos. Así que la contestac ión de Carlos García 
Mauriño a m í me parece muy real, nada tras-
nochada y, desde luego, nada guiada por el des­
pecho. Que conste. 

L A U N I O N 

E todas formas, está claro que la llegada 
de Fuente a la Alca ld ía ha sentado, in­
sisto, muy mal a la clase dirigente. "Entre 

el dedo del ministro y el dedo del concejal que 
decidió la votación —vino a decir el aplaudido 
alcalde saliente—, Santander decidirá". Pues 
muy bien. No es que me declare fuentista, n i mu­
cho menos. No soy nada fuentista, incluso. Pero 
tampoco soy demasiado fontechista (es un pro* 
blema, qué le vamos a hacer) y me parece que 
nuestro brillante abogado se equivoca si piensa 
qué Santander se va a decidir por el dedo del 
ministro. No hay cosa m á s fea que un dedo de 
ministro decidiendo alcaldes a diestro y sinies­
tro (generalmente a diestro). 

Bien... con Fuente en la Alcaldía (a pesar 
de sus 1 7 segundos de aplausos frente a los 1 2 3 
de aplausos que la af ic ión de Fontecha, entre 
la que hab ía alguna autoridad —es dif íci l ser 
muy amigo de los amigos sin ser algo enemigo 
de la justicia—- le ded icó a l alcalde saliente) 
iba a decir que p a e á e haber cisma en la Cor­
poración municipal y, sobre todo, puede haber 
desunión entre las autoridades m o n t a ñ e s a s . 

Eso ser ía lo grave. Me consta que el gober­
nador civi l (que, insisto, no es hombre a l que 
se le noten demasiado sus emociones, lo que es 
bueno en un gobernador) se marcó , a l venir a 
Santander, la meta (entre otras) de unir, de 
aunar esfuerzos, de coordinar a la gente mon­
tañesa, que falta nos hac ía . Seria una pena que 
ahora hubiera un retroceso por un qu í tame a l lá 
esta e lección. 

Santander no es só lo la capital; es, sobre 
todo, la provincia. É s e l campo, la agricultura, 
los siete partidos judiciales, con sus ciento y un 
municipios, la capital de la provincia. Todo. San-
tander es el Gobierno Civi l , con un titular ahora 
que vibra en m o n t a ñ é s (lo dijimos aquí el otro 
d í a ) ; una Diputac ión con un buen presidente; 
un Ayuntamiento con un alcalle rec ién elegido, 
y que hay que suponer que se batirá a fondo 
para asegurarse (para ganarse) en noviembre 
la reelección, y con alguna docena m á s de orga­
nismos y dirigentes que tienen que seguir dando 
el pecho por la Montaña, si es que todos lo es tán 
dando ahora, que eso habría que verlo. ( A l es­
paño l no le interesa la justicia tanto como el 
poder, ha dicho esta misma semana Madariaga.) 

E n fin... E s t a es, a l parecer, la verdad en 
torno a l tema de la semana. Queda, como es de 
rigor, desearle suerte a l nuevo alcalde; desear 
suerte y aciertos a todos los dirigentes monta­
ñeses, que tienen la mis ión y la obl igación de 
llevar a buen puerto el barco (renquea, renquea) 
en que viajamos todos los de esta bella y entra­
ñable tierra. 

(Por cierto, tampoco es verdad el otro rumor 
de la semana que decía que a la Secretaría p a r 
ticular del nuevo alcalde iba Alfonso Manso de 
las Moras, ex delegado de Sindicatos. Ese tam­
bién era un rumor fuera de todo fundamento.) 

m L A S C A R R E T E R A S 

K las carreteras, ¿qué? L a s carreteras, bien, 
gracias. H a bastado una nevada de cierta 
importancia para que, otra vez, volvamos 

i caer en la cuenta de que, en realidad, somos 
nna provincia sólo comunicada (y tampoco de­
masiado bien) con Bilbao. A Burgos no había 
fopma de llegar por el Escudo y por el f'nramo 
de los accesos a la Meseta, por Reinosa, val* m á s 
no hablar, no nos vayamos a acordar del mi­
nistro de Obras Púb l i cas ; y de la carretera hacia 
Oviedo, suspendidas las obras del Plan Hedía, 
desdp Treceno hasta Unquera. mejor nos olvi­
damos. 

Vaya panorama. Sin carreteras, es evidente, 
no vamos a ninguna parte. V a l é r e m o s sobre el 
tema con mayor dMemmtentm ^ ^ ^ t ^ ^ . 

L A A L C A L D I A 
G O B E R N A D O R C I V I L : « F r e n t e a l p u e b l o j u s t i f i c a r é i s c o n h e c h o s l a s 

r a z o n e s d e v u e s t r o v o t o » . 

A L F O N S O F U E N T E : « E s d e s e o a p r e m i a n t e f a c i l i t a r a l m á x i m o l a 

i n f o r m a c i ó n d e t o d o l o m u n i c i p a l , a f i n d e q u e e l v e c i n d a r i o 

s e m e n t a l i c e c a d a v e z m á s » 

F E R N A N D E Z - F O N T E C H A : « E n t r e e l d e d o d e l m i n i s t r o y e s e d e d o ( e l 

d e l o s c o n c e j a l e s ) , S a n t a n d e r d e c i d i r á » 

(Pe nuestra R e d a c c i ó n ) 
«Si asi lo h a c é i s que Dios 

os lo premie, y s i no, que 
E l os lo d e m a n d e » . Con las 
palabras r i t ua l , é l goberna­
dor c i v i l de l a provincia , 

G a r c í a M a u r i ñ o , remachaba 
el ju ramento del nuevo alcal­
de de Santander, Fuente 
Alonso, y pasaba a entregar­
le los atr ibutos de su man­
do bajo la mirada, algo in-

F u e n t e j u r a , F o n t e c h a e s c u c h a . 

( F o t o s M a n u e l B u s t a m a n t e ) 

EN FEBRERO... 
TODO MAS BARATO 

NUEVOS ARTICULOS en 
Í JLA M A S IMPORTANTE 

j L I Q U I D A C I O N 
D E L ANO 

ÍCQ/WPARE P R E C I O S ! 

miles de metros de 

vis i l los y cor t inas , 

d e s d e 3 9 # 9 0 ptas. mt. 

mi les d e a l fombras 

d e s d e 8 9 ptas. 

mi les d e m a n t a s 

d e s d e 4 7 9 ptas. 
Y C O M O S I E M P R E . . . 

O T R A I G U A L D E R E G A L O 

miles de colchas 

d e s d e 1 5 9 ptas. 
Y . . . M A N T E L E R I A S , S A B A N A S , T O A L L A S , 

P R E N D A S C O N F E C C I O N A D A S , E T C . C O N M A S 

D E L 5 0 % D E R E B A J A . 

PASOS ABRIGO % 50 PTAS. METRO 
V E A E S C A P A R A T E S E N : 

a l m a c e n e s 
\ J v e n d e H * í n f « * - a J 3 • P r í n c i p e , 1 • O u b c u 7 

\ y m f b m t o m L T A ( S E U E C C ^ N g y 

descifrable, de los otros dos 
componentes de la presiden­
cia: el alcalde saliente, Fer­
n á n d e z Fontecha, y el p r i m e r 
teniente de alcalde, Sáez . 
Formalmente, Santander re-
estrenaba presidente de la 
C o r p o r a c i ó n Munic ipa l . 

C o s t ó reducir el cofaneneo 
in ic ia l para, que el goberna­
dor c i v i l abr iera l a s e s ión 
autorizando la lectura del ac­
ta de las elecciones. E l am­
biente, en u n sa lón de se­
siones repleto, se notaba cal­
deado, expectante y ( m á s 
tarde se d e m o s t r a r í a ) pro-
fontechista. I legó el p r imer 
discurso, el del alcalde sa­
liente, y la ovac ión d u r ó cua­
renta y cuatro segundos, tan­
tos que el propio F e r n á n d e z 
"^nntecha tuvo que frenarlos 
con un suave y significativo 
gesto. Primeras palabras qUe 

u n t a r o n a su jurftrten-
to, el 24 de .funio de 1974, y 
a su programa de entoncesr 
« S o l a m e n t e p r e t e n d í , como 
en cualquier o t ro asunto, en­
tregarme, con todo lo que sa­
b í a y toda la voluntad, que 
era mucha m á s que la cien­
cia, al servicio de la c iudad» 

E L E G I D O A DEDO 

Luego, referencias al o r i ­
gen de su cargo: «Promovi­
dos todos los cauces repre­
sentativos, que os l levaron a 
este cargo de concejales, que 
hoy o c u p á i s , de unos pr in­
cipios que estaban refleja­
dos en la Ley; esa misma 
Ley, basada en los mismos 
pr incipios que p e r m i t í a n la 
e lección del alcalde por par­
te del min i s t ro de la Gober­
n a c i ó n , fue la que acredito. 
Como vulgarmente se dice, 
f u i elegido a dedo. Pero yo 
quiero ahora hacer una con­
s i d e r a c i ó n : la voluntad del 
pueblo es, desde luego, so­
berana para escoger y elegir 
a sus representantes. Aqjirí 
quiero constatar el hecho 
de que de vosotros veintiuno, 
diez vo tá s t e i s m i nombre y 
once el contrar io . Es un vo­
to, por tanto, el que dec id ió 
la e lección. . . Yo digo, con 
sinceridad que entre el dedo 
del min i s t ro y ese dedo, San­
tander s e r á la que dec ida . . .» 

Tras renunc ia r a u n ba­
lance "de vanag lo r i a " — " l o 
que he hecho ya lo conoce 
e l pueblo"—, F e r n á n d e z -
Fontecha r e c o r d ó l a m á x i m a 
de u n decano del Colegio de 

Abogados: "Ser s e ñ o r es 
muy ca ro" . A l ser alcalde de 
S a n t ander — a p o s t i l l a r í a — 

he ten ido l a o b l i g a c i ó n de 
pretender ser s e ñ o r , he que­
r i d o serlo, he procurado ser­
lo y cuando pienso ahora en 
aquella frase y l o caro que 
d e c í a que era e l s e ñ o r í o , yo, 
sabiendo lo que duele l o que 
dejas en e l mostrador del 
mercader, m e a t r e v e r í a a 
decir que, cuando se juzga 
desde e l p u n t o de vista de l a 
responsabilidad y de l a p ro ­
p i a conciencia, entonces, l a 
frase hay que cambiar la pa­
r a decirse a uno mismo, a n ­
te el p ropio e s p í r i t u , ante l a 
p rop ia conciencia, que es 
mucho m á s caro n o ser se­
ñ o r . . . " . 

L A S A Y U D A S 
E l alcalde saliente n o o l ­

v i d ó va lorar los apoyos re­
cibidos, cerrando este cap í tu ­
lo con una referencia di rec­
t a a l a prensa: " H a sido 
una ayuda impor t an t e l a 
c r í t i c a constante de l a pren­
sa. U n a c r í t i c a que he escu­
chado en silencio, no porque 
no supiera o no pudiera con ­
testarla, sino porque, delibe­
radamente, e n t e n d í a que no 
eran mis rectif icaciones las 
que t e n í a n que hacer cam­
biar aquellas crí t icas; sino 
mis hechos, los que pudieran 
luego demostrar que cuanto 
se d e c í a como e r r ó n e o no 
era t a n e r r ó n e o , n i cuanto se 
p o d í a aparentar de desho­
nesto tampoco era deshones­
to». 

" D e j o el barco que he 
mandado con toda la res­
ponsabil idad, con toda l a a u ­
to r idad de c a p i t á n " . Tras la 
a f i r m a c i ó n , F e r n á n d e z Fon-
techa glosó su fe en el bar ­
co que abandonaba, en el 
e s p í r i t u de las gentes de 
Santander, para concluir 
a f i rmando que "cuando aca­
be é s t e de navegar, enton­
ces, entonces s e r á el momen­
to de leer en el d ia r io de n a ­
v e g a c i ó n lo que se h a hecho 
para que Santander sea 1° 
que queremos r u é se? los 
que nacimos en e l la y no lo 
que quieren que sea ios que 
vieron la luz lejos de estas 
t ierras. . ." . 

L a ú l t i m a par te de su dis­
curso l a t e j i ó F e r n á n d e z -
Fontecha en t o r n o a l capi­
tu lo de lealtades. Lealtades 
que fueron correspondidas 

l o g o d e un d i s cu r so , es­
c u e t o , pe ro l i e n © d e c o n ­
t e n i d o d e l g o b e r n a d o r e l -
v a . 

" J Ü S T I F I O A K J S I S C O N 
H E C H O S L A S R A Z O N E S 

DiE V U E S T R O V O T O * 

" E n U o c a f ó n p r e s e a -
t e — d i i © G a m a M a n r l f i o 
e n u n o de l o s pasajes i n i ­
c i a l e s d e su oa t l a m e n t o — 
P o r e v j í n c i ó j d e l a s l e ­
yes h a c i a n n e v a s f o r m a s 
m á s d e m o c r á ü c a s , l a £ a -
o n l a d de elesr^ os co r r e s ­
p o n d i ó * i o s conce j a l e s . 
Y p o r m a y o r í a s i m p l e 
e l e g í s t e ' s a A l f o n s o m e n ­
te . E s t o y segnro de one . 
f r e n t e a l p c ^ b i t , a l q u e 
e n t o d o caso e s t á i s o b l i ­
gados i s e r v i r desde l a 
m e d i d a a m p l i a o escasa 
de v u e s t r a r e p r e s e n t a c i ó n , 
j u s t i f i c a r e i s c o n h e c h o s 
l a s r azones de v u e s t r o 
v o t o " . 

" S i eT g o b - m a r es u n i r 
— d i j o m á s a d e l a n t e — es 
i n t e g r a r , c o m o d e c í a r e ­
c i e n t e m e n t e e i m i n i s t r o 
P r a g a , a f i r m o Por m i 
p a r t e desde l a e s t r i c t a 
n e n t r a l ü a d de m i p o s t a ­
r a , l a v o l u n t a d de a p o y o 
y c o l a b o r a c i ó n a c u a n t o 
se e m p r e n d a en b i en de 
l a c i u d a d , soan qu ienes 
fueren -os S.-a.bies que 
l o p r o u u e v a n " 

«Quiero agradecer —prosi­
guió— a Mar ino F e r n á n d e z 
Fontecha su leal co l aborac ión 
su ilusionada entrega —nue 
vos aplausos para el alcalde 
saliente— y, sobre todas la? 
cosas, e l haber tenido el va 
lor de sacar del ca jón de) ol 
vido los grandes temas quf 
la ciudad tiene pendientes 
Las p o l é m i c a s suscitadas, la-
abiertas controversias, son h 
mayor prueba de su vigencia. 

G a r c í a M a u r i ñ o puso punt 
final a su discurso dando 1 
enhorabuena al nuevo alca) 
de, a quien deseó acierto 
para el bien de un mejoi 
servicio a la ciudad. 

( E n la página trece, carti 
de despedida de F e r n á n d e z 
Fontecha a los vecinos de 
Santander.) 

m i 

por l a m a y o r í a de los p r e ­
sentes con u n a salva de 
aplausos que d u r ó sesenta y 
tres segundos. U n m i n u t o 
largo que, d e b i ó a temperar 
l a voz del ex alcalde que h a ­
b í a amenazado cerca del f i ­
na l , romperse po r l a emo­
c i ó n . 

F U E N T E R E P I T E 
D E F I N I C I O N 

L e l legó el t u m o a Fuente 
Alonso (que no fue aplaudido 
al comienzo) y el nuev0 re­
gente de ios intereses muni ­
cipales r ep i t i ó def in ic ión, una 
autodef in ic ión , a d e l a n t a d a , 
d ías anteriores, en la prensa 
«Po l í t i camente soy un hom­
bre que ama a su patr ia por 
encima de todo, que quiere 
para su Santander lo mejor , 
que valora al m á x i m o la dig­
nidad del hombre y que cree 
que las conciencias colegiadas 
de las personas decentes de­
ben ser las que superen en e l 
Futuro los defectos actua­
les. . .». 

Y a en l a expos ic ión del 
programa, Fuente Alonso in­
cidió nuevamente en el con­
cepto de la «concienc ia cole­
giada». Lean: «El programa 
del alcalde se r a d i c a l i z a r á 
en continuar la l ínea de las 
tareas emprendidas o en 
marcha y en cuantos objeti­
vos genere la conciencia c o l é 
giada de la C o r p o r a c i ó n m u 
aicinal. con la inestimable 
co laborac ión de los funcio­
nar ios . . .» . 

E l alcalde entrante t a m 
bien a l u d i ó a los medios de 
comun icac ión al a f i rmar el 
«deseo apremiante de facl l i 
tar a] m á x i m o la informa­
ción de todo lo municipal a 
(In de que el vecindario se 
mentalice cada vez m á s , tan­
to de las necesidades como 
de las posibilidades y ges­
t ión . 

E l c a p i t u l o de g r a t i t u ­
des t u v o u n g u a n t e de 
seda a l t o m a r n o t a F u e n -
t e A l o n s o , a < i a d e c i é n d o . 
las , l a s V i e g j n t e s a l u ­
s iones" i e l * n t e í i o t o r a ­
d o r y t o d o e l lo fu? c o r o ­
n a d o c o n d i ec i s i e t e se­
g u n d o s de ap lausos , p r ó -

7 2 P L A T O S A L A C A R T A • B O D A S Y B A N Q U E T E S 

L U N E S : Pae l la d e m a r i s c o , m a n o s de c e r d o , pos t r e , p a n y v i n o . 

M A R T E S : C o c i d o m o n t a ñ é s , t o r t i l l a de j a m ó n , pos t re , p a n y v i n o . 

M I E R C O L E S : Len te j a s , escalope a l a m i l a n e s a , pos t r e , pan y v i n o . 

J U E V E S : Sopa, c o c i d o de garbanzos , huevos c o n t o m a t e , pos t r e pan y vino 
V I E R N E S : M e n e s t r a de t e r n e r a , m e r l u z a a l a r o m a n a , pos t re , pan y v i n o 

S A B A D O : L i e b r e c o n a lub i a s , p i m i e n t o s r e l l e n o s pos t re , p a n y v i n o . 

S E R V I M O S E L « M E N U D E L A C A S A » , E S P E C I A L M E N 1 L I N D I C A 

P A R A C A M I O N E R O S Y V I A J A N T E S Y P A R A C U A N T A S P E R S O N / 

L O D E S E E N 

D O S P L A T O S , P A N . V I N O Y P O S T R E S O L O P O R 1 2 5 P E S E T A S 

S a n L u í s , 2 0 y 2 2 • T e l é i s . 2 3 - 1 1 - 6 2 y 2 3 - 1 1 - 2 5 • S A N T A N D E R 

G R A N V E N T A 
P O S ! - B A L A N C E 

A partir del día 2 de febrero y durante 8 días 

P R E C I O S INCREIBLEMENTE B A J O S 

¡ N o s e la p i e r d a ! 

T E J I D O S 

B O L S O S 

G E N E R O S 

D E P U N T O 

L E N C E R I A 

A L F O M B R A S 

• T A P I C E R I A S 

• C O N F E C C I O N 

S e ñ o r a , c a b a l l e r o , 

n i ñ o y n i ñ a 

• D E P O R T E S 

• E S Q U I S , E t c . 

V e a n u e s t r o s e s c a p a r a t e s y c o m p a r e 

J . R I B f l L f l V G U f l S . n . 

El gran almacén de la familia elegante 
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E L D I A E N T O R R E L A V E G A 
¿ P O R Q U E Y A N O T O C A L A B A N D A M U N I C I P A L L O S D O M I N G O S ? 

¡ P a r a V E R y O I R m e j o r . . . ! 

p r l e m a 
T 

X 

G 

— L e n t e s d e c o n t a c t o . 

— A u d í f o n o s P H I L I P S . 

C . / P a b l o C á r n i c a , 3 T o r e l a v e g a 

E L E C C I O N E S 

V E G U E N S E 

X V O T A C I O N E S , A C T U A L I D A D T O R R E L A -

« G E N E R A L » H A B L A Y A E L « I D I O M A » « F l R E S I G N E » 

S N I A C E P E R D I O A N T E E L M E D I N A D E G I J O N , E N V O L E I B O L 

F E M E N I N O 

I N C E S A N T E P A S O D E V E H I C U L O S A S T U R I A N O S P O R L A 

C I U D A D 

H O Y S E R E A N U D A N L O S C U R S O S M U S I C A L E S M U N I C I P A L E S 

M A Ñ A N A , F E S T I V I D A D D E S A N B L A S , E N L A M O N T A Ñ A 

Elecciones, votaciones, seo 
palabras del momento eo la vi* 
da torrelaveguense, que ha pre­
sidido en diversas entiades, la 
actualidad de Torrelavega en l a 
ú l t i m a semana. 

Elecciones en la C á m a r a de 
Comercio e Industr ia , por ejem­
plo, que c e l e b r ó el pasado d í a 
28 la ses ión constitutiva del pie* 
no, para cubr i r los cargos de 
presidente y d e m á s del c o m i t é 
ejecutivo, bajo la presidencia 
del l i m o , s e ñ o r delegado regio­
nal de Comercio, don Enrique 
Godinez. 

Tras las elecciones, por vota­
ción de los miembros del pleno, 
tos nuevos miembros dej c o m i t é 
ejecutivo han quedado const i tuí-
dos la siguiente manera: 

Presidente, don Juan J o s é Ca­
cho F Regatillo; vicepresidente, 
don R a m ó n Díaz Bustamanw 
Diaz; tesorero, don Rufino Per 
n á n d e z Abascal; contador, don 
José Canales Mata; vocal prime­
ro, don Antonio Mira y O r d u ñ a ; 
y vocal segundo don José Ma 
nuei F e r n á n d e z Peijoo. 

Se abre asi una nueva etapa 
de cuatro años , para el nuevo 
pleno de la C á m a r a , que tiene 
ante sj una gran tarea a desarro­
llar en beneficio del comercio y 
la industr ia torrelaveguense en 
diversos ó r d e n e s . 

Torrelavega y su comarca, en 
el concierto provincial , tiene 
planteados numerosos proble­
mas en los que su voz autoriza 
da debe dejarse o í r . Accesos 
a la meseta, trasvase del Ebro 
al Besaya pol ígono industr ial , y 
otros cU> menor «nvergadura ; 
segui rán siendo objetivos d^ la 
entidad que la experiencia de 
algunos miembros titulares, uní 
da al d inamismo de otros que 

han entrado nuevos, p o d r á n so­
lucionar o aportar su concurso 
para l levar a soluciones efica 
ees. 

# E L A Y U N T A M I E N T O 
P I D E A M N I S T I A 

Votaciones en el ú l t i m o p le iw 
munic ipa l del tueves pasado. <« 
re lac ión con una m o c i ó n qresl 
dencial respecto a la a m n i s t í a 
que tuvo un poder de c o n v ó c a t e 
ria inesperado Ha habido sesio 
nes de) pleno municipal muy ' m 
portantes para la dudad en 
otras ocasiones, que no desper 
taron ese In te rés del iueves y 
sin embargo, el sa lón de sesio 
nes el o t ro d ía estaba repleto, 
con grente inclusive en pie en los 
pasillos atrfdos por esta pala 
bra «mágica»; Amnis t í a La pre 
sidenola. en su moc ión , a c o r d é 
en caso de a p r o b a c i ó n por la* 
C o r p o r a c i ó n elevar una peti­
ción de amnis t í a al Minis ter io 
de Justicia, para aquellos deli­
tos pol í t icos de opin ión y pen­
samiento. Hubo intervenciones 
de algunos oonceiales en pro y 
en contra de la moc ión presi­
dencial, que ¡1 púb l i co acog ió 
con aplausos; y sometido el t e 
ma a votac ión , la mocrón presi­
dencia) r e s u l t ó aprobada oor 
ocho votos a favor y cuatro en 
contra, con ausencia de tres 
concejales. 

E n este pleno munic ipa l , que 
sin duda p a s a r á a la his tor ia 
torrelaveguense por el i n t e r é s 
suscitado, se a p r o b ó el llevar 
adelante un expediente para la 
c reac ión de un nuevo cemente­
r io municipal en Río Cabo Clíml-
te de Zur i ta ) vista de que el 
actual e s t á a punto de agotarse 
sin a m p l i a c i ó n posible. 

G u í a p r o f e s i o n a l 

d a T o r r e l a v e g a 

D O C T O R B £ O I A 

H U E S O S Y OKTOPKDIA C o n s u l t a d i a r i a s ó l o de 11 a 2 
flaza de José Atonnio, 8 - fe lé fooo: 88 10 U 

U R U E N C I A S : C L I N I C A U b i Ü A K M K N 

J O S E L O P E Z B O N E L L 
E S P E C I A L I S T A 

O b s t e t r i c i a v tiincroloela 
C O N S U L T A ; 

Or U a I v de 4 a 6 
J o s é iViaría Pereda 49. 

o r l m e r o i e r e c h a 
T O R R R I A V E Í i A 

( S o i i r i t e n h o r a v dia de 
consu l t a a l te le fono- 88-15-40) 

M E D I C I N A I N T E R N A 
P u l m o n e s C o r a z ó n D i g e s t i v o 

l O S F M A R I A P E R E D A 28 

T. A L B A 
Huesos v A r t i c u l a c i o n e s 

R E U M A T O L O G I A 
a f n i c a Alba T e l é t 89-01-50 
3e r e c o m i e n d a s o l i c i t e n hora 

A . C a s t i l l o 

M e d i c i n a i n t e r n a 

S E R A U N E S C A L A N T E 6 
T E L E F O N O 89-02-99 

j j trj-f f f f^r f r r f r f r«-f r r r r f ir r j j' 

M . S A L C E D A 

D I A Z . M U N I O 

O B S T E T R I C I A 
G I N E C O L O G I A 

C L I N I C A ¥ C O N S U L T A 
T e l é f o n o 88-11 93 

Paseo del N i ñ o n á m 1 
T O R R E L A V E G A 

J. U B A L D E M E R I N O 

S i s t ema n e r v i o s o 
Lunes v v i e rnes Ta rdes 

C L I N I C A A L B A 

t i P R I E T O 
C I R U G I A G E N E R A L 

D I G E S T I V O 
C o n s u l t a : C L I N I C A A L B A 

T e l é f o n o : 89-01-50 

(Se rueera s o l i c i t e n ñ o r a ) 

a m 
M E D I C O 

C O R A Z O N N U T R I C I O N 
Rola r á e l e 1. L 0 derecha 

T e l é f o n o 88-16.50 

i I T O K KI MOI ./VKI\< H MXJ 
S r D E R A 

¥ D E L 

V E R T I G O 

C l í n i c a A L B A Tor re l aveea 
T e l é f o n o 89-01-50 

3e m e s a s o l i c i t a r p r e v i a m e n t e 
c o n s u l t a . 

C A M I L O D E B L A S 

A N G I O L O G I A 

d R U G I A V A S C U L A R 
A R T E R I A S V E N A S 

L I N F A T U X Í S 

C o r a z ó n y P u l m ó n 

A v d a M e n é n d e z Pelavo. 0 
T O R R E L A V E G A 

S o l i c i t e n h o r a T e l é ! 89-22-41 

G . T O R R E F E R N A N D E Z 

o c u l i s t a 

S o l i c i t a r d í a v h o r a 
a l t e l é f o n o 88-23-88 

J o s é M a r t a de Pereda 5. 
n r l m p r o teonierda 

T O R R E L A V E G A 

A S D O R A D O R 

M E D I C I N A I N T E R N A 

RAYOS I 
D e l 0 a l 2 v d e 4 a « 

E d i f i c i o O a t e d e A h o r r o s , 
por ta l num. 3, L Teléf. 56¿ 

L O S C O R R A L E S 

T a m b i é n se a p r o b ó el informe 
de la comis ión de enseñanza , 
para denominar al nuevo colegio 
nacional a levantar en Nueva 
Ciudad, Colegio Nacional Javier 
Orbe Cano, como agradecimicn 
to de la ciudad a las gestiones 
del fallecido delegado Provincia, 
de E d u c a c i ó n y Ciencia en íar 
vor de la e n s e ñ a n z a en Torre­
lavega. 

E n su habitual informe presi­
dencial, el alcalde s e ñ o r Monje 
Rodr íguez , a n u n c i ó , entre otras 
cosas que la c o l a b o r a c i ó n de 
Obras Púb l i cas y eí apoy0 de 
la Jefatura de Carreteras 
y ai Gobierno Civ i l h a r á n 
poblé que la mini-ronda sobre el 
«grillo» de desconges t ión del tró­
fico de Cuatro Caminos, ses 
una realidad para a l p r ó x i m 
verano. 

% OTRAS N U E V A S 
D I R E C T I V A S : CORAL 
X JOVEN CAMARA 

D e s p u é s de su Junta General 
Ordinaria , la Junta Direct iva de 
la Coral de Torrelavega, ha que­
dado consti tuida de la siguiente 
forma: presidente, don J o s é Pe-
layo Mesones; vicepresidente, 
don Ricardo Montero Sant ibá-
ñez; secretario, don Doming0 
Plney G u t i é r r e z ; vicesecretario, 
don J o s é del Olmo Tresgallo; 
tesorero, don Rafael Díaz Zama, 
a i l lo ; contador, don J o s é Mar í a 
López Ochoa; vocales, don Ri­
cardo Bueno Fernández^ d o ñ a 
Mar ía Mar t í nez Pérez , don Mau 
ro Muriedas Diez, don José CJiu-
riaque Ubiema, don Agust ín 
Gonzá lez Alvarez y don Miguel 
Garc ía Aloso Director , do Pe 
dro Camino Núfiez. 

Por su parte, a Joven C á m a r a 
de Torrelavega, tras su asam­
blea general, ha nombrado «su 
Junta Directiva, compuesta por 
los siguientes miembros: 

Presidente, don Ricardo Bue­
no F e r n á n d e z ; vicepresidente, 
don J o s é Antonio S á n c h e z Gut ié ­
rrez; secretarlo, don Rodrigo 
Saina Villegas; asuntos econó­
micos, don Ci r í aco Prieto, don 
Ernesto G ó m e z Rodr íguez , don 
donos desinteresadamente en o o 
y don Francisco Saiz Pardo 
Noval . 

La Corai de Torrelavega y la 
Joven C á m a r a , cada entidad en 
campos diversos, abren t a m b i é n 
reestructuradas su directivas, 
un cap í tu lo esperanzador para 
la vida cultura] de nuestra ciu­
dad con ambiciosos programas 
que hacemos desde estas colum­
nas sinceros votos para que se 
lleven a feliz t é r m i n o , o f r e d é n -
dons desinteresadamente en co­
laborar cuanto podamos para 
e l lo . 

# G E N E R A L H A B L A TA E L 
E L «IDIOMA» F IRESTONE 

Nueva etapa en General, inte­
grada ya en el grupo de empre­
sas Firestone, y rueda de pren­
sa de su director, don Isaac Ez-
querra. al hacerse cargo de la 
d i recc ión de las f áb r i ca s tras 
dos a ñ o s de ausencia. 

General va a comenzar a tra­
bajar con normalidad con re 
ducc ión de gastos de admtnis 
t r a d ó n y ayuda de Firestone 
en caso de escasez de progra 
mas y materias pr imas con ei 
objeto de In tegrac ión plena en 
Firestone. 

Objet ivo Inmediato de dar 
o c u p a c i ó n plena a la plant i l la 
de la empresa, reduciendo Hl 
m í n i m o los desplazamientos del 
personal encontrando una so­
lución satisfactoria en el sistema 
de r e t r i b u c i ó n por incentivos. 

Desde el p r imer0 de enero, 
ap l icac ión a los salarios del 
convenio el incremento del 14 
por 100 del índice general del 
coste de vida y promesa de que 
a Igualdad de rendimiento m e 
dio, c o r r e s n o n d e r á Igualdad de 
r e m u n e r a c i ó n media del perso­
nal de Firestone. 

Este informe del s e ñ o r Ezque-

i r a se c o m p l e t ó con u n llama­
miento a la unidad de la actual 
p lan t i l l a con e l fin de que Gene­
r a l obtenga beneficios que s e r á 
l a ún i ca manera de que esos be­
neficios reviertan en e l perso 
nal para que a d e m á s pueda pres­
tarse ayuda a otros miembros 
que e s t án bajo la p ro t ecc ión de 
la Seguridad Social y puedan 
Incorporarse en un futuro a la 
empresa: y se cíormaetó a s i m í s 
mo con la f irmp confianza en e) 
resurpir de la? fac tor ías . 

Las primpca* fneac l e d i r é ? 
ción ante-! de una pos te ro r 
o rgan izac ión inter ior han que 
dado establecidas de la siguiente 
forma: don Rafael Grandal 
Fre i ré , jefe de p r o d u c c i ó n de la 
planta de Puente San Miguel y 
a l m a c é r de Caries; don J o s é 
Manuel Diez R á b a g o . jefe de 
p roducc ión de la planta de To­
rrelavega; don Va len t ín Iza 
Sánchez de Movel lán, jefe de 
ingenier ía ; don Angel Santama­
r ía Placer, jefe de servicios bo­
nicos; don J o s é Luis Chapero 
Rubio jefe de Admin i s t r ac ión ; 
don José Sánchez Escagedo te­
fe del Departamento de m é t o d o s 
y estudios de t iempo; y don 
Angel Agudo Beristain, jefe de 
personal. 

% LA JORNADA D E L 
DOMINGO 

Poco, m u y poco noticiable pn 
el domingo torrelaveguense ayer. 
Llovió por la m a ñ a n a y m e j o r ó 
bastante la tarde, aunque el 
fr ío se deiara sentir durante 
toda la jomada. 

Con esta c l imato logía , la d u 
dad no m a d r u g ó , y en las p r i m e 
ras horas h a b í a muy poca gen­
te por las calles, no asi a í 
caer la tarde, que la afluencia 
habitual de visitantes era noto­
r ia . 

Nota c a r a c t e r í s t i c a del d ía 
puede ser el incesante paso de 
vehícu los procedentes de Astu­
rias por la calle J o s é Mar í a Pe­
reda E l Gi jón l levó al Sardina 
ro muchos seguidores, y tanto 
por la m a ñ a n a como d e s p u é s 
del par t ido , las caravanas de 
turismos y autobuses con matrf. 
cula ovetense, eran considera 
bles. 

Hablando de fútbol , digamos 
que los aficionados g i m n á s t i c o s 
pudieron al f i n saborear u n re­
sultado posi t ivo a t r a v é s de la 
radio de los torrelaveguenses, 
que empataron a cero goles en 
el difícil campo de Villagarcla 
de Arosa. 

E n el plan0 deport ivo se Ju­
gaba en el pabe l lón de Snlace 
u n encuentro decisivo de volet-
bol femenino de Primera D i v i ­
s ión, E l C. D . S n í a o e se enfren­
taba a l Medina (te Gi jón y e l 

par t ido decisivo para e l p r i m e r 
puesto atrajo gran cantidad de 
aficionados, que casi llena­
ban e l ampl io recinto. E l t r iun­
fo fue para el conjunto asturia­
no por tres Juegos a uno, 
t r iunfo jus to porque las juga­
doras del Medina g i jonés supe­
raron netamente a las torre lave 
guenses que ayer no desarrolla­
ron el habitual buen lueso que 
nos ten ían acostumbrados 

Aunque ayer va decimos que 
por la m a ñ a n a llovió con crierta 
Intensidad y debido a ello no 
hubiera podido celebrarse el 
concierto de la Banda Munloi 
pal de Mús ica , los torrelave­
guenses nos preguntamos: por 
q u é no se programan los habi­
tuales conciertos festivos. A l 
parecer, hay problemas graves 
salariales del Ayuntamiento con 
los profesores, y todo« hacemos 
votos porque se solucionen cuan 
to antes en bien de un capitulo 
a r t í s t i c o y cul tural de la ciudad, 
que siempre ha destacado en el 
plano musical por su Banda Mu­
nicipal y se r í a una pena hacera 
la desaparecer. 

# HOY SE REANUDAN 
LOS CURSOS 

MUSICALES 

Hoy, lunes, se reanudan los 
cursos musicales que ha organi­
zado la secc ión de cultura del 
Ayuntamiento y que entran on 
su tercera semana. 

Como ya se conoce, es to« cur­
sos se celebran en el Ins t i tu to 
M a r q u é s de Santillana e ín t e r 
vienen en los mismos un com­
petente grupo de profesores de 
piano, violín, solfeo, « u i t a r r a 
r í t m i c a y de a c o m p a ñ a m i e n t o . 

Las semanas anteriores supu­
sieron u n éx i to grande de alum­
nos, y esta que hoy comienza 
suponemos que t a m b i é n s e g u i r á 
por i d é n t i c o s cauces de par t ic i ­
p a c i ó n . 

# H O Y Y MAÑANA, 

FIESTAS DE SAN BLAS 

E N LA MONTANA 

Las tradicionales fiestas de 
San Blas en ei veeme pueblo 
¿le La M o n t a ñ a se celebran hoy 
lunes y m a ñ a n a , martes, COK 
los siguientes actos: 

Hoy, lunes, por la tarde, dis­
paro de bombas y cohetes, re­
pique de campanas como anun­
cio del comienzo de las fiestas. 

M a ñ a n a , martes, festividad del 
Santo Patrono San Blas, aboga­
do de la garganta, a las nueve 
y diez y media misas de comu­
nión; a las nueve y media, dia­
na por las cf lies del pueblo, 
con los famosos piteros Bosio 
y M a r t í n ; a las doce, misa ma­
yor, homi l í a del santo, cantada 
por el coro parroquia l ; a las 
siete, gran r o m e r í a m o n t a ñ e s a 
con una famosa orquesta y los 
piteros Bosio y Mar t ín . La pr i ­
mera r o m e r í a del a ñ o en la 
comarca, lleva tradicionalmente 
gran cantidad de torrelaveguen­
ses a La M o n t a ñ a m a ñ a n a y tar­
de Es famoso su lechazo en los 
establecimientos del pueblo, y 
f u n c i o n a r á un servicio de auto­
buses por la m a ñ a n a , en combi-
nacin con el horar io de las mi­
sas, y continuo toda a tarde, 
con salida en los «jardini l los» 
del Boulevard. 

G a b r i e l C A Y O N O R T I Z 

O R C E L 
REGALOS EXCLUSIVOS 

Vajillas - C r i s t a l e r í a s L á m p a r a s 

.islas de bodas Muebles auxi l i a re» 

C./ Parque Infant i l Manuel B a r q u í n 

T O R R E L A V E G A 

CRISTALERIA PUENTE 
F A B R I C A C I O N O E E S P E J O S D E I N S U P E R A B L E 

C A L I D A D í V I D R I E R A S A R T I S T I C A S . 
P I C O S D E E U R O P A . 11 y 13 T E L E F O N O 8 » - l » - M 

M e r c a d o N a c i o n a l d e o c a s i ó n 

D I S P O N E M O S O E PODAS M A R C A S R E V I S A D A S 

A G E N C I A R E N A U L T 
C / C E F E R I N O C A L D E R O N - F E L E F S 88-12-63 v StUSfrU 

T O R R E L A V E G A 

V I J R O P L A S T - C U A D R O S 

P U E N T E 
E S P E J O S - V I D R I O S I F U R E R I A S D E P L A S T I C O 

M O L D U R A S - L I T O G R A F I A S 1? O L E O S 
M i e s de Vega o ú m . 8 J o s é M . ' Pereda n á m . S I 
T e l é f o n o : S B - i r S é T e l é f o n o S S W l 

¿ S e h a p r e g u n t a d o 
u s t e d , i n d u 8 t r l a t o 
c o m e r c i a n t e , 
p o r q u é 
" H O J A DE 
t i e n e 
m u c h a p u b l i c i d a d ? 

¡¡ATENCION TODA LA PROVINCIA!! 

M u e b l e s D O B R A 
D E T O R R E L A V E G A 

L A GRAN FABRICA QUE V E N D E D I R E C T A M E N T E AL* PUBLICO A PARTIR D E HOY, 
L U N E S , L E OFRECE, A LOS M I S M O S PRECIOS, E N M U E B L E S HERFA Y 1>A AMUE-
BLADORA, SU GRAN SURTIDO CON GRANDES REBAJAS HASTA E L 20 D E F E B R E R O . 
VEA ALGUNOS D E NUESTROS PRECIOS: 

DORMITORIO M A T R I M O N I O M A T E 
TRESILLO CAMA Y COLCHON 
L I B R E R I A D E 2 METROS .. . 
TAQUILLONES DESDE 
SOFAS N I D O (2 camas) , 

19.90U Ptaa. 
10.800 » 
9.950 » 
2.490 » 
7.900 » 

-oOo-

¥ MUCHAS COSAS MAS, CON PRECIOS E X T R A O R D I N A R I O S 
S E R V I C I O A TODA LA PROVINCIA 

L E ESPERAMOS E N HERFA Y LA AMUEBLAOORA 
T O R R E L A V E G A 

O MEGA 
LONGINES 

R e g a l o s p a r a R e y e s 

T O R R E L A V E G A 

— O P T I C O — 

L e n t e s d e C O N T A C T O 

A ^ e n e n d e 2 P e l a ^ 6 

T e l é f o n o 8 9 - 1 3 9 3 

T O R R E L A V E G A 

B a m b i n o 

U N I C A 
L I O l l l D ^ r i O N 

AVT1AT 
D E S D E H O Y 

Construcciones OBESO i 
V E N T A D E P I S O S E N C O N S T R U C C I O N 

I N M E J O R A B L E S E M P L A Z A M I E N T O S 

I N F O R M E S : Esca l an t e 8 T e l é f o n o 88-2(W)8 ; 

A l m a c e n e s S a n t í l l á n 
S E R V I C I O E X C L U S I V O E N A R T I C U L O S PARA B A R E S 

C O L E G I O S H O T E L E S I R E S T A U R A N T E S 

I N M E N S O S U R T I D O E N A R T I C U L O S D E R E G A L O 
V A J I L L A S L A M P A R A S Y J U E G O S D E C A P E 

J U L I A N G E B A L L O S S6 A L O N S O A S T U L E Z 0 ? 8 « 
n S L E P O N O : 88-1941 T O R R E L A V E G A < 

E L S E Ñ O R 

t 
PRIETO BEZANILLA 

F a l l e c i ó en Santander en e l d í a 
de ayer, a los 78 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la B e n d i c i ó n 

Apos tó l i ca . 
D . E. P. 

S U T I A , ROSA P R I E T O G O N ­
Z A L E Z ; P R I M O S X D E M A S 
F A M I L I A R E S . 
R U E G A N a sus amistades 

asistan a la c o n d u c c i ó n del ca­
d á v e r que se ve r i f i ca rá H O Y , a 
las C I N C O M E N O S C U A R T O , 
desde la Casa Salud Valdeci l la , 
para su traslado a l a iglesia 
parroquial de Monte , donde a 
su llegada, por el eterno des­
canso de su alma se c e l e b r a r á el 
funeral de cuerpo presente, y a 
c o n t i n u a c i ó n s e r á i nhumado en 
el cementerio de dicho pueblo. 

L a misa de a lma se d i r á 
H O Y , a las N U E V E de l a m a ­
ñ a n a , en l a c i tada iglesia. 
Santander, 2 de febrero de 1976. 

L A S E Ñ O R A 

t Doña Jacinta Pontones Gandarillas 
( V I U D A D E E S T E B A N G A R M E N D I A ) 

F A L L E C I O E N C A B A R C E N O , E N E L D I A D E A Y E R , A L O S 82 A Ñ O S D E E D A D , 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B . A . 

D . E . P . 

S u s h i j o s , E s t e b a n , F r a n c i s c o , R e m i g i a , J o s é , M o d e s t o , L u i s , A n g e l , A n g e l e s , 

C a r m e n e I s a b e l ; h i j o s p o l í t i c o s , V i c e n t a S a p e n a , R o s a R u i z , E n r i q u e 

C o l s a , Q u i n t i n a L o r i c e r a , R o s a S o t o , C o n s u e l o G ó m e z , E n c a r n a c i ó n 

T a l i e d o y T o m á s A l o n s o ; h e r m a n o s , D o l o r e s y M o d e s t o ; h e r m a n o s p o ­

l í t i c o s , n i e t o s , b i s n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y a s i s t a n e l f u n e r a l d e CIMBRO 
pre sen t e que , p o r s u e t e r n o descanso, se c e l e b r a r á H O Y , a l a s C U A T R O d e l a t a n t o , e n l a 

i g l e s i a p a r r o q u i a l de C a b á r c e n o y , a c o n t i n u a c i ó n , s e r á I n h u m a d o e n e l c e m e n t e r i o d a 

dicho pueblo. 
C a b á r c e n o , 2 d e f e b r e r o d e 1976. 

E L N I Ñ O 

L U I S M I G U E L 

M E N D E Z T O R R E 

S u b i ó a l d é l o a l d í a 1 de 
febrero a los 25 d í a s de edad. 

Q. & G . H . 
Sus padres, J o s é R a m ó n M é n ­

dez y A s u n c i ó n T o r r e ; he r ­
manos, M a r í a J o s é y J o s é 
R a m ó n ; abuela ma te rna , 
A u r e l i a ; t íos , pr imos y de­
m á s famil iares , 
Par t i c ipan la c o n d u c c i ó n 

del c a d á v e r que se e f e c t u a r á 
HOY. a las T R E S Y M E D I A , 
desde la Residencia Canta­
br ia a l cementerio de Ciriego. 

L a misa de g lo r ia sa cele­
b r a r á H O Y , a l a U N A Y 
C U A R T O , en l a parroquia de 
Santa M a r í a Reparadora 

Santander , 2 de febrero de 
1970. 

t 
E L S E Ñ O R 

D . P E D R O A L O N S O A L A M O 

( S A C E R D O T E ) 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , E N S A N T A N D E R , A L O S 76 A Ñ O S D E E D A D , H A B I E N D O 

R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 

D . E . P . 

E X C M O . S R . O B I S P O , T Í O S , S O B R I N O S , P R I M O S Y D E M A S F A M I L I A , 

R U E G A N a sus ami s t ades u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y a s i s t an a l a m i s a de a l m a < P » 

t e n d r á l u g a r H O Y , L U N E S , a las D I E Z Y M E D I A , y a c o n t i n u a c i ó n el f u n e r a l de « o o r p w » 

i n s e p u l t o » , a m b o s su f r ag ios en l a p a r r o q u i a de l o s Padres C a r m e l i t a s , s i endo a c o n t i m j a d d » 

l a i n h u m a c i ó n d e l c a d á v e r e n e l c e m e n t e r i o de C i r i e g o . F a v o r e s p o r l o s cua le s les q u e d a r á n 

ag radec idos . 

C A P I L L A A R D I E N T E : S a n a t o r i o d e l D r . M a d r a a o . 

S a n t a n d e r , 2 de f e b r e r o d e 1978. 
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EXTRA CAMPO • EXTRA CAMPO • EXTRA CAMPO • EXTRA CAMPO 
J U S T O D E L A S C U E V A S , P R E S I D E N T E D E L A C O S A 
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E s t a m o s e n u n a c o n t i n u a g u e r r a 

d e l a l e c h e 
T O D O L O Q U E S E A J M P O R T A R L E C H E Y C A R N E , E S N E F A S T O 

P A R A S A N T A N D E R 

T E N E M O S D E C I N C O A D I E Z A Ñ O S P A R A R E F O R M A R L A S 

E S T R U C T U R A S D E L C A M P O M O N T A Ñ E S 

C O O P E R A T I V A S , U N I C A S A L I D A 

L A I N F R A E S T R U C T U R A A G R A R I A D E L A P R O V I N C I A E S T A 

P O R H A C E R 

E L C A M P O P A R A Q U I E N L O T R A B A J A , N O S O L O P A R A Q U I E N 

L O O R D E Ñ A 

"Queremoa u n a O r g a n i z a c i ó n S ind ica l A g r a r i a democra-
ttoa"-

Y a lodo esto usted, " p o r favor, t r á t a m e de t ú " , me 
h a b í a ofrecido su butaca y yo c o n g u m í a m i cuar to c iga r r i ­
l lo , "gracias, no f u m o " , y las volutas e ran ideas agropecua­
rias f lo tando en el aire y . Jo, L ó p e z Bravo en m i cabeza con 
«1 "pensar Juntos". E n l a pared, u n cuadro s in f i r m a pa ra 
miopes y su portafol ios de ejecutivo; s i no fuera porque el 
campo n o da para í d e m , y a ver eí vendemos alguna escoba 

Y afuera el viento sur y el 
campo, a h í , adentro, como 
una entelequla paira algunos, 
y «vengo a servir a u n sector 
en e l cual he nacido y a l cual 
per tenezco» , que habla Justo 
de las Cuevas, enterrador de 
dedds, flamante y br i l lan te 
presidente de l a COSA demo­
crá t i ca . Y e l campo, ah í , 
adentro, como Lola Gaos, es­
perando desde M e n d i z á b a l l a 
reforma que no llega, senta­
do en el quicio de la puerta 
para ver pasar su propio car 
dáve r , como una b o ñ i g a a l 
sol, con mucha canc ión a a t á r -
qu íoa de «verde c a m p i ñ a dor­
mida a l tsol» y mucho to lón , 
to lón , por las p r a d e r í a s de 
diecursog huecos, con Solana 
y con Mombiedro . 

—Ha dicho Mombiedro que 
e l campo necesita 20.000 m i ­
llones de pesetas: 10,000 para 
c r éd i to s y otras 10.000 para 
Invers iones». ¿ C u á n t o neceei-
ta el campo m o n t a ñ é s ? 

—Esa cifra es totalmen­
te r id icula . Hacen falta 
20.000 millones varias ve-
oes. Referido a nuestra 
provincia, y pensando en 
una exp lo tac ión ideal, que 
para nosotros, por histo­
r i a y facil idad de adapta­
ción es la fami l ia r , h a r í a n 

falta 70 u 80 mil lones p a 
ra adecuar nuestras es­
tructuras a l imi tes com­
peti t ivos con los p a í s e s de 
la C. E . E . Todo ello pen­
sando en u n futuro de 
15.000 ganaderos. 

Mientras ese «maná» casi 
bíbl ico llega, e l agricultor , 
paren esa m ú s i c a por favor, 
ve c ó m o d í a a d í a le suben 
Los precios, que uno también 
tiene su corazoncito de con-
gumidor, y a ver q u é vida, si 
te congelan los precios de los 
productos agrarios. Entretan­
to, las c á m a r a s sindicales le 
acaban de pedir a l FORPPA 
que «porfapl ís», u n aumento 
del 28,54 po r 100 en los pre 
cios de g a r a n t í a . . . ¡P regun ta 
va! ¿No h a r í a falta modificar 
p r imero las estructuras, fa­
vorecer l a e s t r u c t u r a c i ó n 
directa vía «cocinas», para 
que estos porcentajes dejen 
de af lu i r a i bolei l la deú inter­
mediario mientras el produc­
tor se' queda siempre a dos 
velas? 

—En efecto, eso s e r í a lo 
ideal. A ello hay que i r 
forzosamente en un plazo 
de cinco a diez a ñ o s . Pe 
r o mientras esa so luc ión 
llega, las famil ias ganado 
ras necesitan rentabil idad 

QUEREMOS UNA ORGANI­
Z A C I O N S I N D I C A L AGRA­

R I A DEMOCRATICA 

para v i v i r dignamente. E l 
axioma es que hay que ele­
var los productos porque 
t a m b i é n se elevan los cos­
tos; y a q u í no caben com­
paraciones con los pa í ses 
del Mercado C o m ú n , por­
que no contamos con las 
mismas ayudas. 

—Un toro con loe crespone.. 
negros: el seguro de desere 
pleo para los hombres de 
campo, 

— E l obrero asalariado 
del campo tiene u n segu 
ro de desempleo, s imilar 
al de los d e m á s sectores, 
canalizado por .a Mutua 
l idad Agrar ia . ¿ Insuf ic ien 
te? Bueno, eso es o t ro can 
tar . 

E n nuestra g a n a d e r í a pro-
dnc i a l escasean, a d e m á s , el 

¿ L o s a g r i c u l t o r e s 
e s t á n o r g u l l o s o s ? 
E l p e r i ó d i c o pa ra e l hombre del campo, 

"Plaza M a y o r " , h a sacado su n ú m e r o doce 
con u n a nueva i m p r e s i ó n a todo color. Su d i ­
rector, J u a n C a ñ o D í a z , escribe en esa ed i ­
c ión u n a r t í c u l o que merece ser subrayado. 
Hace referencia en él de los letreros que 
aparecen en l a ven tan i l l a posterior del au 
t o m ó v i l para proclamar cualquier «slogan» y 
que a q u í , en E s p a ñ a , a nadie se le h a ocu­
r r i d o poner uno parecido como el que es 
muy usual en N o r t e a m é r i c a : «Es toy orgul lo 
so de ser u n agr icu l tor nor teamer icano" 
Juan C a ñ o se pregunta c u á l e s s e r í a n los re­
sultados del sondeo tí los agricultores espa 
ño l e s contestaran sobre si e s t á n orgullosos 
de su p ro fes ión . L a duda r e i n a r í a , dice Ca­
ñ o . " ¿ P o r q u é ? Cero que se t r a t a de malas 
relaciones p ú b l i c a s " . 

D e s p u é s , é l d i rector de "Plaza M a y o r " se 

queja de que, por ejemplo, l a imagen del 
ganadero o de l agr icu l tor no sea represen­
tada, como en Estados Unidos, como uno de 
los arquetipos m á s distinguidos. Se refiere a 
que nosotros no los l levamos a las panta l las 
de cine para protagonizar una bel la h i s to r i a ; 
para ser ut i l izados adecuadamente en p u b l i ­
cidad, como e l " cow-boy" del c iga r r i l lo r u ­
bio. Dice C a ñ o que a q u í a P ^ a s se nos h a 
ocurr ido ensalzar l a ardua labor del hombre 
del campo p o n i é n d o l e como ejemplo de per­
sona dedicada a conseguir una obra bien he­
cha. Comentando el homenaje que debemos 
rendir a los hombres del medio r u r a l , cuyo 
objetivo es p roduc i r m á s de lo que nos hace 
fa l ta , y hacer que se s ientan a u t é n t i c a m e n ­
te orgullosos de hacerlo, J u a n C a ñ o f ina l iza 
su a r t í c u l o en "'Plaza M a y o r " . 

obrero ganadero, e l emplea­
do. Aquí lo que se da es a l 
propietar io p e q u e ñ o o mediar 
nq, en una p r o p o r c i ó n del 96 
por 100 —minifundismo babe-
mus— del to ta l . Este propie­
tar io, a su vez trabajador de 
su misma exp lo tac ión , no tie­
ne —subrayo— n i n g ú n t ipo de 
ayuda, en cuanto a l paro se 
refiere. 

0 PARA Q U I E N 
L O TRABAJA 

—¿Pens iones de j ub i l ac ión? 
—Son bajas. No cubren 

las necesidades. ¿ E u r o p a , 
dices? Allí é l re t i ro sub­
vencionado cumple dos 
funciones: una económica , 
l a de promover el acceso 
de ganaderos Jóvenes a las 
faenas ag r í co la s , y otra, 
social, garantizar una vida 
digna. 

- " N o le gusta el toreo de 
sa lón , te coge las preguntas 
por los cuernos y las moscas 
par el rabo. ¿ E l campo para 
IOG empresarios, como dice 
Carmen Cosío? 

— E l campo, para quien 
lo trabaja. N o só lo para 
quien o r d e ñ a las vacas, 
t a m b i é n para todo empre­
sario agrario que lo baga 
rentable en beneficio del 
p a í s . 

—Observen —observen— que 
dice «país», p a í s de Miquela-
rena, de Lar ra , de Forges. E l 
p a í s of icial , O ñ a t e , tiene su 
lema: «La miee es mucha, 
pero debe ser mucha m á s » . 
San I s id ro , su r e f r á n : «Cua­
t ro plagas tiene e l campo que 
relucen m á s que eü sol: anal­
fabetismo, frugalidad, absen­
t ismo y mini fundismo. Ya par 
ra entonces h a b í a salido la 
palabra m á g i c a : cooperativas, 
«comunas» . Tipi f icación, con­
cen t r ac ión , comerc i a l i zac ión 
directa de los productos, 
c r a n s í o a m a c i ó n . . . 

—Los resultados son óp­
t imos. Los p e q u e ñ o s gru­
pos de ganaderos que se 
agrupan combaten e l m i ­
nifundismo, haciendo l a 
reforma agraria que ne­
cesita la provincia. 

Los primeroG en IQ de la 
j j n o e n t r a c i ó n parcelaria fue­
ron las de A b a ñ o , $ ios de 
Ubiarco en la exp lo tac ión co­
muni tar ia . D e s p u é s vinieron 
Las de B o r l e ñ a , Esoobedo de 
Camargo, San Vicente del 
Monte, Pechón . . . Se hace ca­
mino a l andar. Pero los oré-
ditoe oficiales, dicen, son po­
cos y lentos. 

# FALTA D I N E R O 

— E l tema es t r is te . Es­
toy convencido de que su 
se pudiera l levar a la p rác ­
tica todas las acciones l e 
gisladas ú l t i m a m e n t e en 
beneficio del campo, no ha­
ría falta legislar m á s . Sin 
embargo, en la p r á c t i c a to­
do esto se queda en e l ai­
re, porque no se ha p r e 
visto una ayuda suficiente 
mente generosa, ági l y con­
fiada para e l sector. Son 
tantas las dificultades con 
las que se encuentra el g a 
oadero a l a hora de resol­
ver el sistema de su expío 
t ac ión , que los que lo i n i 
cian quedan defraudados 
y machacados para siem 
pre. 

Por o t ra parte —sigue-
no se entiende bien p o i 
q u é l a A d m i n i s t r a c i ó n es 
tan generosa volcando b i 
llenes de d ó l a r e s , p e r d ó n 
pesetas, en otros sectores 
—cargando incluso con d é 
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lüctts de empresas estata­
les no rentables - n ú e a t 
t n s es tan t a c a ñ a coa las 
inversiones del sector agra­
rio. 

— l ^ J 

—Confio en que las co­
sas cambien, porque espe­
r o mucho de l a nueva de­
mocracia que nos gobier­
na —no s é q u i é n d i jo que 
«el Gobierno que no es car 
paz de potencial las pro­
ducciones naturales, no es 
merecedor de gobe rna r»— 
porque marcha decidida­
mente a l ingreso en el 
M E S . A este respecto, l a 
his tor ia demuestra que to­
dos los p a í s e s industr ial i ­
zados pasaron por una p r i ­
mera fase en Ja que el 
campo c o n t r i b u y ó a la fi­
n a n c i a c i ó n del desarrollo. 
Pero d e s p u é s ha sido la 
indust r ia la que ha devuel­
t o a l campo la finanda-
c ióu que necesita. En Es­
p a ñ a hemos cumplido la 
p r imera etapa y estamos, 
desde hace diez a ñ o s , es­
perando la segunda. 

—Las importaciones nos ha­
cen p u r é , ed mismo FORPPA 
subvenciona fletes de barcos 
a 70 c é n t i m o s el ki logramo de 
m a í z puesto en ei puerto de 
Barcelona. ¿ N o se frena asi la 
p r o d u c c i ó n ? 

—Las multinacionales 
nos e s t á n haciendo l a pu-
ñ e t a . Hay como u n liber­
t inaje a ta hora de conce­
der importaciones de 
m a í z , leche, carne, soja, 
etc., que hacen caer los 
precios y provocan é l ca­
breo del productor , que 

he estado todo m a ñ o tra­
bajando p a m no se sabe 
q u é . 

Yo , tave l a aatíataecUm 
de denunciar púb l i camen­
te en la Junta general de l a 
Hermandad Nacional lo 
que iba a suceder con e l 
m a í z en estas fechas. De 
todos es conocida la r e 
p e r c u s i ó n de las i m p o r t a 
dones de cuaitro millones 
de toneladas —admitida 
por di Minis ter io de Agri­
cultura— cuando e l con­
sumo nacional es de 4,5 
millones de toneladas. To­
do ello p o r no haberse 
decretado a t iempo los 
nuevos precios de garan­
tía para los cereales. 

# NEFASTAS 
IMPORTACIONES 

—Santander, s e ñ o r . 

—Para Santander todo l o 
que sea impor ta r leche y 
carne es nefasto. Las im­
portaciones de 1974 y p r i 
meros del 75 eran necesa 
rias, pero son Intolerable* 
las de noviembre y d i 
ciembre: se ha hecho con 
la o p o s i c i ó n de los gana­
deros, del FORPPA y por 
cuenta y riesgo de la Co­
misar ia de Transportes. 
Estamos en una continua 
« g u e r r a de l a leche». La In­
quietud e s t á ahora en la 
d i s c u s i ó n d e los nuevos 
precios. 

— ¿ C ó m o se e s t á n llevando 
a cabo estas negociaciones? 

—En e l seno de unas co­
misiones de trabajo inte­
gradas en e l FORPPA. Pe­

r o l a r e p r e s e n t a c i ó n de 

los prodoctores es m i n o r i ­
tarias de los veintitantos 
miembros del consejo del 
FORPPA, s ó l o seis repre­
sentan a los trabajadores. 
Nunca ha existido scuer 
do. De cualquier forma, la 
dec is ión , favorable o no, 
p a s a r á a la Junta Superior 
de Precios, que tiene 18 
d í a s para informar a l Go­
bierno, que reso lve rá , cons­
t i tu ido en Consejo de M i ­
nistros, a ú l t i m o s de fe­
brero. 

—las fuentes no ee han se­
cado, n i las margaritas e s t án 
marchitas, pero el re í ranero 
castellano va y dice que «Año 
bisiesto, a ñ o en un cestos 
y que «Año de brevas, nunca 
lo veas» . ¿ Q u é t a l a ñ o die 
piensos —pienso— tenemos? 

—En nuestra provincia 
los piensos son caros, pe­
r o no escasos. E l SENFA 
viene realizando desde h a 
ce a ñ o s la labor de abaste 
cimiento de mezcla de ce 
reales a precios estables 
Ahora, ante la eventuali­
dad de su retirada, entra­
r á en Juego la ÜTEGO 
(Unión Internacional de 
Cooperativas), con lo que 
se espera que la d i s t r ibu 
d ó n de los piensos llegue 
a m á s ganaderos y a m á s 
bajo precio. La COSA, por 
nuestra parte, c o l a b o r ó 
con el reparto de 35.000 T m 
en d pasado a ñ o . 

# I N C O M P R E N S I B L E S 
DESPROPORCIONES 

—La renta agraria de l a 

M o n t a ñ a m e digo, es s A o eü 
15 po r d e n t ó de la tente pro-
riodeL P e r d ó n por s e ñ a l a s , 
pero no se entiende muy b t e 
que en los presupuestos de 
nuestras entidades oficiales 
(Ayuntamiento y D i p u t a c i ó n ) 
no haya apenas cantidades 
asignadas para el campo. La 
Dipu tac ión colabora aotual-
mante con unos cuatro m i l l o 
oes de pesetas —antes casi na­
da— pera... 

—Sí . La infraestructura 
agraria de la provincia es­
t á t o d a v í a s in hacer. La 
e lect r i f icación rura l b r i l l a 
por su ausencia. £3 «habi­
ta t» : c o n c e n t r a c i ó n esco­
lar, buenos caminos de ea-
p l o t a d ó n , b r i l l an por su 
ausencia. Se ha hecho mu­
cho por los servidos, po r 
d tu r i smo, pero aqu í , se­
ñ o r e s , tenemos ana fuente 
de equi l ib r io y bienestar 
que no se ha defendido 
Espero con te que en lo 
que se refiere a la Dipu­
tación, conociendo la for­
ma de sentir de la corpo-
s a d ó n y de su presidente 
se tomen medidah para co­
rregir este t ra to de dis­
favor. 

- O i g a , ¿ n o tiene amb ic i a 
a es po l í t i cas? 

—Ninguna. 
—Programa si que t e n d r á . . . 

—Puedo adelantarle que 
estamos trabajando para 
que la C á m a r a Funcione en 
equipo, sin protagonista* 
n i personalismos, incluido 
SU presidente. 

Que sea para bien. 

A R C O N A D A 
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C O N C E S I O N A R I O P A R A S A N T A N D E R Y P R O V I N C I A : 

RUIZ HERMANOS 
D I V I S I O N A G R I C O L A 

[ E S C U C H E E L P R O G R A M A « C A M P E A N D O » E N R A D I O « L A V O Z D E C A N T A B R I A » , t o d o s I 0 8 m a r t e s y 

v ie rnes , u n p r o g r a m a d e d i c a d o a l f a a a d e r o y a l a g r i c u l t o r , c o n i m p o r t a n t e s p r e m i o s . 

S A N T A N D E R : T O R R E L A V E G A : 

C a r r e t e r a P a r a y a t C a l l e C a r r e r a , 1 9 

T e l é f o n o s : 2 5 - 1 4 - 9 2 y 2 5 - 0 8 - 4 3 T e l é f o n o : 8 8 - 1 2 - 4 2 
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EXTRA CAMPO • EXTRA CAMPO • EXTRA CAMPO • EXTRA CAMPO 
Desde hace ¿ c u á n t o s 

a ñ o s ? r e c i b i m o s f recuen* 
te i n f o r m a c i ó n s o b r e l o s 
o rog re sos d e l a Ganade­
r í a «P r i é f fo l a» N o h a v eme 
d e s c t í b r i T a h o r a e s t a f a m o ­
sa e x p l o t a c i ó n oorcrae d e 

L A S NUEVAS VACAS 
s i e m n r e es c o n o c i d a de los 
Granaderos m o n t a ñ e s e s y 
o o r s u v i n c u l a c i ó n a nues­
t r a p r o v i n c i a c o n sus e ran-

C O N S U L T E P R E C I O S : % 

Q U E D A R A I M P R E S I O N A D O S 

M I E L E A L F A - L Á V A L • W E S T F f l L I f l 

TODA GLASE DE PEZONERAS, GOMAS DE AIRE, 
CONDUCGION DE LECHE. PARALELAS PULSA­
CION. ETC. ET 

RUIZ HERMANOS 
D I V I S I O N A G R I C O L A 

Carretera de Parayas Calle Carrera, 19 
Te l é fonos : 251492 _ 00,0.0 

gggg^g Te lé fono : 881242 
SANTANDER TORRELA VEGA 

tas e n Renedo de P i é l a g o s 
y Bareyo. 

E s t e a ñ o « P r i é g o l a » h a 
hecho u n a m p l i o v e s p l é n ­
d i d o f o l l e t o a t o d o c o l o r 
en eü aue nos m u e s t r a los 
e randes é x i t o s de sus an i ­
ma les e n c u a n t o s c e r t á m e ­
nes se h a n p r e s e n t a d o v 
e spec ia lmen te en l a F e r i a 
I n t e r n a c i o n a l d e l C a m p o 
el oasado a ñ o . 

R e s u l t á n s u m a m e n t e i n ­
teresantes v ú t i l e s los i n ­
f o r m e s aue n e r i ó d i c a m e n -
te s u m i n i s t r a « P r i é s r o l a » a 
tos ganaderos . S o n estu­
d ios de g r a n v a l o r t é c n i c o 
v que recogen s i e m p r e los 
ú l t i m o s avances e n e l pa­
n o r a m a m u n d i a l 

E j excelente f o l l e t o « L a s 
nuevas v a c a s » , a l u d e a los 
e x t r a o r d i n a r i o s e i emnla -
res de « P r i é g o l a » ganade­
r í a n r o n i e d a d de n u e s t r o 
oa isano d o n M a n u e l Pr ie ­
to G o n z á l e z , aue t i e n e e n 
as n r o x i m i d a d e s de Mar 

d r i d en Pozue lo de Ala r -
c ó n su n r i n c i p a l exp lo t a ­
c i ó n . 

A l f r e n t e de este c o m p l e ­
j o g a n a d e r o se h a l l a c o m o 
d i r e c t o r t é c n i c o n u e s t r o 
q u e r i d o a m i g o , e l p r e s t i ­
g ioso v e t e r i n a r i o s e ñ o r 
M a r t í n V a q u e r o . Y es é l 
q u i e n e n d i c h o f o l l e t o p u ­
b l i c a u n a c a r t a a b i e r t a a 
los c r i a d o r e s de l a r a z a 
« f r i s o n a » . « T o d o s n o s o t r o s 
—dice— e s t a m o s in te resa­
dos e n m a n e j a r c a d a vez 
ganado m á s n r o d u c t i v o v 
m á s r e s i s t e n t e . 

A y u d a s a l a s 

C o r p o r a c i o n e s 

L o c a l e s 

La D i r e c c i á n General de 
P r o d u c c i á n Agrar ia c o n c e d e r á 
subvenciones hasta a n to ta l 
de 150.000 pesetas a aquellas 
Corporaciones locales que rea­
licen trabajos reconocidos 
de e n s e ñ a n z a , f o r m a c i ó n pro­
fesional, i n f o r m a c i ó n y divul­
gac ión de la m e c a n i z a c i ó n 
agr íco la e s p a ñ o l a . 

L a i n f l a c i ó n 

s o b r e l o s 

g a n a d e r o s y 

a g r i c u l t o r e s 

La inf lación se ceba pr in­
cipalmente en los tabradores 
y ganaderos, ha manifestado 
don Luis Mombiedro de la To­
r re a l «Diar io de Cuenca». 
Justifica su a f i r m a c i ó n ei pre­
sidente de la Hermandad Na­
cional de Labradores y Gana­
deros diciendo que son a la 
vez productores y consumido­
res. 

«Su poder adquisi t ivo ha 
descendido en u n 25 por 100, 
me rtniSGau, c m f ñ y p vbgkf 
mientras s u b í a n los precios 
y en m á s del 50 por 100 de 
los costes de la p r o d u c c i ó n 
agra r ia .» 

P R E C I O S E N E L C A M P O 
A L G U N D I A N O S D A R E M O S C U E N T A D E Q U E R E V A L O R I Z A N D O L O S P R E C I O S C O ­

M O U N A M O N E D A , N O C O N S I S T E E X C L U S I V A M E N T E E N D E M A N D A R C O N S T A N T E ­

M E N T E E L A L Z A D E A Q U E L L O S , S I N O Q U E , C O M O L A M O N E D A , T E N G A N U N V A ­

L O R R E A L , E X A C T O , S O L I D O 

D E C I R Q U E H A Y Q U E P R O D U C I R M A S B A R A T O R E S U L T A , E N E S T O S T I E M P O S , A L ­

G O I N C O N C E B I B L E . . . Y , Q U E R A M O S O N O , E S T A E S L A U N I C A S O L U C I O N V I A B L E 

A l g ú n d í a nos daremos cuenta de que revalorizar los 
precios, como revalorizar una moneda, no consiste exclusi­
vamente en demandar constantemente el alza de aqué l los , 
sino que, como l a moneda, tengan u n va lor real , exacto, 
só l ido . 

E n los precios, como en e l poder adquis i t ivo de l a m o ­
neda, e n t r a n muchos factores que inc iden en los mismos. 
Los productos del campo y de l a g a n a d e r í a , a q u í , en l a M o n ­
t a ñ a , se obt ienen en explotaciones a u t ó n o m a s , en las que ' 
el hombre es, a l a vez, propie tar io o empresario y t raba ja­
dor y los precios hemos de contemplarlos desde ambas pers­
pectivas. 

Resulta incongruente ver l a e x p l o t a c i ó n ganadera, por 
ejemplo, como una ac t iv idad p r i m a r i a en manos rudas que 
ignoran l a conveniencia de una sencilla contabi l idad. E l ga­
nadero actual t iene o debe tener m á s amplias miras y darse 
cuenta de que la e x p l o t a c i ó n es como una p e q u e ñ a o g r a n 
indus t r i a t ransformadora . L a mate r ia p r ima , el pasto, el he­
no, los piensos compuestos que l a m á q u i n a , l a vaca, t r ans ­
fo rma hasta obtener el producto acabado, l a leche, l a carne. 
L a mate r ia p r i m a tiene unos precios, u n valor; otros, l a m á ­
quina y otros el producto acabado. Sumados aqué l l o s y el 
valor del t rabajo, dan e l precio de este ú l t i m o . 

¿ C u á n t o s ganaderos l l evan esta sencilla r e l a c i ó n de cos­
tos? E l i n d u s t r i a l que n o supiera c u á l es el precio de l a m a ­
ter ia p r i m a , los plazos de a m o r t i z a c i ó n de las m á q u i n a s , los 
Jornales pagados y el valor resul tante que h a de f igura r en 
el escandallo, se d i r í a que caminaba a ciegas y necesaria­
mente i r í a a l a quiebra. 

| NO DEJE MORIR SUS PLANTAS PREFERIDAS EN INVIERNO... 
¡ S A L V E L A S c o n « I N V E R N A D E R O S D E S M O N T A B L E S » d e j a r d í n , 
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c o n s e r v a n d o e l c a l o r q u e e l l a s n e c e s i t a n ! • M o d e l o s e s p e c i a l e s 

p a r a v i v e r o s • M I N I - M O T O S E G A D O R A S ( p a r a s u c a r r u c o d e 

v e r d e ) « S H E E N » - 2 , 5 H P y M O T O A Z A D A S « S O L O » - 4 H P . 
S o l a m e n t e e n s u d i s t r i b u i d o r y S e r v i c i o de A s i s t e n c i a T é c n i c a Pos t -Venta : 

"FERRETERIAS BAHIA" 
C . / I S A B E L I I , e s q u i n a a C á d i z — S A N T A N D E R — T e l é f . 2 1 - 0 4 - 3 4 

» ® « ® ® ® « ® ® ® ® ® ® ® ® a » ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® 0 ® « ® ® ® ® « ® ® ® e ® ® 9 « « e » ® « ® ® ® « ® ® ® ® ® ® ® ® ® 9 9 ® ® ® « ® ® ® @ ® ® ® « ® ^ ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® 9 « « 9 ® 9 9 O ® ^ 

I N F L A C I O N G A L O P A N T E 

E n l a sociedad de consumo aceleramos l a carrera de 
precios y salarios e irresponsablemente provocamos una I n ­
f l ac ión galopante. A m á s al tos precios, los salarios t i enen 
que subir indefectiblemente y l a moneda pierde valor . 

Dec i r que hay que p roduc i r m á s barato resul ta , e n estos 
t iempos a ^ o inconcebible. Y , queramos o no, esta es l a ú n i ­
ca s o l u c i ó n viable. Todos queremos sostener y hacer r e n t a ­
ble mayor n ú m e r o de cabezas de ganado sobre m i n ú s c u l a s 
parcelas de prados que vienen e x p l o t á n d o s e desde los t i e m ­
pos de nuestros abuelos y nos vemos obligados a echar u n a 
m a n o de los piensos compuestos, pero n o como complemento 
de u n a a l i m e n t a c i ó n rac ional , s ino como p r i n c i p a l elemento 
n u t r i t i v o complementado con e l pastoreo. I n v e r t i m o s los t é r ­
minos y los resultados son negativos. 

Pocos ganaderos obt ienen rendimientos apredables, de 
carne y leche, con los recursos de sus prados o p r a d e r í a s . 
L a hierba, el heno o los forrajes los consideramos secunda­
rios y recurrinSos a los piensos compuestos, pero, claro, co­
mo en t o d a r e l a c i ó n e c o n ó m i c a hay fabricantes que I n i c i a n 
l a escalada de los precios en cuanto l a leche, l a carne o los 
huevos, se pagan unos c é n t i m o s m á s y a s í entramos en u n a 
i n f l a c i ó n irreversible. 

L O S P R E C I O S O F I C I A L E S 

Es in jus to que haya productos agropecuarios sujetos a 
unos precios oficiales mien t ras t an to otros a r t í c u l o s t ienen 
v í a l ib re . L o que no se puede ignora r es que cualquier po­
l í t i ca t iende a l i m i t a r los precios que h a n de regi r en l a des­
pensa nac ional porque é s t a i n f l uye decisivamente en toda 
l a e c o n o m í a nacional . A l r i t m o del consumo a l imen t i c io 
m a r c h a n los d e m á s sectores del p a í s y s in u n campo p r ó s ­
pero, ág i l , con in ic ia t ivas y recursos para desenvolverse l a 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n se re tarda , es m á s costosa y en no pocas 
ocasiones resul ta u n a p u r a entelequia a l no tener e l respal­
do y l a g a r a n t í a de u n a agr icu l tu ra suficientemente só l ida . 

E n l a p o l í t i c a de precios h a y u n factor inexcusable: l a 
o r i e n t a c i ó n y ayuda del Estado s in pausas, s i n los agobios 
de u n a burocracia paral izante. E l e s p í r i t u de in i c i a t i va de l 
labrador y del ganadero h a de estimularse cuando t r a t a de 
ensanchar sus explotaciones y modernizarlas, cuando requie­
re l a decisiva c o l a b o r a c i ó n de l a t é c n i c a para innovar proce­
dimientos y hacer m á s productivos sus campos, cuando h a y 
que poner a su alcance esos piensos compuestos a los que 
c o n t r i b u í m o s con las divisas inver t idas en las Importaciones. 

Produci r m á s barato n o depende exclusivamente del p r o ­
ductor, sino de una ampl i a p o l í t i c a e c o n ó m i c a a la rgo p la ­
zo, s i n bruscas al ternat ivas . 

C é s a r P A L O M B E R A 
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U N O D E L O S M E J O R E S S U E L O S D E E S P A Ñ A 

QDe nuestra R e d a c c i ó n . ) 

ü g o en nw» provincia que, teniendo una infraestructura na tura l posit iva, 
«y»ntna por la senda de l desarrollo a pasos m á s lentos de l o previsto y m á s lentos, so­
bre todo, que los de otras provincias de similares c a r a c t e r í s t i c a s naturales. ¿Qué es 
ID que fal la en l a M o n t a ñ a ? La t ie r ra , evidentemente no . ¿ E l hombre , qu i zá s? H e le ído 
«a e l estudio de las Cajas de Aber ro («S i tuac ión actual y perspectivas de desarrollo de 
S a n t a n d e r » , enero de 1973), que «pa ra que los recursos físicos se t ransformen en bienes 
aptos para la p r o d u c c i ó n o el consumo es necesario que l a act ividad humana se pro­
yecte sobre los mismos en fo rma de trabajo, dando lugar a l proceso generador de la 
fenta. L a adecuada incidencia de los recursos humanos sobre los físicos s e r v i r á para 
t ransformar los recursos potenciahnente product ivos en realmente p r o d u c t i v o s » . 

¿ H a s t a q u é punto es poten-
qtpflimfiatB ptroftuotwo nuestro 

E N T R E 

L O S M E J O R E S 

Teniendo en cuenta las ca-
uac te r í s t l cas de este tipo de 
suelo., puede afirmarse que 
4L de Santander es uno de 
loo mejores de E s p a ñ a , por 
t é r m i n o medio, l o cual hace 
que, a igualdad de las d e m á s 
cfincunstancias, nuestra p r o 
v iñe ta tenga una capacidad 
absoluta de p r o d u c c i ó n , en 
cuanto a l suelo agr íco la , m u y 
superior a otras provincias 
m á s grandes (Zaragoza, Za­
mora , Murc i a , etc.) 

S I esta a f i r m a c i ó n es de 
suma importancia , qu i zá haya 
que apresurarse a a ñ a d i r 
otras oonclusiones. Por ejem­
plo , e l hecho de que en l a 
M o n t a ñ a la superficie labra­
da representa escasamente eü 
6 por 100 de la superficie 
geográf ica , frente a un 40 p o r 
100 en e l conjunto nacional. 

Por ottra parte , en Santan­
der la superficie regada re­
presenta el 5,5 por 100 res­
pecto de la to ta l labrada, y 
resulta insignificante frente a 
la total geográf ica (0,3 po r 
100), mientras que, a n ive l 
nacional, estas magnitudes 
representan el 10 por 100 y 
e l 4,3 por 100, respectivamen­
te. 

Como es natura l , hay que 
hacer en este punto una alu­
s ión al r é g i m e n p l u v l o m é t r i c o 
de gran parte de la provincia, 
a d e m á s de a los t ipos de cul­
t ivo implantado^, que expli­
can en gran medida esta cir­
cunstancia. 

E n centraste con l a super­
ficie labrada (e l 94,5 por 100 
de la total lo es de secano), 
las tierras no labradas en l a 
M o n t a ñ a suponen el 85,8 po r 
100 de la total geográf ica (el 
52 por 100 es el porcentaje 
nacaomal), siendo en su mayor 
parte superficie pascible (é l 
98 por 100), aunque no toda 
esta superficie de pasto se 
aproveche con l a misma i n ­
tensidad, ya que, salvo en la 
zona costera (donde m á s llue­
ve) , e l resto l o constituyen 
p r á c t i c a m e n t e eriauee pasta­
dos de bajo aprovechamiento. 

Resta apuntar en este apar­
tado del suelo el capitulo de 
la superficie forestal ocupada 
pffinoipalmenta po r eucalip­
tos, haya, encina, roble y , en 
menor cantidad, por conife­
ras; el hecho de que la su­
perficie improduct iva repre­
sente e l 8,5 p o r 100 respecto 
de l a total geográf ica (cifra 
aná loga a l a registrada para 
e l oonjunto nacional y que, 
para Santander, puede consi­
derarse elevada); que muchas 
de las t ierras de secano de l a 
M o n t a ñ a pueden compararse 
con las de r e g a d í o de otras 
prwlncdas; y que mientras 
las t ierras de r e g a d í o se i n ­
crementan, aumenta t a m b i é n 
l a superficie improduct iva . 

4 3 . 6 6 7 E X P L O ­

T A C I O N E S 

A G R A R I A S 

Ooer íh suele decir que la 
evidente riqueza ganadera de 
l a provincia de Santander «es 
l a suma de cuarenta m i l po­
brezas» , en este caso de 43.667 
pobrezas, que es el n ú m e r o 
de las explotaciones agrarias 
que hay en la M o n t a ñ a . De 
esta cifra, s ó l o 248 sqn ex­
plotaciones s in t ie r ra ( s e g ú n 
el dato m á s r é d e n t e , en el 
a ñ o 72 a s c e n d í a n a 493). E l 
TOÚOT de p r o d u c c i ó n de todas 
« s t a s explotaciones a s c e n d i ó 
a m á s de 9.000 millones de 
pesetas, representando el 2 
por 100 de l a correspondien­
te a l conjunto nacional. 

Quizá e l mayor defecto de 
ia. estpjotura agraria momita-
ñfifia sea en l a excesiva par-
^ f a e t ó n de estas explotacio­
nes: nada menos que 385.497 
Parcelas. Y el lo es m á s g n * 
ve si sabemos que, de todas 
estas parcelas, el 93 por 100 
seo de d i m e n s i ó n infer ior a 
la h e c t á r e a (el 79 por 100 no 
Ufiga a media h e c t á r e a ) , y Onl-
camente un 1 por 100 dispo­
nen de una superficie supe­
r io r a las cinco h e c t á r e a s , 
estando cada exp lo tac ión com-
Pwasta, por t é r m i n o medio, 
de diez parcelas, d i r á é s t a 
infer ior a la media nacional 

de 13,6 parcelas po r explota­
c ión . ( E n Santander, l a d i ­
m e n s i ó n media total de car 
da exp lo t ac ión es de 9,2 hec­
t á r e a s frente a l 15,6 en e l 
conjunto nacional) . 

Por subseotores (agríopila, 
ganadero, forestal) , la inc i ­
dencia en e l volumen-tota l es 
m u y dis t inta a ja nacional, 
puesto que en Santander l o 

ganadero predomina sobre l o 
ag r í co la y l o forestal (en bos­
ques l a po l í t i ca seguida a q u í 

no ha sido, hasta hace bien 
poco, m u y acertada para las 
enormes posibilidades que 
tiene nuestro suelo y para la 
rentabi l idad que se le ve a 
l a madera) , representando u n 

40 p o r 100 de la p r o d u c c i ó n 
to ta l agraria (leche de vaca, 
ganado en v ivo y la carne de 
vacuno). 

E S T A N C A M I E N T O 

D E L C E N S O 

G A N A D E R O 

T r a d á c i o n a l m e n t e , la gana­
d e r í a de Santander se orien­
ta hacia e l ganado bovino, 
que constituye casi exclusi­
vamente el origen de los pro-
efiuctos cdmerciaLos de este 
subsector, con u n predominio 
de la exp lo t ac ión orientada a 
l a p r o d u c c i ó n de leche. Este 
hecho se presenta de manera 

m á s ostensible en las comar­
cas costeras. 

E n la provincia hab í a , se­
g ú n censo del 73, 269.586 ca­
bezas de ganado vacuno, car 
b a ñ a a la que se ha llegado 
tras u n constante crecimien­
to, desde las 82.000 cabezas 
existentes a pr incipios de si­
glo. Sin embargo, ei r i t m o 
de esta tendencia se ha ate­
nuado en los ú l t i m o s 30 a ñ o s , 
h a b i é n d o s e registrado incluso 
u n importante descenso, del 
orden de u n 10 por 100 en los 
ú l t i m o s a ñ o s censadoc (espe­
cialmente en el a ñ o 70). La 
media de cabezas por e x p í o 
t a c i ó n se estima p r ó x i m a a 
8, n ú m e r o en general muy 
bajo. 

A d e m á s , el hecho de que, 
s e g ú n el censo del a ñ o 72, el 
n ú m e r o de animales menores 
de u n a ñ o haya disminuido 
considerablemente (hay 60.000 
cabezas de esta edad> puede 
acentuar e l descenso, como 
de hecho ha estado ocurrien­
do en las ú l t i m a s c a m p a ñ a s . 

Y hay o t ro peligroso des­
censo: el que ú n i c a m e n t e unas 
40.000 cabezas tienen m á s de 
dos a ñ o s , estrato é s t e en el 

S I N E M B A R G O , L A S I N M E J O R A B L E S C O N D I C I O N E S A G R O P E C U A R I A S D E L A 

P R O V I N C I A D E S A N T A N D E R N O E S T A N A P R O V E C H A D A S 

H A Y Q U E M E J O R A R L A E S T R U C T U R A Y T E C N O L O G I A D E N U E S T R A S 

E X P L O T A C I O N E S C A M P E S I N A S 

que se registra un descenso 
de 30.000 hembras respecto al 
ejercicio de 1969. 

Como atenuante, qu i zá se 
pueda apuntar el hecho del 
aumento de la raza frisona 
en el conjunto de nuestra ca­
bana, raza que ha permi t ido , 
s e g ú n su p r o d u c c i ó n , que ed 
descenso de la p r o m o c i ó n no 
se haya dejado notar, sino to­
do lo contrar io . (La produc­
c ión de leche se mantiene 
en las cifras habituales en 
los ú l t i m o s a ñ o s : unos 435.000 
mil lones de l i t ros , que es al­
go as í como el 10 por 100 de 
la p r o d u c c i ó n nadonai , sien­
do l a M o n t a ñ a !a segunda 
provincia productora, d e s p u é s 
de Oviedo, cuya ex t ens ión su­
perf ic ia l duplica l a m o n t a ñ e ­
sa. 

B U E N A 

E X P O R T A C I O N 

E n cuanto a las exporta-
edenes, p r á c t i c a m e n t e todas 
Las provincias e s p a ñ o l e s se 
abastecen, en mayor o me­
nor medida, de las ferias de 
ganado eantanderinas, aunque 
h a b r á que hacer notar que 
no todo él ganado que se 
vende en estas ferias proce­
de de establos m o n t a ñ e s e s , 
sino que t a m b i é n las pro­
vincias l im í t ro f e s (Asturias, 
León , Falencia, etc.), acuden 
a los recintoB feriales de la 
provincia (especialmente, casi 
exclusivamente ahora, con la 
puesta en marcha del magni­
fico Mercado Nadona i , a To-
rrelavega), para dar sal ida 
m á s fácil a sus ganados. 

E n orden de importancia , 
Barcelona y Vizcaya, con m á s 
de 11.000 cabezas, son las pro­
vincias que m á s ganado com­
pran en la M o n t a ñ a . E l nú­
m e r o total de reses bovinas 
vendidas (exportadas) en 1969 
a s c e n d i ó a 110.417, y eü a ñ o 

pasado a s ó l o 86.869. ( E n este 
descenso alarmante hay que 
tener en cuenta, por supues­
to, e l hecho de que las ferias 

estuvieron sus­
pendidas tres meses a causa 
de la glosopeda. Este a ñ o , y 
a l a vista de los datos parcia­
les que poseemos, se l l ega rá 
a l a c i f ra de pr incipios de 
l a d é c a d a de los 70). 

S e r í a m u y largo (y esca­
pa, po r o t ra parte, a l a in ­
tencionalidad de este infor­

me) , e l refer imos a todos los 
subseotores del campo mon­
t a ñ é s . Quiero decir, gin em­
bargo, que atraviesa momen­
tos de graves dificultades l a 
p r o d u c c i ó n de la patata, p r i n ­
c ipal producto agr íco la de l a 
M o n t a ñ a , cuya salida es cada 
vez m á s difícil , a l ser auto-
suficiente l a p r o d u c c i ó n na­
cional y a l estar p r á c t i c a m e n ­
te saturado e l mercado eu­
ropeo. 

Este a ñ o , a l a vista de pre­
cios, no va a ser mejor que 
el anterior , m á s bien todo l o 
c o n t r a r i a E n e l resto de los 
productos a g r í c o l a s , Santan­
der tiene una p r o d u c c i ó n de­
f ic i tar ia , salvo en ia manza­
na, que es autosufidente. 

Presenta la gama más moderna de: 
- REMOLQUES AUTO-CARGADORES 
- EMPACADORAS DE ALTA PRESION 
- CORTAFORRAJES-ENSILADORES 
- PICADOR-DESMENUZADOR 

TRACTORES DE RUEDAS Y ORUGAS, 
galardonados con el "TROFEO INTER­

NACIONAL A LA CALIDAD" 

¡CLAAS racionaliza e l campo montañés a través de UTECO! 

i • 
i 
t : 
i 
t 
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E q u i p o s y s a l a s d e o r d e ñ o 

Completamente electrónicos (MIELEMATIC) 
Con dispositivos especiales para ordeño simultáneo hasta de 10 vacas 
Sistema de limpieza y esterilización automático 
Funcionan con electricidad o acoplados a tractor o motosegadoras 
Garantía absoluta de Servicio de Asistencia Técnica Post-venta 

Vea las últimas novedades MIELE en su distribuidor exclusivo 
UTECO . C s t n . a , , , . SANTANDER . W o n o s 2 2 9 2 1 S y 210999 | 
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S E S A S I L o s c q m b i o s e n q g r i c u ' t u r a 

U n a m á q u i n a q u e s e a d a p t a 

í p e r f e c t a m e n t e a l a s 

c a r a c t e r í s t i c a s d e l c a m p o 

m o n t a ñ é s 

: : • 
s : 
l i 
I 

E n M i n i s t e r i o s c o m o é s t e , d e c i s i v o 

p a r a l a e c o n o m í a d e l p a í s , u n c a m b i o d e 

m i n i s t r o n o d e b e s u p o n e r e l r e l e v o d e l 

e q u i p o t é c n i c o , p o r q u e e n t o n c e s s e r o m ­

p e l a m a r c h a y h a y q u e e m p r e n d e r n u e ­

v o s r u m b o s a c o s t a d e l e s f u e r z o y d e l d i ­

n e r o d e g a n a d e r o s y l a b r a d o r e s . Y a s í e s ­

t a r e m o s s i e m p r e , d e s o r i e n t a d o s y s i n i l u ­

s i ó n . 

C o n c e s i o n a r i o e x c l u s i v o : 

RUIZ HERMANOS 
D I V I S I O N A G R I C O L A 

Desde l a perspectiva del campo e s p a ñ o l y , en nuestro ca­
so, del m o n t a ñ é s , los cambios ministeriales en é l departa­
mento que m á s directamente JÓOS afecta, e l de Agricul tura , 
tienen profunda r e p e r c u s i ó n po r sus consecuencias. 

No se t ra ta simplemente del cambio del min i s t ro ; es que 
cuando cesa é s t e se produce u n verdadero s e í s m o que afec­
ta a los m á s importantes cargos y , en consecuencia, a los 
programas que e s t á n en marcha, a las directrices que han 
ido t r a z á n d o s e y a ios proyectos que iban m a d u r á n d o s e . 

Se nos d i r á que estos cambios son una consecuencia l ó ­
gica de los acontecimientos p o l í t i c o s ; Así es, en efecto, pe­
ro lo que e n t r a ñ a una mayor gravedad es l a frecuente remo­
ción de una serie de cargos que t ienen o deben tener c a r á c 
ter estrictamente t écn ico . 

S A N T A N D E R 
C a r r e t e r a de Parayas 

T e l é f s . : 251492 

250843 

F O R R E L A V E G A : 

Gal le C a r r e r a , 19 

Te lé f . : 881242 

S E A D M I T E N C A M B I O S . T O D A S L A S 

M A R C A S . | M A R C A S . 

e e e e e e e e e e e — # ^ 

D A N I N S E G U R I D A D 

H a y departamentos minis ter ia les que son fundamenta l ­
mente po l í t i cos . Otros, s i n embargo, exigen u n a especializa* 
ción y una con t inu idad en sus programas pa ra que respon­
dan a las necesidades y problemas del p a í s . L a agr icul tura 
y l a g a n a d e r í a , por ejemplo, n o pueden estar a merced de 
estas remociones en bloque median te las cuales se l l eva la 
inseguridad a l campo. 

Parece que a l l á , en M a d r i d , n o se tiene idea de que aquí 
labradores y ganaderos han de fo r j a r sus proyectos y hacen 
inversiones para los a ñ o s venideros y ajustan sus planes d é 
acuerdo con las disposiciones del Min i s te r io . S I solamente 
cambiara e l t i t u l a r siempre h a b í a l a esperanza de una conti­
nu idad a t r a v é s de las direcciones generales que son les que 
in forman y asesoran e l min i s t ro . Pero cuando se producen 
reemplazos en masa, toda l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a de l campo 

/ * )I V \ 
Bioter-Biona § s 

s 

t 

I 

PROMOCION 
Y DESARROLLO 
AGROPECUARIOS 

Puerto de Santander (Zona de silos) 
Apartado 391 Teléfono ¿ 1 4 4 0 0 

S A N T A N D E R 

se paraliza hasta que ios nuevos cargos nomienzan su labor 
que, en ocasiones, impone d r á s t i c o s cambios en la concep­
c i ó n y r e so luc ión de los problemas que tenemos planteados. 

N O S E I M P R O V I S A 

L a p r o d u c c i ó n de leche, de carne, de huevos no se i m ­
provisa. E l ganadero se orienta p o r las directrices del M i ­
nis ter io y en r a z ó n de el lo hace sus inversiones y or ien ta su 
exp lo t ac ión hacia los objetivos que s e ñ a l a M a d r i d Los cam­
bios en e l departamento ministeTial que m á s directamente 
nos afecta paraliza de momento nuestra labor y en no pocas 
ocasiones exige variar e l r umbo en plena marcha, malogran­
do las inversiones o haciendo i n ú t i l todos los esfuerzos ya 
realizados. 

Todos recordamos los e s t í m u l o s , ayudas, c r é d i t o s y faci­
lidades que se dieron para l a pUantación de eucaliptos cuan­
do se in ic ió la pol í t ica maderera. ¿ C u á n t o s mil lones invi r ­
t i e ron nuestras gentes y c u á n t o s perdieron d e s p u é s ? Ahora 
estamos impor tando madera mientras los plantadores y los 
pueblos que han conservado sus montes se encuentran ar ru i ­
nados. 

maroba y hay que emprender nuevos rumbos a oeste del 

fuerzo y defl d inero de ganaderos y labradores, T as í 

remos siempre desorientados y s i n i lus ión . 

R U Y D E S I L V A 

'fgtsmmafmrjM. s¿ 
VAllADOim - SANTANDOI 

I N T E N T O S E R I O 

D I V I S I O N D E A I S L A M I E N T O S 

S A N T A N D E R 

T O R R E L A V E G A 

L A R E D O 

el aislamiento en los alojamientos para el ganado 

i 

Hace pocos a ñ o s se a p r o b ó l a ley de Comarcas y Fincas 
Mejorables que s u p o n í a una oportuna s o l u c i ó n para e l mini-
cu l t ivo . Es el p r i m e r intento serio para remediar una de las 
principales causas de la precaria s i t u a c i ó n de agricultores 
y ganaderos de todas las provincias del Nor t e que se deba­
ten, COTÍ esfuerzos inauditos, pora sacar una p e q u e ñ a renta 
a sus m i n ú s c u l a s parcelas que explotan actualmente. ¿Quién 
nos asegura que esta ley c o n t i n u a r á vigente? 

Aquí , como en tantos o t ros aspectos, ceda maest r i l lo tie­
ne su l i b r i l l o y cada m i n i s t r o nuevo in ic ia nuevos rumbos. 
Falta una po l í t i c a coherente, de largo alcance y s in impro-
"isociones n i oportunismos. 

Pero esta po l í t i ca no puede estar a merced de cada cam-
oio min is te r ia l porque entonces nos e n c o n t r a r í a m o s , una vez 
m á s , con que hoy se estimulla l a p r o d u c c i ó n de l e c b é y ma­
ñ a n a l a de carne; o u n d í a se dan facilidades para transfor­
mar en p r a d e r í a s terrenos incultos y poco d e s p u é s n i que­
remos leche, carne o p r a d e r í a s nos dedicamos a fomentar 
la p r o d u c c i ó n de m a í z , aunque luego se planteen conflictos 
como e l que actuellmente t ienen en A r a g ó n p o r q ü e e l ma íz 
no encuentra salida. 

E n Minis ter ios como el de Agr icu l tu ra , decisivo paira la 
economía del p a í s , un cambio del t i t u l a r no debe suponer 
el relevo del equipo t é m w o norque entonces se rompe la 

N u e s t r o s e r v i c i o t é c n i c o e s t á a s u 

d i s p o s i c i ó n p a r a a t e n d e r a c u a n t a s 

c o n s u l t a s n o s f o r m u l e . 
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i 
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MASSEY-FERGUSON 
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Todos los tamaños de 35 a 135 CV 

i EL MEJOR SERVICIO POSTVENTA DE ESPAÑA 

8 

a n a c i ó P a l a c i o s , 

| Torrelavega — SANTANDER — 

3*1 A* 
Ruinosa 
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s . o . s . 
La ganadería lechera y la industria 

láctea española, en peligro 
S E E S T A N S A C R I F I C A N D O V A C A S E N P L E N A J U V E N T U D , D E S E G U N D O O T E R C E R 

P A R T O , C U A N D O S O L O A P A R T I R D E L C U A R T O A L C A N Z A N S U P L E N I T U D D E P R O -

D U C C I O N 

E L 3 0 P O R 1 0 0 D E N U E S T R O C E N S O G A N A D E R O E N P R O D U C C I O N , S A C R I F I C A D O 

T O D O S L O S A Ñ O S S A L E N D E L A M O N T A Ñ A 4 0 . 0 0 0 V A C A S P A R A L O S M A T A D E R O S 

N A C I O N A L E S 

N o vamos a presentar a Eduardo Oeertn a nues­
t ros lectores. Es de sobra conocido en los ambientes 
ganaderos de l a p rov inc ia a t r a v é s de sus frecuentes 
colaboraciones en la prensa local y nacional . Eduardo 
Ocer in sabe del tema t an to como el que m á s y tiene, 
a d e m á s , l a r a r a hab i l idad y l a suerte de saber con­
t a r sos conocimientos con u n apreciable a t rac t ivo . 
A l pan , pan , y a l v ino , v ino . Eduardo Ocer in h a exa­
minado, con p r e c i s i ó n de b i s t u r í , con c a r i ñ o , pero con 
dureza» l a s i t u a c i ó n del campo m o n t a ñ é s y sus cono­
cimientos quedan hoy parc ia lmente expuestos en esta 
c o l a b o r a c i ó n con H O J A D E L L U N E S que le hemos pe­
dido y (estamos seguros de que a s í s e r á ) n o sea Ia 
ú l t i m a , sino l a p r i m e r a de una larga serie. 

Esta a f i r m a c i ó n t a n concreta, que desde hace muchos 
olios sostenemos en nuestros escritos, ahora, en r a z ó n a esa 
p r o b l e m á t i c a t a n en boga de " l a cesta de l a c o m p r a " , "e l 
oeste de l a v i d a " o " e l bajo consumo" y , sobre todo, cuan­
do t an to se escribe sobre " I n f l a c i ó n " , " impor tac iones i n ­
jus t i f i cadas" ,"autoabastecimiento" , y con estas tantas f r a ­
ses tendenciosas y casi siempre carentes de veracidad y 
orientadas solamente a fines interesados, p o d r í a n dar lugar 
a que nuestro g e n é r i c o enunciado pudiera ser considerado 
oomo o t r a frase sensadonalista m á s y , s i n embargo y por 
desgracia, no es asi como esperamos demostrar. 

Tampoco pretendemos descubrir el M e d i t e r r á n e o , A u n a 
vea m á s af i rmamos que E s p a ñ a fue y , lo que es peor, sigue 
siendo uno de los p a í s e s de Europa m á s pobre en cuanto a 
este t i po de g a n a d e r í a y , por ello, e l que los e s p a ñ o l e s sea­
mos t a m b i é n en Europa de los de m á s bajo consumo de las 
producciones de esta g a n a d e r í a , y es obligado considerar que 
estos productos, carne, leche y derivados de é s t a , e s t á n con­
siderados como ar t icules a l iment ic ios de p r i m e r í s i m a nece­
sidad. 

B A Z A S A U T O C T O N A S 

Sin E s p a ñ a , has ta hace sólo cincuenta a ñ o s , puede a f i r 
marse que l a g a n a d e r í a bovina n o e x i s t í a como en t idad na ­
cional . S i , h a b í a d is t in tas razas a u t ó c t o n a s a escala p rov in ­
c ia l , dedicadas exclusivamente a l t rabajo en el campo y el 
t ransporte, por lo que, d e s p u é s de atender sus crias, l a pro­
d u c c i ó n de le Ve era í n f i m a y su carne poca, dura y correosa. 

E n l a zo / Norte de E s p a ñ a t a m b i é n e x i s t í a n razas au 
t ó c t o n a s , con l a g ran diferencia de que p o d í a n considerarse 
mix t a s de o r d e ñ o y t raba jo . A s i e x i s t í a n " l a mantequera 
leonesa**; en Astur ias e x i s t í a n " l a cas ina" y " l a de los v a ­
l l e s " ; en Gal ic ia " l a r ub i a gal lega" , y en nuestra provinc ia 
de Santander " l a t udanca" en sus dos variantes o capas, " l a 
tasuga" y " l a c a b u é m i g a " . E n l a zona baja de los valles 
m á s recogidos se explotaban las pasiegas", que eran unas 
vaqultas de poca alzada de una capa un i forme color caoba, 
que o f r e c í a n u n a leche de g r a n riqueza grasa (hasta 5,20 
por 100). 

Y es posible que las ú l t i m a s de estas vaqultas en toda 
su pureza de raza las c o n t r o l á s e m o s nosotros con nuestro 
amigo M a r i n o Hoya, en 1935, en el establo del s e ñ o r V i a l 
en V a l d e c ü l a (Solares). Y t o d a v í a e x i s t í a n otras vaquitas, 
conocidas como "monch lnas "o " m o h í n a s " , ág i l e s como ga­
celas y medio salvajes, que se cr iaban en los montes de Re ­
m e n d ó n (Ramales) . 

A l ma rgen de esto y só lo como a n é c d o t a , demostra t iva 
del poco va lor o infraconsumo que se le daba a esta carne, 
q u i z á por proceder como hemos vis to de animales viejos y 
agotados, en " E l Q u i j o t e " , a l referirse a l a pobreza en que 
é s t e v iv ía , puede leerse: " U n a o l l a de algo m á s de vaca que 
carnero" , lo que nos dice era esta carne m á s bara ta que l a 
de oveja. 

Por o t r a par te , l a g a n a d e r í a bovina precisa para su des­
a r ro l lo y una e x p l o t a c i ó n rentable, de pastos y forrajes ver­
des para su a l i m e n t a c i ó n y p r o d u c c i ó n , que la mayor par te 
de E s p a ñ a , seca y á r i d a , no puede ofrecer, esperando que 
ahora los nuevos embalses y r e g a d í o s p e r m i t a n l a c r e a c i ó n 
de modernas explotaciones, qup a l g ú n düa p e r m i t a n sean I n ­
necesarias las hoy obligadas importaciones, para poder abas­
tecer a E s p a ñ a de carne y de leche a n ive l europeo. 

N A C E L A G A N A D E R I A B O V I N O - L E C H E R A E S P A Ñ O L A 
E n r a z ó n a todo l o hasta a q u í expuesto, fue en l a zona 

Nor te de nuestro p a í s , l a " f a j a verde y h ú m e d a " , desde Ga­
l i c i a a G u i p ú z c o a y algo menos en la zona pirenaica, donde, 
de siempre y de manera excepcional en l a provinc ia de San­
tander, p r e d o m i n ó aquel t i po de g a n a d e r í a de doble r e n d i ­
miento , t raba jo y p r o d u c c i ó n de leche, que sus propietarios, 
a l margen de la a l i m e n t a c i ó n de sus c r í a s y la que ellos con­
s u m í a n , t rans formaban en "quesucos de pasiega" de man te ­
qu i l l a "de z u r r ó n " . 

Y fue, por ahora hace d e n a ñ o s , cuando l a cada vez 
mayor necesidad de carne y de leche para el consumo, y a 
l a vis ta de l a o r i e n t a c i ó n dada a este problema en otros p a í ­
ses, se v io l a necesidad de una g a n a d e r í a capaz de satisfacer 
dicha necesidad y, por ello, de una g a n a d e r í a bovina a escala 
nacional , y que, en r a z ó n a lo expuesto, se in i c ió en l a p r o ­
vinc ia de Santander. 

Y fue inic iada, por aquellos "ganaderos s e ñ o r i t o s " y 
s e ñ o r e s ganaderos, que se l l a m a r o n Pombo, Camino, Estra­
da, Alday , V i l l a r í a s , Pumarejo, Jara, Correa, y con és tos , 
otros que con su esfuerzo y su dinero i m p o r t a r o n aquellas 
vacas que luego se c o n o c í a n como " las del barco" , que, des­
p u é s de muchos cruces y ensayos que no cuajaron, op ta ron 
en sus explotaciones por l a holandesa y l a suiza, que p ron to 
fueron rebautizadas como " l a p i n t a " y " l a r a t i n a " . 

L A S N U E V A S V A C A S 
Así n a c i ó en E s p a ñ a nuestra ac tual g a n a d e r í a bov ino-

lechera, y no s e r í a m o s Justos si en esta m i r ad a a t r á s , de 
los creadores de nuestra g a n a d e r í a bovina actual , nos o l v i ­
d á s e m o s de "los pasiegos", que en p r imavera pasaban a 
Francia , donde fabr icaban y v e n d í a n los "gau f re t s " ( b a r q u l . 

l íos ) para, a su regreso, t rae r sus beneficios en f o r m a de 
u n a o dos "berrendas" , y con ellas las típicas blusas ne ­
gras de " L a s Laudas" , que p r o n t o adqui r ie ron ca r t a de n a ­
turaleza entre nosotros, has ta l legar a ser p renda caracte­
r í s t i c a de todo ganadero en l a fer ia . 

Poco a poco los hombres del campo en l a M o n t a ñ a fue­
r o n susti tuyendo sus " tudancas" y "pasiegas" por las nue­
vas vacas, que hasta los a ñ o s 40 t o d a v í a " u n c í a n " a l carro, 
a l rastro, y a l arado, y lentamente se fueron extendiendo a 
las provincias bmi t rofes y a toda E s p a ñ a , y fue asi como 
desde entonces ostenta l a p rov inc ia de Santander l a p r i m a ­
c ía y el m á x i m o de au tor idad en la g a n a d e r í a bovlno-leche-
r a nacional , s i bien a nosotros nos parece, desde hace a l g ú n 
t iempo, que estamos perdiendo puntos. 

Por o t ra parte , no todo e ran bienandanzas, y a que, dado 
el aumento en la p r o d u c c i ó n de leche, esto dio lugar a l p r i n ­
cipio a problemas que en o t r a o c a s i ó n t ra taremos, asimismo 
el nuevo t ipo de ganado necesitaba m á s prader io que e l 
anter ior , por lo que hasta esos a ñ o s 40 se dedicaba a l a 
siembra de m a í z y alubias casi u n 30 por 100 que luego se 
ded icó a prado, por ser m á s rentable ; esto supuso una g ran 
mejora para los hombres del campo, como lo fueron antes 
las "roturaciones a rb i t r a r i a s" , y todo ello p e r m i t i ó una cons­
tante salida de vacas para toda E s p a ñ a , destacando en sus 
adquisiciones M a d r i d , ya que, a l ser nuestro p a í s t e r r í t o r i a l -
mente, en u n 75 por 100, def ic i ta r io en l a p r o d u c c i ó n de le­
che, de a h í su " t i r o " para d icha p o b l a c i ó n . 

Como, por o t ra parte, no e x i s t í a n por entonces medios 
para el t ransporte de leche en fresco, ya que hasta 1915 n o 
se i n t e n t ó el env ío de leche en esta fo rma , esto ob l igó , desde 

u n p r inc ip io a m o n t a r t an tas " v a q u e r í a s " . Instaladas casi 
siempre por m o n t a ñ e s e s ; v a q u e r í a s que hasta hace m u y po­
cos a ñ o s h a n subsistido, e n calles m u y c é n t r i c a s de M a d r i d 
y que só lo las centrales lecheras h i c i e ron desaparecer. 

L A D E C A D E N C I A 
Pero h a sido en los ú l t i m o s 10 a ñ o s cuando l a gana­

d e r í a bovino-lechera e s p a ñ o l a que t a n t o auge h a b í a a l can ­
zado, nos da l a s e n s a c i ó n de haber in ic iado cier ta decaden­
cia. Su censo en cuanto a hembras, n o sólo e s t á p r á c t i c a ­
mente inmovi l izado, s ino algo peor, porque se e s t á n s a c r i f i ­
cando vacas en plena Juventud; vacas de segundo y tercer 
par to cuando sólo d e s p u é s del cuar to pa r to alcanza, una va ­
ca, su p l en i tud de p r o d u c c i ó n , t a n t o en cuanto a leche como 
a crias. 

Siendo como es E s p a ñ a , p a í s def ic i ta r io de leche y de 
carne de bovino, hoy nos encontramos con é l hecho de que 
el 80 por 100 de esta carne l a produce nuestra g a n a d e r í a 
lechera, de a h í el b r u t a l sacrif icio de animales m u y J ó v e ­
nes y de bajo peso, y esto a t a l p u n t o que, como y a hemos 
dicho en varias ocasiones, de Santander, p rov inc ia n ú m e r o 
uno como productora de ganado de leche, salen todos los 
a ñ o s m á s de 40.000 vacas ( p e r d ó n por la insistencia) pa ra 
toda E s p a ñ a para ser sacrificadas pa ra carne, y esto supo­
ne m á s del 30 por 100 de nuestro censo de vacas e n produc­
c ión . 

Es mucho m á s lo que queremos exponer, pero po r hoy, 
basta. O t r o d í a continuaremos. 

E d u a r d o O C E R I N E S C A J A D I L L O 

SEGADORA 
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P R I M E R F A B R I C A N T E M U N D I A L 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o : 

IRUIZ HERMANOS 
D I V I S I O N A G R I C O L A 

S A N T A N D E R : 

P a r a y a s . 
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U N S E R V I C I O M A S A L A A G R I C U L T U R A Y L A 

g a n a d e r í a . ¡ ¡ A U T E N T I C A N O V E D A D I I 

i l i i i i 
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Molino-mezclador M-5 y M-10 
B A S C U L A C O N L E C T U R A O P T I C A D I R E C T A Y P A R O A U T O ­

M A T I C O D E C A N T I D A D E S P R E F I J A D A S 

P A R A E V E N T U A L C A R G A D E S I L O S O T R A N S P O R T E S A 

P L A N O S E L E V A D O S 

B O C A D E S A L I D A P A R A E N S A C A R O C A R G A R C A R R O S 

D I S T R I B U I D O R E S 

T O L V A C O N V I S E N F I N P A R A L A I N C O R P O R A C I O N D E 

V I T A M I N A S 

G R U P O F I L T R O E S P E C I A L R E T E N E D O R D E P O L V O 

C U A D R O E L E C T R I C O A U T O M A T I C O C O N A M P E R I M E T R O S 

Y C O N T A C T O R E S ( C U A D R O S D E E L E C T R O - C O N T R O L E S P E 

C I A L E S B A J O D E M A N D A ) 

M O L I N O N E U M A T I C O I N C O R P O R A D O , M O D E L O S M r ~ 5 , 

M P 1 0 Y U N I V E R S A L / A Y U N I V E R S A L / D , A P E T I C I O N 

E S T O L E O F R E C E 
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D E L A S M A S 

A M P L I A S 

P R E S T A C I O N E S , 

V E R S A T I L 

Y U N I C O 

E N E L R A M O . 

— E N S I L A D O R A S 

— C O R T A F O R R A J E S 

— Y , T A M B I E N . . . 

C U B A S 

E S P A R C I D O R A S 

D E E S T I E R C O L 
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T o d o s l o s t i p o s d e m o l i n o s 

s e f a b r i c a n a c a r d a n y m o ­

t o r e l é c t r i c o . 

M o l i n o s y m e z c l a d o r a s e n 

t o d o s l o s t i p o s y t a m a ñ o s . 
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P I L D O R A P A R A 

V A C A S 

Cuando la va­
ca produce 
mucha leche, 
olvida su po­
der reproduc­
tor. Una sim­
ple pi ldora 
puede estimu­
lar la acción 
del celo. 

A l aumentar la producción de la lecne en las vacas, dis­minuye su fecundidad. Vacas con gran producción exterio­rizan frecuentemejit* débiles signos de celo que, o bien pa­ran desapercibidos, o no se observan a su debido jüempo. Ello concierne mayormente al ganado estabulado, y en menor es­cala al de pastoreo. 
Puesto que los industriales de leche, por motivos de ren­

tabilidad en la explotación, han de tener presente el prin­cipio comercial de reducción del costo por unidad, se afana­rán en aumentar el rendimiento de sus vacas. Con ello ad­quiere a la vez forzosamente importancia la conservación de la fecundidad de éstas. 
Períodos entre partos muy prolongados conducen a pér­didas económicas que. con frecuencia, no son apreciadas in­

dividualmente. La prensa especializada calculó que las pér­didas en 1966, sólo para la agricultura de ü. S. A., fueron de 4.800 millones de pesetas al año. 
• SINCRONIZACION EN VACAS 

A fin de mantener la fecundidad en las vacas, a pesar de la creciente producción de leche, desde hace algunos años se ha venido procurando. Junto con las numerosas medidas adoptadas en cuanto al forraje y configuración del medio ambiente, el influir directamente en la fecundidad del ga nado, por ejemplo, a través de una programación hormona) del celo. 
Vacas de gran producción deben guardar, según moder­nos conocimientos, un tiempo de reposo suficiente tras el parto, es decir, en el proceso de preñez, pero no obstante aportar anualmente un ternero. ¿Cómo puede conseguirse ello? Al comenzar la tercera semana, tras el parto, se les ad ministra a las vacas, durante 20 días, una tableta de Ges-tagen (CAP) diaria, a fin de bloquear el celo. A los cinco iíaa de finalizar el tratamiento se da un celo, que se de nomina "efecto de rebote". Este celo es pasado por alto utilizándose el que le sigue a los 20 días para la primer? fecundación. Así las vacas disfrutan de un período de repo so de 60 días entre el parto y la primera fecundación. Esu momento, después de haber parido, es adecuado para la pri mera fecundación de una vaca de gran producción lechera especialmente por dos motivos: Primero, un período de tiem­po de ocho semanas, tras el parto, se considera suficiente como descanso para los procesos de retroformación. Según i o , todas aquellas vacas que evitan el semental en ia pri­mera fecundactán, quedando preñadas en la segunda, al-oanzan además una pausa entre partos de u n año. 
Con este sistema profiláctico de fertilidad en el ganado vacuno se lleva a cabo prácticamente una sincronización del celo con el período de la primera fecundación tras el parto. Durante cuatro años pudimos observar un total de 1.650 va­cas de diversas granjas respecto a las repercusiones de tal 

procedimiento. Las vacas tratadas redujeron la pausa entre parto y parto unos once días. Adejtnás, el número de las va­cas vendidas por esterilidad fue el doble mayor en los ani­males ño tratados que en los tratados. Las posibilidades existentes para explotaciones problemáticas con el trata­miento descrito quedan patentes al contemplar las disper­siones sobre el valor medio del período entre partos. En el caso más extremo este período fue de 362 días para las va­cas tratadas y de 40& días para las no tratadas. 

DESARROLLO INDUSTRIAL 
DE PUENTE ARCE 

AGROPECUARIO 

J . B . , marca caminos 
Siguiendo el desarrollo manadero de nuestra pro­vincia, caminamos por la ruta de las angulas. Puente Arce es un pueblo situado casi en el centro de la ca­rretera eme enlaza Santan­der con Torre'av gsra. Le îstmíruen fte forma esue cial dos cosas: en primer 

Mffar su ffima an(miera. Al Pas, acuden diariamente 
miles de pescadores en busca de la pesca apeteci­da. Nadáe regresa nunca de vacío. Pero Puente Arce es, 
también, industrial. Y un 
nuevo taller aue ha nacido' 

a base de esfuerzos v oaflá-dad. está potenciando no­tablemente ea Grecrniiento de la zona. Se trata de Jo­sé Bolado Fernández, de­nominado Talleres J. B. Agrícola, que ha venido a revolucionar el mundo de la maquinaria dedicada aü campo. 
Tiene, ante todo y sobre todo, proyección de futuro, nuesto que une a lia cali­dad innata que distinguen todos sus modelos —algu­nos exclusivos— el adecua­do sistema de tracción aue le hacen, la mismo tiempo, 

uráctico v eficiente. 

i 
i 

E S P A R C I D O R 
D E 

E S T I E R C O L 

L I Q U I D O 
CUBA 8.000. Equipada con eje oscilante, 
válvula de abrir y cerrar hidráulica y 

freno de aire. 

; | Í | Í : 

m m m m 

lili 

C A P A C I D A D E S : 

— DESDE 800 A 10.000 LITROS. 

— SOBRE CAMION DE HASTA 10400 LITROS, BAJO 
DEMANDA. 

ACCIONADAS POR MOTOCULTOR O TRACTOR DE 15 HP. DE 
POTENCIA EN ADELANTE. 

PUERTA MOVIL DE FACIL ABERTURA PARA LA LIMPIEZA 
INTERIOR DE LA CUBA Y SU CONSERVACION CON CIERRE 
HERMETICO. 

MEZCLADOR NEUMATICO INTERNO CON VALVULA AN-
TIRRETORNO DE ESTIERCOL LIQUIDO QUE IMPIDE LA 
SEDIMENTACION. 

I . R . 
LAS ESCUELAS, 463 

TELEFONOS: 88-15-54, 89-05^7 y 89-26-95 

CAMPUZANO (TORRELAVEGA-SANTANDER) 
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¡Después de las "duras" jornadas en el campo... Ud. merece descansar en un hogar cómodo! 

G U C I 
EL GRAN ESPECIALISTA i N MUEBLIS 

C O N T I N U A A M U E B L A N D O L O S H O G A R E S D E A G R I C U L T O R E S Y G A N A D E R O S M O N T A Ñ E S E S , 

O F R E C I E N D O L E S L A M E J O R C A L I D A D Y T O D A C L A S E D E F A C I L I D A D E S 

Exposiciones: BOO-ASTILLERO Y SOLARES 
: ABIERTO LOS SABADOS POR LA TARDE V ': - ' 1 V'' 

(fácil aparcamiento) 
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EL C A M P O : No es sólo cuestión de dinero 
E n unas conferencias pronunciadas ú l t i m a m e n t e en 

M a d r i d , en l a Asociac ión de E c o n o m í a y Sociología 
Agrarias, u n antiguo min i s t ro de Franco d i jo que las 
p r o t e í n a s eran m á s importantes que la bomba a tómica , 
pero que para producir las , no p o d í a l a agr icul tura ser 
esclava de l índ ice del coste de l a vida. E l t a l min i s t ro 
« r a par t idar io de l a i n t e r v e n c i ó n del Estado po r aquel 

gas y movimientos de protes­
ta, s i no se nos escucha» . 

# N O ES PROBLEMA 

D E D I N E R O 

Nosotros no oreemos que 
no se arregla todo con crédi­
tos e inversiones, al igual 
que sucede en una famil ia , 
cuando el cabeza de la mis­
ma, trabaja m a l o no l o ha­
ce, no se le arregla su si túa-

I B actual presidente de l a 
Hermandad Nacional de La­
bradores y Ganaderos afir­
m ó , t a m b i é n , «que las "inver­
siones p ú b l i c a s san bajas 
(32.630 mil lones de p é s e t e s en 
el pasado a ñ o 1975), necesi­
tando en la actualidad 10.000 
millones de pesetas m á s y 
otros 10000 mil lones en c ré ­
ditos. S i n o se hace as í , é l 
campo i r á a peor, que ya es 
dectr. Se l l egará a las huel-

c ión ( l a de la fami l ia ) , dán­
dole dinero (a l cabeza de fa­
m i l i a ) , o pignorando sus bie­
nes. 

Veamos por q u é no &5 asi. 

Hemos heredado unas es­
tructuras inadecuadas, como 
lo demuestran estos datos: 

Fincas de menos de 50 
h e c t á r e a s , 3,9 por 100. 

De 50 a 100 h e c t á r e a s , 8,1 
por 100. 

De m á s de 100 h e c t á r e a s , 
52,8 por 100 

(Siendo de m á s de 1.000 
h e c t á r e a s el 21,6 por 100 de 
ese 52,8 por 100.) 

Estas estructuras son in­
adecuadas (Mini fundio - Lat i ­
fundio) pero es que la explo­
tac ión de les mismas no es 
mejor, ya que entre aparce­
r í a s y terrenos arrendados, 
suman e l 37 p o r 100 de l to­
t a l . 

0 POBRES M E D I O S 

Los medios de p r o d u c c i ó n 
son pobres Veamos por ejem­
plo, el uso de fertilizantes 
usados en c o m p a r a c i ó n con 
diferentes pa í se s europeos. 

Indice Holanda: 100. 

Holanda, 100. 

Bélg ica , 74,7. 

Alemania F. . 553. 

Francia, 19,7. 

Ral la , 10,6. 
Portugal, 7,6. 
E s p a ñ a , 6,2. 
T u r q u í a , 0,2. 

Todos los datos, teniendo 
en cuenta que de los 50 mi l lo­
nes de h e c t á r e a s e s p a ñ o l a s , el 
51 p o r 100 lo componen pas­
tos y bosques y e l 41 por 100 
son t ierras de cul t ivo, lo que 
hace 45 millones de h e c t á r e a s 
aprovechables. O sea, que si 
las estructuras fueran ade­
cuados, e s t a r í a m o s a la altu­
ra de Francia, por ejemplo. 

• REFORMA AGRARIA 

Oon ello casi hemos habla 
do (en voz baja), de una ne 
cesidad: de una Reforma 
Agraria. Pero no oe una t i -

i 

í 

I 
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I 

mida R. A. como i n t e n t ó l a 
I I Repúb l i ca y que por mo­
tivos que no hacen e l caso, 
no se rea l izó , ya que en de­
f in i t iva s ó l o a s e n t ó a unos 
12.500 campesinos, c i f ra poco 
numerosa teniendo en cuen­
ta que la d i s t r i b u c i ó n de la 
t i e r ra lat ifundista era, por 
ejemplo: 

Duque de Medinacell , 79.000 
h e c t á r e a s . 

Duque de P e ñ a r a n d a , 51.000 
h e c t á r e a s . 

Duque de Vistahermosa, 
47.000 h e c t á r e a s 

Duque de Alba, 34.000 hec­
t á r e a s . 

Otros propietarios, hasta 
581.00) h e c t á r e a s . 

Dicha reforma, se in t en tó , 
para cumpl i r lo que prome­
t í a el ar t iculo 47 de la Cons­
t i t uc ión del 31, que dec ía : «La 

R e p ú b l i c a se compromete a 
proteger a l campesino y a es­
te f i n legis lará , entre otras 
materias, sobre el patr imo­
nio famil iar inembargable y 
exento de toda dase de i m ­
puestos, c r é d i t o agr íco la , i n ­
d e m n i z a c i ó n por p é r d i d a de 
cosechas, cooperativas de pro­
ducc ión y consumo, cajas de 
p rev i s ión , escuelas practicas 
de agricul tura y granjas de ex­
p e r i m e n t a c i ó n agropecuarias, 
obras para riegos y vias ru ­
rales de comun icac ión» . 

Flan, como se ve, m u y a m 
bicio&o, pero que para llevar 
lo a efecto, c r eó , poi ley de 
15-9-32, el Ins t i tu to de Refor­
m a Agrar ia . 

Es inneoesario decir que di­
cha reforma se l iqu idó al mes 
de inic iado el Movimiento Na­
cional, ya que por decreto de 
28-8-36, se de jó en suspense 
la Ley de Reforma Agraria, 
c r e á n d o s e en 1938 el Servicio 
Nacional de Reforma E c o n ó 

mico-Social de l a Tier ra , pana 
deshacer lo hecho, y en 1939 
el Ins t i tu to Nacional de Co­
lonizac ión . 

# N O E S S U F I C I E N T E 

E l resto as h is tor ia de nues­
t ros d í a s . 

CcnoSustón: que existiendo 
lat ifundio, minifundio , cana­
les de comerc ia l i zac ión inade­
cuados, precios agrande pol i -
ticos, importaciones agrarias 
innecesarias (101.620 millones 
de pesetas en 1974) etc., etc., 
etc., no es suficiente con i n ­
ver t i r e l sector púb l i co en l a 
agricul tura, n i proporcionar 
c r éd i t o^ a l campo. (De lo que 
como e s t á n en la actualidad, 
p r á c t i c a m e n t e s ó l o se benefi­
cian los grandes). Hay que 
preguntarle a la charanga ded 
«Tío H o n o r i o » : ¿Qué se debe 
hacer con la agricultura? Esta 
nos d a r á una solución, ya que 
otras no son posibles. 

Desde su fábrica 
enRenedoy para toda 

...elabora productos 
lácteos y dietéticos 

de la más alta calidad 

G U I A P A R A S A B E R 
Q U E T R A C T O R C O M P R A R 

U n a gent i l eza d e los C o n c e s i o n a r i o s d e C h r y s l e r E s p a ñ a 

/Vniarca de prestigio nacional// 

Comprar un tractor, elegir Una máqu ina para obtener e l 
m á x i m o rendimiento, es una dec i s ión importante. No s ó l o 
por el dinero que representa, sino t ambién , por la dura­
c ión de las consecuencias. 

Comprar Impulsivamente casi nunca conduce a resul­
tados satisfactorios. 

Por etilo nos permitimos aconsejarles una serena refle­
xión, un cuidadoso anál is is de todos los aspectos que, 
por una u otra r azón , son Importantes para elegir un 
buen tractor: 

La calidad de una perfecta t e c n o l o g í a . 
i a robustez de cons t rucc ión y dureza del m o t o r 
E l . consümo bajo. 
El precio Justo. 

E) mantenimiento mín imo. 

El Servicio T é c n i c o garantizado. 
El equipo preciso. 

Piense en todos estos puntos. Y, a eon t lnuac lóh , solicite 
•el folleto informativo que contiene un cuadro de datos 
en el que se comparan los tractores m á s representativos 
de fabricación nacional y, t a m b i é n , alguno de impor­
t a c i ó n . 
Nos gustarla, naturalmente, que eligiera un Barrelros; 
Y confiamos en que si valora objetivamente todos los 
aspectos, asi lo ha rá . Porque los tractores Barrelros 
poseen ia calidad avalada por la t ecnolog ía Chrysler; 
por la dureza de sus motores que nunca se cansan ni se 
queman; por su bajo consumo y mínimo mantenimiento, 
por su garant ía , la m á s amplia del mercado; por su precio 
ajustado; por su equipo preciso. 

En cualquier caso, esperamos haberle prestado un buen 
servicio. 

TRACTORES BARREIROS. 
TRACTORES PARA TODA LA VIDA. 

Con ellos o b t e n d r á , s iempre, ' 
los mejores frutos de la tierra 

........... . 

P i d a é s t e f o l l e t o i n f o r m a ­

t i v o , p a r a d e c i d i r l a 

e l e c c i ó n d e s u t r a c t o r ; 

e n : 

A U T O N O R T E , S . A . 
Carretera Parayas, s /n . SANTANDER 

—Teléfonos: 23 66 00 - 04 • 05 
CONCESIONARIO OE 9ttñy§yP9 

TRACTORES 
BARREIROS 

ISEPARATOR } 

Equipos de Ordeño 
Salas de Ordeño 
Tanques enfriadores de leche 

WESTFALIA-calidad 
WESTFALIA - experiencia 
WEStiFAUA - economía 

e e e e e « e e e e e e e # e e « « e e e e « e e « e e e e « « c l « « c t t e e e e e e e e e c e e e e e e o e e « 6 « e 9 » « e » e » & i ^ @ ® « » e « » 9 « e « « « « « e « « e e e # e e ^ 
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t Remolques autocargailores 

Dis t r ibuidor para Santander y proTlnciac 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 
Santander: C./ Castilla, 16. — Teléfonos : 22 25 00 • 04 - 08. 
R e í s osa; Gene ra l í s imo Franco, 36. — Teléfono: 7515 97, 
forrelavega: General Mola, 9. — Telé fono : 881134. 
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EXTRA CAMPO • EXTRA CAMPO • EXTRA CAMPO • EXTRA CAMPO 

UNA EMPRESA 
MONTAÑESA 
AL SERVICIO 
AGROPECUARIO 

Las ferias nacionales que constantemente se celebran 
en todo nuestro t e r r i to r io , s i rven en muchas ocasiones para 
sorprendemos de f o r m a m u y favorable en r e l a c i ó n con los 
materiales que determinadas f i rmas vienen exponiendo y 
que, muchas veces, no seria posible poder admira r de no con­
c u r r i r a este t i p o de c e r t á m e n e s donde se dan c i ta todos 
aquellos que t ienen i n t e r é s en el sector en que vienen des­
a r ro l l ando sus actividades. 

U n a de las satisfacciones que pudieran llevarse los v i s i ­
tantes a l a X X I ed i c ión de l a Fer ia de San Migue l , cele­
brada en L é r i d a , fue l a de comprobar la expos ic ión que la 
firma M A R Q U I N A R I A AGRICOLA D E L NORTE, S. A., de 
Torrelavega (Santander) p r e s e n t ó en L é r i d a . 

M A N S A , empresa m o n t a ñ e s a , va a l a cabeza en l a f a ­
b r i c a c i ó n de una serie de maqu ina r i a ag r í co l a que amor t igua 
estos problemas. 

LAS VITAMINAS 
PARA 
UNA VACA 
LECHERA 

Las vi taminas 
son la A y l a D . 

m á s importantes para la vaca lechera 

Cuando el ganado pasta no existe n i n g ú n nesgo de ca­
rencia, ya que los animales encuentran en la hierba verde 
una cant idad considerable de caroteno precursor de la v i ­
t amina A, y a d e m á s la expos ic ión a i sol evita las a v i t a m i ­
nosis D . 

Por el c o n t r a r í o , durante el pe r íodo invernal , cuando 
el ganado se mant iene en establos oscuros durante varios 
meses, los riesgos de carencias aumentan 

Hay que saber que el forraje pierde caroteno ai enve­
jecer. Pero eg sobre todo durante lag operacioes de reco­
lección y p e r í o d o de c o n s e r v a c i ó n , cuando se a c e n t ú a n las 
p é r d i d a s en proporciones considerables. 

a l t a n m é d i c o s r u r a l e s 
. . . EN PEÑARRUBIA Y TRESVISO, LAMASON, POLACIONES, POTES, LAS ROZAS DE 
VALDEARROYO; SAN PEDRO DEL ROMERAL, VALDEPRADO DEL RIO Y BARCENA DE 
PIE DE CONCHA 

EN RELACION CON OTRAS PROVINCIAS ESPAÑOLAS, ESTA 
ZONA RURAL 

(De nuestra Redacc ión , por Donata BUSTAMANTE. ) 

Ocho municipios hay en la M o n t a ñ a con vacante de 
m é d i c o . Son: feriinrruoia. y Tresviso, Lamason, Polacio-
oes, Fotes, Las ítozas» de Valdearroyo, San Pedro del 
Romeral, Vaidcprano del Rio y Barcena de Pie de 
Concha, si bien ta asistencia m é d i c a e s i á cubierta por 
los profesionales de zona» l imí t rofes , y en el caso de 
Potes, concretamente, es ya t r ad ic ión que ios m é d i c o s 
de diferentes especialidades pasen consulta ios d í a s del 
mercado. 

Para los ciento dos Ayuh 
tamientos que integran la pro-
vincia de SanCander hay, se-

i — 9 — — i 

l O R D E Ñ A D O R A S 

P O R T A T I L 

EN FAVOR DEL GANADERO — LABRADOR 

aantander. 
Parayas. 
Teléfonos : 2514 92 y 25 08 43. 
Torrelavega. 
C./ Carrera, 19. 
Te lé fono : 8812 42. DIVISION AGRICOLA 

I N S T A L A C I O N F I J A 

PEQUEÑO AGRICULTOR 

SE A D M I T E N CAMBIOS TODAS LAS MARCAS 

Amplias facilidades de pago. Llame a nuestros telé­
fonos y le haremos una d e m o s t r a c i ó n a domici l io 

I 

t 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 * 9 9 * 9 i i 9 % 9 9 9 — — 9 9 9 9 9 9 9 < 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 t 

Q 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 M 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 Í 

m 9 9 9 9 9 9 9 9 % 

gún datos proporcionados en 
el Colegio de Méd icos , cien­
to t reinta m é d i c o s rurales. 

Hay Municipios que tienen 
m á s de un m é d i c o , como Ga-
margo y Pié lagos , o cuatro, 
como Castro Urdía les . (Recor­
damos que en lugares donde 
no llega a 6.000 el n ú m e r o de 
habitantes se consideran par­
tidos cerrados y no hay, por 
ley, m á s que un m é d i c o , una 
plaza de t tóular, se entiende.) 

« E L M E D I C O 
DE PUEBLO 

Santander se puede consi­
derar dichosa en este aspec­
to, en re lac ión a otras pro­
vincias e s p a ñ o l a s . E n 1972 la 
pob lac ión r u r a l a s c e n d í a a 
diez millones de personas. 
Seis m i l m é d i c o s actuaban en 
poblaciones con menos de 
6.000 habitantes, y el resto en 
n ú c l e o s mayores. 

Entonces trabajaban en el 
medio r u r a l cerca de ocho m i l 
profesionales. 

N ó v e n t e y nueve de dichas 
plazas d e b í a n extinguirse, de­
bido a la a g r u p a c i ó n de par­
tidos. Y setecientas cincuen­
ta plazas de m é d i c o ru ra i que­
daban vacantes. 

Muchos m é d i c o s , d e s p u é s 
de ganar su plaza de esca­
lafón mediante concurso-opo­
sic ión, prefieren ejercer de 
ot ro modo hasta que pueden 
acceder a plazas m á s atrac­
tivas. 

Según una encuesta publ i -
dico que atienda a m á s de 
un pueblo só lo se le p a g a r í a 
cada en « C u a d e r n o s para el 
diá logo», s ó l o u n 2,7 por 100 
de ios estudiantes de Medici­
na tienen i n t e r é s por la Me­
dicina Rura l de forma esta­
ble. As i , cada a ñ o se acumu­
lan m á s vacantes, y en estos 
momentos m á s de 2.500 pla­
zas e s t á n a la espera de un 
m é d i c o , por lo que el equi­
l ib r io t radicional de un mé­
dico por cada par t ido se ha 
COM. Ahora, e l profesional 
debe atender a dos o m á s 
partidos. 

# LOS H A B E R E S 
D E UN RURAL 

E l sueldo de u n m é d i c o ru ­
ra l es de 15.000 pesetas por 
t i tu lar . L o recibe de la Di ­
recc ión General de Sanidad; 
por Seguridad Social, otras 
15.000 pesetas como m í n i m o , 
y muy poco m á s en ios pe­
q u e ñ o s partidos, ya que l a 
Seguridad Social paga por 250 
carti l las y en ellas e s t á n i n ­
cluidos casi todos ios vecinos. 

Esta cantidad puede verse 
aumentada en algunos par t i ­
dos por la entrada de los 
a ú t ó n o m o s - a g r a r i o s en la Se­
guridad Social. ( E n Santan­
der hay 26.631 cart i l las de 
a u t ó n o m o s agrarios.) 

E l l i m i t e de las cart i l las 
que establece la S. S. para 
contratar los servidos de o t ro 
profesional es de 1-500 Hace 
cuatro meses que a l m é d i c o 
del pueblo se le paga casi lo 
mismo que la iguala munici ­
pal, alrededor de 80 pesetas 
por fami l ia . ( U n m é d i c o p o d í a 
llegar a cobrar m á s de dos­
cientas m i l pesetas a l mes, 
por lo que se ha llegado a 
proponer, incluso, que el mé-
hasta las quinientas familias, 
y a las d e m á s deberla aten-

BIEN ATENDIDA LA 

derlas gratis .) 
Pero ios pueblos e s p a ñ o l e s 

carecen hoy de a t ract i ro par 
r a los estudiantes de Medici­
na. E n el Colegio de Méd icos 
de Madr id , en una reciente 
r e u n i ó n , se a f i r m ó que en Es­
p a ñ a existen m á s de 2.500 
pueblos s in m é d i c o . Las cau­
sas no e s t á n en e l tactor eco­
n ó m i c o . Así, faltan m é d i c o s 
en los pueblos, mientras las 
Facultades de Medicina recha­
zan alumnos. 

Las causas hay que buscar­
las en las pocas posibilidades 
de p r o m o c i ó n que le ofrece 
qma. plaza ru raL Debe reali­
zar una medicina p r á c t i c a 
que matara en muchos casos 
el conocimiento «sentifio», y 
en e l deseo de la eepedali-
z a d ó n , que es una preferen­
cia acusada en todos loa Jó­
venes lioenciadoa. 

# SOLUCION PARA 
LAS ZONAS 
RURALES 

Los centros comarcales, que 
a l a v a que solucionan l a 
escasez de los Jóvenes méd i ­
cos en e l campo, p r o c u r a r á n 
un trabajo en equipo, con m á s 
medios y recursos t écn icos , 
y que fac i l i t a rán una seria 
labor de Inves t igac ión que re­
s u l t a r á m á s beneficiosa que 
el dinero en s í . 

La Di recc ión General de Sa­
nidad ha apuntado a d e m á s , 
en la b ú s q u e d a de soluciones 

i-a al iviar e l ejercicio de la 
icina r u r a l , que se con-

jvtere m é r i t o a la hora de 
i , s oposiciones; que los mé­
dicos —como los m i n e r o s -
puedan cumpl i r el servicio 
m i l i t a r practicando la Medi­
cina en los pueblos, d e s p u é s 
del periodo de i n s t r u c c i ó n y 
yue se d e c r e t a r á :a obligato­
riedad de ejercer la Medicina 
Rural durante dos a ñ o s . 
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(Plaza de las Estaciones) 

Calderón de la Barca, 4 
SANTANDER 

Teléfonos: 21-f 6-46 y 21-03-02 

TIENE A DISPOSICION DE LOS SEÑORES G A N A D E R O S : 

5 
s 
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9 
9 
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9 

t 

o c A L F A - L A V A L 
• Con los más estudiados detalles de la ciencia en materia de ordeño y tratamiento de leche. • 

Lo más práctico, sencillo y económico en trituradores de granos, S 
cortaforrajes, mezcladoras, silos, etc. S 

o 
i 
: 

9 

i f r L P H ^ U M O T O S I E R R A S D E C O M P E T I C I O N i 

S E G A D O R A R A P I D 
De fabricación suiza 

En los terrenos más acciden­

tados y con las hierbas más • 

difíciles, efectúa el mejor * 

trabajo con el mayor rendí- { 

miento. • 

FUERTE 

SEGURA 

ECONOMICA 

DURADERA 

LA MAS COMPLETA 

SEGADORA Su consumo reducido. 
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Su manejo es sumamente 

fácil. 

PRODUCTOS FRIXIA 
LECHE CONDENSADA 
LECHE GRANULADA 
LECHE CONCENTRADA 
LECHE EN POLVO 
MANTEQUILLA 

L A S E R N A D E I G U Ñ A 
( S A N T A N D E R ) 
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U N R E G R E S O 
C E R C A N O 

Q U E E S T A 

C 

30 años de exilio 
en Estor 

(De nuest ra 
por J. R. SO 

R e d a c c i ó n , 

Hoy, d í a dos de febrero, 
don Juan de B o r b ó n , jefe de 
l a Ca<a Real de E s p a ñ a , 
h i jo del Rey don Alfonso 
X I I I y padre de Su Majes ­
t ad don Juan Carlos, c u m ­
p l i r á en el ambiente calma­
do 7 de soledad de V i l l a G i ­
ralda, en E s t é r i l , t r e i n t a 
a ñ o s de exi l io en el v é d n o 
p a í s de P o r t u g a l C o n s t t t í i -
ye su residencia u n trozo 
de l a t i e r ra misma de Espa-; 
ñ^,, y durante estas tres d é ­
cadas miles de e s p a ñ o l e s 
han visitado a don J u a n y 
d o ñ a Mercedes para ofrecer­
les su a d h e s i ó n -

A lo largo de todos estos 
a ñ o s , el jefe de la Casa 
Real —cuya vuel ta a l p a í s 
donde su hij© r e i n a y donde 
naciera hace sesenta y dos 
a ñ o s (Palacio de l a Gran ja , 
en Segovia—, h a observado 
una d igna r e c t i t u d a lo que 
ha sido su pensamiento d u ­
rante casi t oda su v i d a : " l a 
i r renunciable j e f a t u r a de l a 
d i n a s t í a , t i t u l a r de derechos 
y deberes que no puedo en 
conciencia abandonar , por­
que nacen de muchos siglos 
de H i s to r i a y e s t á n d i rec ta­
mente ligados a cuanto de­
manda el presente y e l por ­
venir de E s p a ñ a " , h a dicho 
en numerosas ocasiones. 

E L R E G R E S O 
ESTA C E R C A N O 

Pero ahora, don J u a n de 
Borbón , conde de Barcelo­
na, res taurada l a M o n a r ­
qu ía , v o l v e r á / D e j a r á el su­
frido exi l io que las circuns­
tancias y su e jemplar idad le 
demandaron para regresar a 
su Pat r ia , a E s p a ñ a , para 
servirla. Indudablemente , l a 

ú n i c a M o n a r q u í a posible es 
la de don J u a n Carlos. E l 
conde de Barcelona lo sabe 
y siempre lo a c e p t ó en su 
pensamiento, pues fue él 
qu ien hizo posible l a "Ope­
r a c i ó n P r í n c i p e " hace ahora 
casi t r e i n t a a ñ o s . E n caso de 
confl icto corresponde a l pa­
dre sacrificarse por sus h i ­
jo, que son el fu turo . Y esto 
h a r á don Juan de B o r b ó n 
R e n u n c i a r á a l a cosona qtíe 
h e r e d ó de su padre el Rey 
Alfonso x m en el m o m e n ­
to opor tuno, y a l Rey de 
E s p a ñ a no le f a l t a r á e l va ­
lioso ejemplo y l a ejemplar 
conducta de u n padre que 
a p r e n d i ó a amar a E s p a ñ a 
desde u n exi l io largo y pe­
noso. 

S i n conocer el t r a t a m i e n ­
t o que se le d i s p e n s a r á ( t a i 
vez Rey Padre ) , de l o que 
nadie duda es de sus nue­
vos y p r ó x i m o s sacrificios y 
servicios a l p a í s . 

Hoy , d o n Juan , t r e i n t a 
a ñ o s de exi l io en E s t é r i l 
pa ra u n regreso que se es­
pera y desea. 
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cualquiera que sean 
sus necesidades para 
completar o renovar 
la decoración de su 
hogar, venga a 

AGUIRRE tapicerías 
3 plantas de expos ic ión en Pasaje de P e ñ a , 1 / j u n t o a l t ú n e l 

ULTIMA SEMANA 

R E S T O S D E S E R I E : 
C O R T I N A S , C O L C H A S , 

A L F O M B R A S , M O Q U E T A S . . . 

¡¡precios d e 
g r a n o p o r t u n i d a d ! ! 

E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 

D E S A N T A N D E R 

A N U N C I O 
^ O N C i R S O - O P O S I C I O N P A R A 

P O L I C I A S M U N I C I P A L E S 

En el «B ü de la Provinc ia» n ú m . 8, correspondiente aj 
^ 19 de enero ea curso, se publica la lista definit iva de aspi 
ranbes admitidos y eliminados para tomar parte en el concur 
so-oposicicin convocado para cubr i r en propiedad plazas de po 
ucias municipales. 

Referida 

cipal. 

Santander, 

sta queda expuesta en los tablones .de enuncio 
Consisloriai y dei Cuerpo de la í-uLcu. 

28 de enero do 1976.—M. É l C A I i m . 

FER N A NDEZ- FO NTECH A 
SE 

® CARTA A LOS VECINOS DE SANTANDER 

Duran t e 18 meses, los destinos de l a c iudad, h a n depen­
dido de u n a C o r p o r a c i ó n por m í presidida. A h o r a , a l dejar l a 
A l c a l d í a por l a dec i s ión m a y o r i t a r i a de los componentes de 
una C o r p o r a c i ó n , que nunca m a n i f e s t ó discrepancia a lguna 
con mis propuestas, creo u n deber deciros a d i ó s y sobre todo, 
deciros lo que pienso en estos momentos en que vuelvo a m i 
t rabajo . 

Concluye m i responsabilidad en las decisiones mun ic ipa ­
les, pero n o m i c a r i ñ o » l a ciudad, m i p r e o c u p a c i ó n por su 
f u t u r o y m i deseo de que cnanto nos aqueja, tenga remedio y 
so luc ión . 

H e luchado honestamente por los intereses del M u n i c i ­
pio . H e procurado encontrar soluciones para sus problemas 
y satisfacciones pa ra ras deseos. E l t i empo de m i manda to 
—inic ia lmente previsto pa ra cuatro a ñ o s — h a quedado r e ­
ducido a 18 meses, po r circunstancias p o l í t i c a s de todos co­
nocidas y perfectamente comprensibles. M i labor por t an to , 
se h a visto cortada a menos de l a m i t a d del camino. 

N o os ocul to que vuestra o p i n i ó n —la de los vecinos de 
Santander— me i m p o r t a mucho m á s que n i n g ú n o t ro ju i c io . 
L a a p r o b a c i ó n , a m i tarea, por par te de todos vosotros, es lo 
ú n i c o que f u i buscando a l a A lca ld í a , cuando i n i c i é l a mis ­
ma . Y por eso, ahora , a l marcharme, sólo os ruego vuestro 
j u i c i o sereno. 

N I necesito, n i quiero, n i pretendo cargos, colocaciones 
o ayudas pa ra seguir e l camino que siempre fue m i v ida y 
que s e g u i r á s i éndo lo . 

Donde me e n c o n t r é i s , donde pueda serviros, donde de m i 
neces i t é i s , siempre s e r é vuestro amigo de verdad. 

M a r i n o F . - F O N T E C H A S A B O 

TABLONES Y TUBERIAS, 
ARROJADOS A LA CALZADA 

MANIFESTACION 
PRO-AMNISTIA 

EN BARCELONA 
B a r c e l o n a . ( " C i í r a " . ) — - L a 

m a n i f e s t a c i ó n p r o a m n i s t í a 
c o n v o c a d a l a P e d e i a c i ó n de 
A s o c i a c i o n e s d e vec inos , c u ­
y a a u t o r i z a c i ó n fue d e n e g a ­
d a p o r e l G o b i e r n o C i v i l , se 
h a d e s a r r o l l a d o d u r a n t e l a 
m a ñ a n a y p r i m e r a s h o r a s 
d e l a t a r d e y h a t e n i d o p o r 
e scena r io d i v e r s o ^ p u n t o s de 
l a c i u d a d , c o n l a p r e senc i a 
d e a l g u n o s m á l e s de pe r so ­
n a s . 

L o s m a n i f e s t a n t e s i n t e n ­
t a r o n congrega r se e n v a r i o s 
p u n t o s d e : c e n t r o de l a c i u ­
d a d p s r o f u e r o n d i sue l t o s 
p o r l a s fuerzas de o r d e n p ú ­
b l i c o p ú b l i c o n u e e n u n a 
o c a s i ó n t u v o que j a n z a r g a ­
ses ases l a c r i m ó g e n o s . 

N o o b s t a n t e , g i u p o s de 
m a n i f e s t a n t e s —^ue p r o ­
r r u m p í a n c o n s t a n t e m e n t e 
e n g r i t o s d e " a m n i s t í a " v 
" l i b e r t a d " — l o g r a r o n a r r a s ­
t r a r a l g u n o s coches p a r a d o s 
c o n o b j e t o de i n t e r r u m p i r 
e l t r á f i c o y e n a i r runos l u ­
gares a r o j á r o n a l a c a l z a ­
d a t a b l o n e s t u b e r í a s y o b ­

j e t o s q u e e n c o n t r a r o n a 
m a n o p roceden te s de obraJ 
e n l a v í a p ú b l i c a . 

A ú l t i m a h o r a d e l a t a r ­
de n o se t e n í a n n o t i c i a s so ­
b re pos ib les d e t e n c i o n e s . 

La publicidad 
acude a los 
periódicos 

con mucha difusión. 

"HOJA DEL LUNES" 
tiene mucha 
publicidad. 
¿Porqué? 

(De nuest ra R e d a c c i ó n , per 
J o s é R a m ó n S A I Z F E R N A N D E Z ) 

E n los c í rcu los po l í t i cos de l a cap i ta l de E s p a ñ a se apre­
cia en las ú l t i m a s horas u n a ofensiva con t ra e l escepticis­
mo que h a producido l a d e c l a r a c i ó n p r e s i d e ñ c i a l y de fuen­
tes m u y bien informadas hemos podido conocer u n adelan­
to del calendario para l a re forma. Así , antes del verano, en 
los meses de a b r i l a j u n i o , p o d r í a estar concluido todo lo 
referente a l a re forma de l C ó d i g o Penal o, lo que es lo mi s ­
mo, para entonces ya e s t a r á n reformados los derechos de 
asoc iac ión , r e u n i ó n y m a n i f e s t a c i ó n . Por lo d e m á s , el pro­
grama de Gobierno anunciado por Ar ias , ausente de una 
c rono log ía , p o d r á ser in ic iado inmedia tamente con l a cele­
b r a c i ó n del Consejo de Min i s t ros del viernes, y e s t a r á ter­
minado, s i no surgen imprevistos, en l a p r imavera de 1977, 
dos meses antes de l a r e n o v a c i ó n de las Cortes, E l r e f e r é n ­
d u m previsto para cambiar varias Leyes Fundamentales, 
q u e d a r á f i j ado para el p r ó x i m o o t o ñ o . 

E L D I S C U R S O D E A R I A S 

Tras l a d e c l a r a c i ó n presidencial del m i é r c o l e s y las opi­
niones que en t o rno a l discurso de A r i a s se h a n suscitado, 
hemos de sacar l a c o n c l u s i ó n de que e l presidente del G o ­
bierno vuelve a padecer e l d r a m a por su deseo de contentar 
a todos. Es l a g r a n t ragedia de todo e l proceso aperturista 
que comenzara con su l legada a l a Je fa tu ra del Gobierno, 

que ha sido l a t remenda, soledad de todos sus protagonistas, 
pues u n cambio como e l que necesita e l p a í s n o se puede ha­
cer s in nadie d e t r á s . E n estos momentos, e l presidente Arias 
sigue sin tener u n cheque en blanco, n i de las Cortes n i de 
la o ^ c i ó n d e m o c r á t i c a y , por tan to , sigue s in a r ras t ra r I n -
co^ "" 'onalmente a l a calle d e t r á s suyo a pesar de las s im-
p copulares con que cuenta. 

> todas formas e l discurso tuvo cosas m u y posit ivas y 
asr. L.>3 concretos b ien resueltos a pesar del c a r á c t e r , cler-
tan- mte duro, de algunas frases. Fue c la ro cuando h a b l ó de 
las dos C á m a r a s , l a de l a Ley Electoral , del ensanchamiento 
de los derechos de r e u n i ó n , m a n i f e s t a c i ó n y a soc i ac ión , de 
las modificaciones de l a Ley A n t i t e r r o r i s t a y del C ó d i g o Pe­
n a l ; de las reformas que precisa l a M o n a r q u í a (se o lv idó I n ­
jus tamente de l a s i t u a c i ó n del campo) , de l a r e fo rma fiscal , 
de la un idad Jurisdiccional, de l a au to r idad y del orden. Todo 
é s t o no es poco. Posiblemente, e l discurso sea atacable por an 
f a l t a de c o n c r e c i ó n y de una verdadera a m p l i t u d de l a re­
forma. A l u d i ó vagamente a l a a m n i s t í a (parece que n o l a 
h a b r á , pero tampoco lo d e j ó c l a ro ) ; e l derecho de a s o c i a c i ó n 
(no c o n c r e t ó nada nuevo) ; los sindicatos ( e x p r e s ó u n " c o n ­
fiamos en que el Congreso Sindica l los ar regle*) y , por U l ­
timo, a l u d i ó a u n a "democracia e s p a ñ o l a " . ¿ C u á l es e l s ig ­

nif icado de esa e x p r e s i ó n ? Efect ivamente nuest ra democra­
cia puede ser d i s t in ta , pero democracia ante todo. A l f i n a l , 
no c i tó una d e s c o n g e l a c i ó n salar ia l , n i t a n siquiera el refe­
r é n d u m , cuando, def in i t ivamente , Se c o n v o c a r á . Cier tamen­
te, hay detalles para pensar que e l presidente hubo de e m ­
plear numerosas generalidades y continuas referencias a l p a ­
sado exigidas por u n ambiente —el de las Cortes—, domina­
do por miembros instalados en l a derecha y en l a extrema 
derecha que, salvo excepciones, son par t idar ios del c o n t i ­
nuismo m á s acentuado. 

LAS F U T U R A S CORTES D E M O C R A T I C A S 

E s t á fuera de toda duda, pues, que el p e r í o d o pa ra l a 
reforma c o n c l u i r á con el f i n de l a p r ó r r o g a , ea decir, es u n 
programa para quince meses. Antes, por lo tan to , d e b e r á ce­
lebrarse r e f e r é n d u m para mod i f i ca r l a Ley de Cortes y Ley 
de S u c e s i ó n en una fecha que fuentes m u y b ien informadas 
s i t ú a n en el p r ó x i m o o t o ñ o . Con e l r e f e r é n d u m , se a l u m b r a ­
r á l a l l amada por el presidente Ar ias , C á m a r a T e r r i t o r i a l , 
que e s t a r í a fo rmada por e l ecc ión i n o r g á n i c a . A l parecer, se­
g ú n fuentes que he podido consultar, l a c o m p o s i c i ó n de es­
t a C á m a r a s e r í a de 400 e s c a ñ o s ; dos miembros por provincia , 
m á s o t ro miembro m á s por cada cien m i l habitantes. De es­
t a manera, Santander c o n t a r í a con 7 representantes, m ien ­
tras que M a d r i d y Barcelona, con 30. 

L A S D I F I C U L T A D E S 

Indudablemente , a l i gua l que é l p rograma del 12 de fe ­
brero, e l p rograma del p r i m e r Gobierno de l a M o n a r q u í a 
Va a encontrar s e r í a s dif icul tades a l elegir e l . Gobierno e l 
camino a l a r e fo rma por medio de las actuales inst i tuciones. 
E n las esferas del poder, se comprende que esta e l ecc ión 
comporta abundantes riesgos y se sabe que este proceso no 
va a ser fác i l de n i n g ú n modo. Y a nadie, po r ejemplo, se le 
ocul tan las dif icul tades que p o d r á p lan tear l a dec i s i ón de 
crear u n nuevo Par lamento , que es algo as í , como d i c t amina r 
las a c t ü a j e s Cortes su propia d e f u n c i ó n . 

L a d e c l a r a c i ó n gubernamental , por o t r a parte , h a creado 
una curiosa circunstancia que es tema de comentar io : los 
inmovi l is tas mant ienen fuertes sospechas acerca de lo anun­
ciado por e l presidente, pues creen que d e t r á s de las pa l a ­
bras hay mucho m á s y , l á opos ic ión d e m o c r á t i c a , n o e n ­
cuentra promesas f i rmes y sólo u n sector de l a derecha y de 
centro apoyan e l mensaje presidencial. 

E n def in i t iva , e l p a í s camina hacia u n a re fo rma cuya 
d i m e n s i ó n nos l a va a precisar e l desarrollo de los propios 
acontecimientos. í 

José Ramón SAIZ FERNANDEZ 

Preocupación ministerial 
por el profesorado de EGB 

C o n r e l a c i ó n a l a p r o b l e m á ­
t ica suscitada en t o m o a l 
o r ó f e s o r a d o de EGB, l a Dele­
g a c i ó n Prov inc ia l de Educa­
c ión y Ciencia nos r emi t e l a 
l igu íen te n o t a : 

" P l a n t i l l a de colegios n a c i ó -
nales de a G . B . — E n r e l a c i ó n 
con e í Deaceto 3.600/1975, de 
5 de d l c l e m b r é , po r e l que se 
establece l a p l a n t i l l a de los 
Colegios 'Nacionales de Educa­
c i ó n General B á s i c a , e l M i n i s ­
t e r io de E d u c a c i ó n y Ciencia, 
con l a m a y o r c o m p r e n s i ó n , 
a t e n d e r á l a s o l u c i ó n de las p o ­
sibles dif icul tades que el m i s ­

m o pueda suscitar en su a p l i ­
c a c i ó n a aquellos casos en los 
que pueda exist i r per ju ic io i n ­

j u s t i f i c a d o . 
Ret r ibuciones del profeso-

fado.—Por par te del M l n l s t e 
r io de E d u c a c i ó n y Ciencia 
c o n t i n ú a n tea gestiones ea o r ­
den a l a i m p l a n t a c i ó n t o t a l de 
l a d e d i c c i ó n plena en E . G . B 
as", como para l a e l e v a c i ó n d 
todas las retr ibuciones del p ro 
fesorado, h a b i é n d o s e consegui­
do l a e q u i p a r a c i ó n del p rofe ­
sorado n o estatal a l i n t e r ino 
del Es tado y l a casi segura 
r ev i s i ón del coeficiente del 
Cuerpo de Directores Escolares 

MAGNIFICA FIESTA DE LOS 
DEL A i 

M a g n í f i c a r e s u l t ó e l s á b a d o 
por l a noche l a fiesta de los 
' M o n t a ñ e s e s de l a ñ o " , que el 
ateneo h a b í a organizado en h o ­
nor de las personalidades d i s ­
t inguidas de esta t i e r ra , en su 
act iv idad durante 1975. A l a 
fiesta asist ieron l a m a y o r í a de 
los galardonados y no vamos a 
extendemos sobre la misma, 
pues y a d ie ron ayer cumpl ida 
i n f o r m a c i ó n los diarios locales. 

N o p o d í a m o s sa l i r a & calle, 
s in embargo, s i n fe l ic i ta r a l A t e ­
neo por e l é x i t o de l a noche 
del s á b a d o , por haber reunido a 
tantos m o n t a ñ e s e s i lustres en 
una mi sma mesa, y por haber 
hecho que, por u n a vez (que 
s i rva de precedente) los p rofe ­
tas lo hayan sido t a m b i é n en en 
t i e r ra . Enhorabuena, M a n u e l Pe­
reda de l a Reguera, enhora­
buena, Ateneo santander ino. 

CALZADOS 

botas 
zapatos caballero 

zapatos señora 
bo l sos 

CALZADOS 

G O M E Z 
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Exclusivo Para Barmans y Camareros: Se Instituye La Bolsa Osborne" 

B O L S A 

G 

M i 

O s b o r n e y 
los profes ionales de 

H o s t e l e r í a 

H a y cosas que caen por su 
p rop io peso: Osborne debe 
m u c h o a los profesionales de 
H o s t e l e r í a . 

D u r a n t e a ñ o s , h a n hecho 
llegar a l p ú b l i c o todos nuestros 
productos . C o n constancia. 
C o n eficacia. 

Si hoy los productos de 
Osborne ocupan lugares 
importantes en el mercado de 
bebidas, n o se debe s ó l o a su 
calidad, n i a l apoyo que Osborne 
les ha prestado siempre. 

E l papel del ba rman y del 
camarero siguen siendo 
fundamentales. 

Y es jus to que Osborne lo 
agradezca. D e fo rma tangible. 

Para el lo ha sido creada la 
"Bolsa Osborne". 

Exclusivamente para los 
profesionales de H o s t e l e r í a . 

C o m o u n acto de estricta 
just icia . 

Q u i é n puede benef ic iarse 
c o n l a " B o l s a O s b o r n e ' ' 

Todos los profesionales de 
Hos te l e r í a . Y nadie m á s que ellos. 

Es como u n Club Profesional. 
Exclusivo. Ser Profesional de 
H o s t e l e r í a es la ú n i c a c o n d i c i ó n 
necesaria. Y suficiente. 

Q u é beneficios reporta 
la "Bolsa Osborne" 

Muchos. 
Porque no se trata de premia i 

s i m b ó l i c a m e n t e , sino que cada 
participante puede decidir sus 
objetivos. Y alcanzarlos. 

Constantes. 
Porque no se trata de algo 

e s p o r á d i c o , sino de iniciar u n 
camino que se rá mantenido en «a 
medida con que la "Bolsa 
Osborne" interese a los 
profesionales importantes. 

Porque no se trata de l imi tar 
de antemano las ventajas, sino de 
abrirlas a todas las posibilidades. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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E n v i a r a " C l u b d e B o l s a O s b o r n e " A p a r t a d o de C o r r e o s 2 4 5 7 B a r c e l o n a N o m b r e 
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i 
i 
i 

B A I L E N 

^ M B R E R ^ 

C ó m o ingresar en e l 
" C l u b de B o l s a Osborne^9 

Fác i lmen te . 
Recorte y envié el c u p ó n de 

este anuncio. 
N o necesita nada m á s para 

ingresar. 
Recibi rá , en su p rop io 

domici l io : 
• Instrucciones completas y 
detalle de las ventajas que puede 
conseguir. 
• I n f o r m a c i ó n regular sobre la 
"Bolsa Osborne", sus resultados, 
nuevas ventajas, etc. 

A s í de sencillo. Enviando el 
c u p ó n . Nada m á s . 

A d e m á s , cada mes, 
r ec ib i r á V d . en su 

domici l io part icular 
¿ ^ "La Bolsa 

de Osborne". 

A p e l l i d o s 

D i r e c c i ó n p a r t i c u l a r 

E s t a b l e c i m i e n t o 

D i r e c c i ó n E s t a b l e c i m i e n t o 

P r o v i n c i a C i u d a d 

i 
' i 

i 
" i 
_ i 
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LOS BARRIOS UN INFORME TIPO RECALOEBERRI 
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MUNICI PALERIAS _ . -

• San Francisco quiere municipalizarse • LAS PALOMAS Y • 
m EL DECANO DE LOS BARRIOS DE GENERAL DAVILA, A FALTA 

DE ALUMBRADO, CONTENEDORES, ACERAS, ZONAS VERDES, 
ORDENACION DE TRAFICO, PLAZAS ESCOLARES. . . 

• «TENEMOS CUATRO CONTENEDORES PARA 2.000 VECINOS». 
«POR CADA HABITANTE, HAY 18 RATAS». «SOLO EL 22 POR 
CIENTO DE LA ZONA ESTA ILUMINADA». 

te 

(De nuestra R e d a c c i ó n , por Dona ta B ü S T A -
U A N T E ) . 

R e c á l d a h e r r i es u n bar r io de Bi lbao que hace unos 
meses s a c ó a luz u n l i b ro blanco donde se de ta l l a -
ban todos los puntos negros que afectaban a l mismo 
y que, entre otras cosas, hizo sal i r de l A y u n t a m i e n t o 
b i l b a í n o a d o ñ a P i l a r Careaga. Pues bien, los vecinos 
del bar r io San Francisco, de nuestra c iudad, que no 
son tantos como los de Recdldaberr i en lo que hace 
a n ú m e r o de habitantes, pero s i en ilusiones y ganas 
de Tiacer por su bar r io , h a n trabajado muchas horas 
en u n i n f o r m e completo y exhaustivo, a c o m p a ñ a d o de 
fotos y otros documentos, sobre l a p r o b l e m á t i c a del 
mismo y del que piensan dar copia a las autoridades 
y a cada vecino. Ed i t an , a d e m á s , una revista, " B a r r i o " , 
que se sub t i tu la " B o l e t í n i n f o r m a t i v o del Grupo San 
Francisco" , y que corre a cargo de l a c o m i s i ó n de 
C u l t u r a de l a c i tada a soc i ac ión . E n el p r i m e r n ú m e r o 
y en su p á g i n a ed i to r i a l se d ice : "No se t r a t a t an to 
de hacer cosas, como — y sobre todo— hacer perso­
nas y , en u n i ó n , hacer comunidad : todo el lo par t iendo 
de l a a c c i ó n a realizar, c l a ro" . 

^ ¿ C U A L ES L A A C C I O N A R E A L I Z A R ? 

Para saber esto, nos hemos puesto en contacto con e l 
presidente de l a Asoc iac ión , d o n Romualdo Ur i a r t e , y con 
d o n A n t o n i o L a v í n . de l a C o m i s i ó n de Cul tura , quienes nos 
l o han oonoretizado en: «Munic ipa l izac ión del b a r r i o » . 

# H I S T O R I A D E L P R I M E R B A R R I O 
D E G E N E R A L D A V I L A 

Enclavado en l a ladera N o r t e del Paseo del Genera l D á -
vi la , a l a a l t u r a dej n ú m e r o 294, se encuentra en l a ac tua­
l i d a d encajonado dent ro de los l í m i t e s de u n a f inca , por 
hoy, pa r t i cu la r , y en u n f u t u r o m á s o menos corto, cerrado 
entre e l refer ido paseo y l a proyectada a u t o v í a p r i m e r a c i r -
c u n v a l a c i ó n del P l a n B a h í a , o sea, en medio de dos a r te ­
rias Importantes para l a c i r c u l a c i ó n rodada. 

Hac ia el a ñ o 1960 c o m e n z ó a habitarse los pr imeros i n ­
muebles, n ú m e r o s 1 a l 9 inclusive, para con poster ior idad i r 
creciendo en bloques y gentes hasta hace cinco a ñ o s . H o y d í a , 
la ed i f i cac ión e s t á in tegrada por quince bloques que suman 
t re in ta y siete portales y quinientas cua t ro viviendas, con 
casi dos m ü habitantes . Viviendas propias hay cuat roc ien­
tas veint iocho, cuarenta y tres son alquiladas y t r e i n t a y 
treg se h a l l a n vac í a s . A l ser u n ba r r io nuevo, los habi tantes 
son todos Inmigrantes , curiosamente en cua t ro proporc io­
nes Iguales, s e g ú n re f le jan las e s t a d í s t i c a s , por ellos elabo­
radas. U n 28 por ciento es de Santander, capi ta l , y los otros 
tres 25 por ciento se repar ten entre gentes de los alrede­
dores de l a c iudad, provinc ia y de L e ó n , Burgos y Falencia. 
# C O N D I C I O N E S D E V I D A 

E n l a propia revista de l a Asoc iac ión tomamos los datos. 
L a clase social es eminentemente obrera, t rabajando por 
cuenta ajena en u n porcentaje elevado y correspondiendo a 
los sectores secundario y t e rc ia r io el mayor n ú m e r o de e m ­
pleados. E l 90 por ciento es propie tar io de l a v iv ienda que 
ocupa, b ien equipada d o m é s t i c a m e n t e , aunque de proporcio­
nes reducidas en su m a y o r í a . Las viviendas son de venta 
l ibre y subvencionadas. E n los adultos se observa carencia de 
estudios universi tarios, s i b ien e l analfabetismo p r á c t i c a ­

mente n o existe. E l g rupo m á s numeroso lo f o r m a n los p r o ­
fesionales de of ic io . 

« U R B A N I S M O 

E l toque de d iana reside en e i problema de urbaniza­
c ión . A l ser considerada l a zona como f inca par t icu la r , e l 
Ayun tamien to no se h a hecho cargo de l a u r b a n i z a c i ó n del 
barrio. L a Asoc i ac ión dice: "No podemos con los presupues­
tos que exige l a u r b a n i z a c i ó n y POr eso queremos, deseamos 
y esperamos lograr que el A y u n t a m i e n t o lo munic ipa l ice para 
conseguir a lguna ayuda". E l presidente, a d e m á s , nos ha 
aclarado que l a constructora lo de jó m a l . U n grupo de veci­
nos a c u d i ó a l a D e l e g a c i ó n de l a Vivienda , que d i c t ó a i cons­
t ruc to r l a ob l igac ión de repasarlo, pero el plazo dado venc ió 
y no ha lugar a nueva r e c l a m a c i ó n . E n este momento, la Aso­
c iac ión prepara u n a nueva so l ic i tud de m u n i c i p a l i z a c i ó n pa ­
ra entregar en el Ayun tamien to , 

% P U N T O S N E G R O S 

Los vecinos se quejan de l a f a l t a de luz. " H a y ve in t inue ­
ve puntos de luz s in ins ta la r" , " s ó l o el 22 por ciento de l a 
zona e s t á i l u m i n a d a " , "por cada vecino hay dieciocho r a ­
tas", "tenemos cuat ro contenedores para dos m i l vecinos" 
" f a l t a n plazas escolares para nuestros h i j o s " y etc., etc., etc. 

Resumo para e l lector las necesidades m á s acuciantes 
del ba r r i o y que pertenecen en fo rma e s q u e m á t i c a a l i n f o r ­
me que p ron to , vecinos y autoridades, repetimos, t e n d r á n en 
sus manos. 

# S A N I D A D 

— Es t ruc tu ra r una eficaz r e d de aguas fecales y residuales 
— Clausurar def in i t ivamente l a fuente existente en l a zona 

Nor te . 

— Ba ja r de n i v e l l a claoca a cielo abier to o canal izar la 
debidamente procediendo a su tapado o cobertura. 

— L impieza t o t a l y s i s t e m á t i c a del ba r r io . 

— A m p l i a c i ó n del n ú m e r o de contenedores existentes. 
—• Puesta en adecuado pun to de servicio de los imbornales . 
•— D e s r a t i z a c i ó n de s ó t a n o s , locales y zonas pert inentes. 
— A p l i c a c i ó n de l a r e g l a m e n t a c i ó n de actividades moles­

tas, insalubres, nocivas y peligrosas. 
% T R A F I C O 

— O r d e n a c i ó n del t r á f i c o i n t e r io r del ba r r io . 
— C o l o c a c i ó n de s e m á f o r o en General Dáv i l a , denegado 

en anter ior p e t i c i ó n 
E l i m i n a c i ó n de puntos considerados negros den t ro del 
bar r io , a d e c u á n d o l o s para la n o r m a l c i r c u l a c i ó n 

— Estudio t é c n i c o del organismo mun ic ipa l competente, so­
bre una posible i m p l a n t a c i ó n de u n servicio de t ranspor­
tes urbanos con paso por General D á v i l a , dando u n m á s 
eficaz servicio a l barr io . 

% U R B A N I S M O 

— P a v i m e n t a c i ó n de calzadas C o n s t r u c c i ó n de aceras. E f i ­
ciente a lumbrado público^ Calle para l a p e n e t r a c i ó n r o ­
dada hasta el bloque que albenga los portales 34 y 35. 

— Adecentamiento de paredes divisorias. E l i m i n a c i ó n de 
s ó t a n o s en el centro de la calzada. Tapiado de las e n ­
tradas a s ó t a n o s abandonados y s in servicio. E l i m i n a ­
c i ó n de la escombrera en la zona Norte Derr ibo de quios-
ko abandonado a la entrada del bar r io C o n s t r u c c i ó n de 
bocas de incendio y u b i c a c i ó n de zonas verdes y parque 
i n f a n t i l . 

% E N S E Ñ A N Z A 

— C o n s t r u c c i ó n , con c a r á c t e r urgente, del cent ro previsto 
para l a zona. 

— A m p l i a c i ó n de las seiscientas cuarenta plazas previstas, 
por ser insuf cientes para una zona que r e b a s a r á p r o n ­
to los diez m i l habitantes. (Se recuerda que en e l bar r io 
hay, en edad escolar. 516 chicos) 

— Que en d icho centro se a t iendan las necesidades de p l a ­
zas preescolares de la zona y las necesidades de f o r m a ­
c ión profesional. Se actual icen los m é t o d o s de e n s e ñ a n ­
za en los vigentes colegios privados de la zona de acuer­
do con lo estipulado en l a Ley de E d u c a c i ó n . 

DON ALFONSO FUENTE 
• NUEVE MESES Y NUEVE PROBLEMAS 

PARA EL BIS-ALCALDE 
• SOLAR DEL GAS, CAMPOS DE SPORT, 

PALACIO DE FESTIVALES, CASINO, ASI­
LO DE LA CARIDAD, MATADERO, PLAZA 
DE TOROS, BARRIOS Y PLAN BAHIA 

Ayer , domingo, mien t ras Alfonso Fuente Alonso tomada 
p o s e s i ó n de l a A lca ld í a , las palomas, desde e l tejado m u n i c i ­
pa l , se m u r m u r a b a n ent re ansiosas y esperanzadas, q u i é n 
s e r á el que me quiera a m i , porque ellas, a l igual que a lgu­
nos barrios, e s t á n a f a l t a de m u n i c i p a l i z a c i ó n y . de p icó a 
pico, se br indaban l a i n t e r r o g a c i ó n : ¿ e n q u é bar r io de los 
marginados r e s i d i r á e l electo alcalde de noviembre, de é s t e 
y no ot ro munic ip io? 

Las columbas, que de tontas, nada (por algo represen­
t a n el s í m b o l o de l a l iber tad) y de cabalas mucho, ¿ a c a s o 
no t r epan como d i c t an los c á n o n e s , a las a l turas para ver 
el bosque m u n i c i p a l con perspectiva h i s t ó r i c a ? , se s o n r e í a n 
Monalisas perdidas —como digo— ayer domingo por la m a ­
ñ a n a , pensando que i vaya l io ei que se h a buscado el nue­
vo alcalde, con esa m a n í a de servicio que padece. Y eso que 
era pensamiento de las m á s a b ú l i c a s , se t r a d u c í a por una 
l lamada a la asamblea de las m á s contestatarias que ayer, 
dominica p r imero de febrero —repi to— andaban preparando 
a sus pichonas en la toma de conciencia (concienciando se 
dice ahora) de los problemas con que debe enfrentarse y 
t r a t a r de solucionar a h o r a 

D o n Alfonso, para este su segundo aterr izaje en l a 
Consistorial que, como los meses de mandato, en p r inc ip io 
son nueve, los que le emplazan para pasar, en e l p e r í o d o 
que rige para u n embarazo humano, a la leyenda de u n 
buen regidor de la v i l l a o le c o l o c a r á n en noviembre t ras el 
etiquetaje de Puente no potable. 

: • • 
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EL COLEGIO DE H j U l l E C T O S CONSIDERA A LAS ASOCIACIONES DE VECINOS 
M P K I N D I B L E S PASA LA RESOLUCION OE LOS PROBLEMAS URBANOS 

® Banco Central, S i . 
D I V I D E N D O A C T I V O 

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de este Banco, haciendo uso de 
la facultad que le confiere e l a r t í c u l o 40 de los Estatutos soeia. 
lea, tai acordado el reparto de i m dividendo activo, n ú m e r o 90, 
por los beneficios del ejercicio de con arreglo a l sigoien-
te detalle: 

N o m i - Impues* l i q u l -
na l tos do 

Complementarlo 

Acciones n ú m s . 1 al 26.022.051 
Uniee 

5,31 26,91 

C. O. A. M.—Miérco les , 29 de ¡UÚJ^.'Ü. L a J u n t a de G o ­
bierno del C O A M considera a las asociaciones de vecinos co­
mo u n p i l a r bás i co de ¡a p a r t i c i p a c i ó n ciudadana y como u n 
in te r locutor Imprescindible para l a r e so luc ión de los p ro ­
blemas urbanos. A este reconocimiento, por lo d e m á s , v ie ­
nen s u m á n d o s e , afor tunadamente , cada vez m á s estamentos 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n . 

De acuerdo con lo anter ior , el desarrollo de las d iver­
sas f ó r m u l a s asociativas para la a s o c i a c i ó n ciudadana es 
juzgado por esta Jun ta de Gobierno como algo que debe po­
tenciarse y fomentarse a l m á x i m o . 

m 

Para ello, l a existencia de u n marco de l ib re pa r t i c ipa ­
c ión d e m o c r á t i c a es esencial. 

Coherentemente con la postura que los p á r r a f o s ante­
riores d e f i n e n l a J u n t a de Gobierno del C O A M tiene que 
manifestar su protesta por las detenciones, a l t iempo que 
solicita su puesta en l iber tad, de diversas personas repre­
sentativas —es decir, elegidas d e m o c r á t i c a m e n t e — de a lgu ­
nas asociaciones de vecinos, y en par t i cu la r de l a p r o d u ­
cida en la persona de don A n t o n i o Vi l lanueva, presidente 
de la a s o c i a c i ó n de vecinos de San Blas y de la F e d e r a c i ó n 
que engloba y coordina u n g r a n n ú m e r o de las menciona­
das asociaciones. 

« E L N O V E N A R I O 

Los nueve f i l ip inos puntos 
son: 

P r imero : Solar de l gas, 
¿ q u é ge proyecta en é l? 

Segundo: Campos de Sport . 
E l p l a n es que Se vayan del 
lugar donde hoy por hoy 
permanecen ¿ y ? 

Tercero: Palacio de Fes t i ­
vales. ¿ S e b u s c a r á , por f i n , 
el s i t io i d ó n e o o se s e g u i r á 
pasando l a bola de aica.de a 
alcalde y t i r o porque me to ­
ca? 

Cuar to : U t i l i d a d Casino 
¿Se abre o no se abre? :EJ 
M u n i c i p a l de B i a r r i t z lo ne­
cesita saber p ron to ) . 

Q u i n t o ; Asilo de la Cari­
dad Como el asilo, s e g ú n 
vers ión recogida en el propio 
Ayuntamiento , tiene que des­
aparecer del lugar donde hoy 
se encuentra, ¿ d ó n d e where, 
oü, va a construirse? 

Sexto: Matadero . Y a no 
existe. ¿ H a y destino para ese 
solar? ¿ C u á l ? 

S é p t i m o : Plaza de toros. 
Inadecuada en el lugar de 

marras por l a mucha y cada 
vez mayor confluencia de 
t r á f i c o y en estado semi-
ruinoso, s e g ú n ecos recogidos 
en e l m i s m í s i m o Ayun­
tamiento ¿Se ha pensado en 
trasladar antes de que e l fe­
r roca r r i l Santander - Med i t e ­
r r á n e o marche? 

Octavo punto f i l i p i n o , y ya 
en seguida acabo: ¿ Q u é po­
l í t ica se va a seguir con los 
barrios? ¿ S e m u n i c i p a l i z a r á 
a los que lo soliciten? O j o 
que en las nuevas elecciones, 
los votos de los barrios van a 
pesar mucho "manquen pier­
d a n " y. por ú l t i m o , ei nove­
no punto o caballo de Troya 
de Santander: P L A N B A H I A 
Ahora parado, q u é , ¿ se tira­
rá adelante, vo lverá a sal i r « 
i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a ? La per­
sona (hombre y mujer de la 
calle) se preguntan por él . 

Esto, m á s lo que se olvide 
y caiga en el buzón de suge­
rencias instalado desde hace 
recientes fechas en el A y u n ­
tamiento , es ío que hay. 

Dona ta B U S T A M A N T E 

Acciones n ú m s . 26.028.052 a l 31.226.462,. 10,37 1,71 8,66 
E l expresado dividendo se h a r á efectivo, contra presenta­

ción de los correspondientes Extractos de I n s c r i p c i ó n , a par t i r 
del d í a 1 de febrero p r ó x i m o , en las Oficinas Centrales y en 
todas las Sucursales y Agencias de l a En t idad . 

M a d r i d , 26 de enero de 1976 
E L VICESECRETARIO G E N E R A L 

Joan Bule H o m b r e 

Cada vez 
se cuidan más 

las inversiones 
publicitarias 

y su rentabilidad 
HOJA DEL LUNES 

tiene 
mucha 

publicidad 
¿A qué se debe...? 

/ i m o n c Q / 
PRESENTA LA OBRA RECIENTE DE 

ALFREDO PIRIS PIÑEIRO 

IOY, INAUGURACION, A LAS SIETE DE LA TARDE. 

Calle Cádiz, 18 

0 V E N E S 
Empresa de nueva c r e a c i ó n en SANTANDER, desea tor 

mar a 3 Jóvenes , l ibres del Servicio M i l i t a r , con deseos de la­
brarse u n buen porvenir , dentro del campo de las ventas. 

Queremos personal dispuesto a darlo TODO, no queremos 
vendedores ya formados, por e l contrar io queremos formarlos 
en nuestras t é cn i ca s . 

# OFRECEMOS: 

R e t r i b u c i ó n por comisiones con f i jo mensual garantizado 
con cargo a las mismas. Alta en seguros. Póliza individual de 
Accidentes, ingresos aproximados de 50.000 pesetas mes. In­
c o r p o r a c i ó n inmediata. 

Magníf ica cartera de clientes, producto de venta en exclu­
siva. 

Si es usted u n hombre que no íe asusta el trabajo y de­
sea ganar mucho dinero. Si e s t á Ubre para i n c o r p o r a c i ó n i » 
mediata, p r e s é n t e s e en el H O T E L MARIA I S A B E L , boy, lunes, 
d í a 2, de 10,30 a 13 y de 16 a 19. 

Selecciona el s e ñ o r F e r n á n d e z . 

SORDOS 

AUDIFONOS 
BOSCH 

C a l i d a d a l e m a n a 
. G a r a n t í a 

V e s t i g i o I n t e m a d o n a l 

X Adaptaciones científicas 

¡ U L T I M O S D I A S D E L i Q U I D A C I 
PRECIOS MAS BAJOS POR REFORMA EN NUESTRO ESTABLECIMIENTO. 

VEA ABRIGOS, VESTIDOS, GABARDINAS, CAMISAS, PANTALONES Y TODA CLASE DE PREN­

DAS DE PUNTO, A PRECIOS INCREIBLES. 

L a B o u t i q i s e d e l a g e n t e j o v e n 

San Fernando, 40 Santander 

FABRICA DE IMPERMEABLES 

Rualasal, 2-Teléf..^27773 
«3 A f X T A Í N » D E « 

« A T E N A S » 
GOIV1PRA - VENTA 

í Cuadros marfiles 
i celanas etc.) 
1 Somorrostro 8 (Frente 
2 a Catedral) 
i Teléfono: 2295-32 

r r ' r r r r r r r r r r r r r r o j i 

N O G A T 
Raticida de acción rápida 
QUE NUNCA FALLA 

A partir de hoy, fabulosa "SUPER-LIQUIDACION" de 
RETALES • ALGODONES • MANTAS • ROPA VAQUERA 

CONFECCION DE SEÑORA Y CABALLERO 

R O D E N A S General Mola, 3 - S A N T A N D E R 

T r i x t R e 
.DfjL AORTAS 

Jon matarratas NOGAT. en polvOk 
grano y pasta fosforada, extermi­
nará rápidamente y tin moleMÍM, 
toda clase de ratas, ratones y topos. 
Recuerde que NOGAT no las mata 

en días. Las mata en horas. 
Si manda este recorte a Laboratorios 
SóKATARO, T«r, 16, Barcelona-13, 

ndbirá an ttiteresante folleto. 

http://aica.de
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TORRELAVEGA 

ARLOS MONJE, EL ALCA 
N C I L I A C I O 

• EL PLENO DE LA AMNISTIA (GANARON L O S S I ) , MUY POLEMICO 

(De nuestra r e d a c c i ó n ) . 
Es Torrelavega, cerno todas, c iudad de pecados y 

vir tudes; mi t ad sensible, mi t ad fría, que a la larga co­
mienza a ser consciente, e m p e ñ a d a en salir de su le­
targo, de su dormilera indust r ia l , que dura ya varios 
a ñ o s . Lo p r imero , que obra y gracia de la actual ori 
sis —¿para el o t o ñ o reac t ivac ión? , venimos anuncian 
do todos los años—, ha sido escenario de tensiones 
laborales que la cordura y el nuevo estilo de la clase 
trabajadora ha hecho que transcurran en paz y con 
cierto, sin alborotos en las calles El segundo aspee 
to, el despertar ciudadano, p o d r í a estar propiciado 
por las nuevas formas que ba t r a í d o a « J a Casona» 
el actual regidor de la ciudad y, a la larga, por el 
huevo momento pol í t ico «n que vivimos. 

E n 
guez, 

dar los Monje Rodr í 
alcalde desde j u l i o del 

74, casado, siete hijos y téc­
nico de Solvay, con un suel­
do de alcalde de menos de 
siete m i l pesetas mensuales, 
esos poderes e s t á n concen­
trados. Es, en definit iva, un 
alcalde para el pueblo, aun­
que fuera electo «a dedo». Se 
ha abierto con las asociado 
nes culturales y de vecinos, 
as cuates de una forma dig­

na del mejor aplauso es t án 
encontrando la revl ta i izac ión 
ciudadana A pesar del con 
cexto han dejado muy clara 
su importancia y representa 
t ivldad. 

LA CORPORACION: 
S I O N O 

Torrelavega. p o l í t i c a m e n t e , 
es una ciudad inquieta. Des­
conozco los motivos de su 
pol i t ización, pero es la ciu­
dad m o n t a ñ e s a donde e s t án 
m á s definidas las tendencias 
pol í t icas N o sé si a la Cor­
porac ión torrelaveguense hay 
que tenerla miedo, pero des 
de luego es t á cosechando los 
comentarlos m á s negativos. 
Porque no hay que e n g a ñ a r 
se La C o r p o r a c i ó n torrelave-
íuense no es una excepción y 
su alcalde Carlos Monje, que 
quiere jugar a la pseudo de-
rnocracia, se encuentra con 
un consistorio sin representar 
tividad real. La actual Corpo­
ración es, no dudamos, una 
herencia del anterior alcalde, 
si tenemos en cuenta c ó m o 
y de q u é forma llegaron ai-
runos concejales a ocupar un 
iuest0 en el pleno munic ipa l 
darlos Monje, que llegó a la 
ilcaldía con el mejor t í tu lo 
ser un perfecto desconoc í 

do) no ha encontrado a lo 
argo del a ñ o y pocos meses 

de su mandato el apoyo y co­
laborac ión esperada. Las cri­
ticas a veces se suceden y el 
alcaide tiene por sistema 
asumir todas las responsabi­
lidades de las actuaciones 
que ejecutan sus concejales 
Algo, de verdad, digno del 
mejor elogio, pero que no 
nos hace olvidar las medidas 
tan negativas y el d e s i n t e r é s 
observado, pr incipalme n t e, 
en la Comis ión de Cultura. 

LOS CONCEJALES 

Una de las primeras sorpre­
sas que trajo e l mandato 

Monje fue la c o n f i r m a c i ó n en 
sus puestos de los actuales 
tenientes de alcalde, s eño re s 
Ruiz de Salazar y Tirado, 
quienes c e s a r á n el p r ó x i m o 
noviembre. Pa rec í a que el 
nuevo a lóa lde iba a colocar a 
sus hombres de m á s confian­
za —si es que los tuviera por 
aquel entonces—, entrega y 
representatividad; pero no 
fue asi. Por lo general, los 
concejales torrelaveguenses 
carecen de conexiones políti­
cas a nivel provincial y me­
nos a nivel nacional. Esto, 
salvo raras excepciones, oo 
mo pudiera ser la v incu 'ac ión 
del abogado N i l o Merino a la 
democracia cristiana de iz­
quierda de Ruiz-Giménez , o, 
la del concejal Bonifócio Gu­
t i é r r ez con el grupo pol í t ico 
de U D E o osorismo Otros, 
destacan profesionalmente, 
como son los s e ñ o r e s Agust ín 
González , director del Centro 
de I n s e m i n a c i ó n Ar t i f i co l , M i ­
guel R e m ó n , J o s é Diez y 
Agudo. Pero, a grandes ras­
gos, es una C o r p o r a c i ó n de 
provisionalidad, pues cara a 
las elecciones de noviembre, 
seis ediles cesan ( N i l o Meri­
no, Amado B a r q u í n , Jul io R. 
de Salazar, Alfredo Mufiiz, 
T i rado y Berodia) y las suso­
dichas conce ja l í a s s a l d r á n a 
e lección popular. Sin embar­
go, pudieran ser nueve las 
conce ja l í as q u e salgan a 
elección si el censo de pobla­
ción supera los cincuenta m i l 
1 abitantes. Si es as í , se es­
pera para noviembre una 
profunda r e n o v a c i ó n en l a ac­
tua l C o r p o r a c i ó n munic ipal . 

LA R E C O N C I L I A C I O N 

Con la llegada de Monje a 
la Alcaldía —el alcalde de la 
«reconcil iación»— han cam­
biado muchas cosas y han l i e 
gado nuevas reconciliaciones: 
la del Ayuntamiento y la 
Dipu tac ión , es decir, la del 
alcalde de la ciudad con el 
presidente de la Dipu tac ión . 
ES s e ñ o r P i ñ e i r o y el s e ñ o r 
Collado —alcalde durante 18 
años— « r o m p i e r o n sus rela­
ciones» por cuestiones polí t i­
cas en unas elecciones para 
diputados y los ú l t i m o s tiem­
pos fueron tirantes. La lle­
gada de Monje r e s t ab l ec ió el 
hi lo de la amistad. Pero hay 
m á s La reconci l iac ión tam­
b ién llega a otras alturas y, 
por f i n , dentro de unas sema­

nas dejaremos de hablar del 
s e ñ o r Collado cuando se le 
imponga la medalla de o ro de 
la ciudad. Igualmente, la ciu­
dad se ha reconciliado consi 
go misma El prolongado 
mandato del s eñor Cabril lo. 
arquitecto municipaj se rom 
pió y ahi queda una herencia 
que propios y ex t r años can 
fican de «ciudad sir. pies n; 
cabeza», ü n a plaza de a r q u í 
tecto municipal —con dedica 
c ión exclusiva, cosa que no 
o c u r r í a con eá s e ñ o r Cabrl 
l io— ha sido convocada re­
cientemente. Y ahora, defini­
tivamente, la reconci l iac ión 
en la que debemos poner to­
do el e m p e ñ o , porque es el 
ú n i c o camino de futuro, pe­
ro un camino que no se reco­
r r e r á sin la a p o r t a c i ó n justa 
y pacíf ica de todos. 

ASI FUE E L PLENO DE LA 
A M N I S T I A 

Con expec tac ión , e m o c i ó n y 
toda la t ens ión prevista, 
t r a n s c u r r i ó el pasado jueves 
el pleno de la a m n i s t í a con 
m á s de un centenar de per­
sonas como testigos del ple­
no de! a ñ o y casi dos m i l 

f i rmas recogidas en sesenta 
folios plasmaban el sentir de 
la pob l ac ión . Só lo tres ausen­
cias, la de los concejales se 
ño re s Agudo, Muñíz y Miguel 
f lemón, és te al p;u-ecer ins 
piradoi de m w i ó n . 

EO aicaiae expuso ei tema 
;un ü r u l a n i e . « h a y que suli 
jitax el peruou para aeutos 
noy toleradas de hecho», inda 
có el s e ñ o r Monje. P id ió la 
op in ión de la C o r p o r a c i ó n y, 
en7 su caso, una vo tac ión no­
minal y secreta. Pero no hu­
bo necesidad de ello. Los con­
cejales fueron p r o n u n c i á n d o ­
se; los del «no» acog iéndose 
a las palabras del d í a ante 
r io r del presidente Arias y los 
del «sí» en el sentido de rea­
lizar ese gesto de generosidad 
hacia unos delitos del pasa 
do pero tolerados hoy. Se­
g ú n se animaba el debate 
iban c a l e n t á n d o s e los á n i m o s 
pero, el tema estuvo perfec­
tamente dominado por el se 
ñ o r Monje, quien c o n t r o l ó la 
t ens ión de los debates con 
una serenidad admirable (tu­
vo que rogar a un informador 
de Radia Torrelavega adicto 
al «mo», que permaneciera 
callado y ajeno a la discu-

s l ó n ) . 
£3 m á x i m o grado de ten­

s ión llegó cuando el concejal 
Amado B a r q u í n d i jo textual 
mente que opinaba que te 
Corpo rac ión no sabia la exac 
ta def inición de indul to y am 
nistia Estas palabra? produ 
jeron cierto revuek' por su 
claro sianiflcado encontrar 
do una ráp ida y justa réplicv 
contundente, por cierto, en el 
concejal Díaz. Igualmente, el 
alcalde sa l ió con dec i s ión al 
paso de una grave acusac ión 
del concejal Cobo Tor re (que 
muy nervioso, se p o n í a y 
quitaba las gafas constante 
mente), quien quiso dar s 
entender que aprobar la am 
n is t í a significaba olvidar el 
juramento prestado a l tomar 
poses ión del cargo. 

A l f inal , se puso el tema a 
votac ión de viva voz y éste 
fue el resultado; a favor, N i l ' 
Merino, Ti rado, R e m ó n , Agus 
tín González , Ernesto Gómez 
Bonifacio Gu t i é r r ez , Berodia: 
J o s é Díaz y R a m ó n Busta 
mante. En contra,, J o s é Luis 
Cobo, Amado B a r q u í n , Ju l i r 
Salazar y Manuel B a r q u í n 

José Ramón SAI7 

UN STRADIVARIUS, 
EN REINOS A 

# LA NIEVE, INCONVENIENTE CIUDADANO 

(De nuestro corresponsal, Angel G O M E Z ) . 
Siempre se ha comentado el m é r i t o de los Stradivarlus y 

la joya que uno de estos violines constituye para quien lo 
posee. Pues esta nevada y po r casualidad nos ha deparado la 
sorpresa de que, e n c o n t r á n d o n o s de visi ta en casa de unos 
amigos, nos mos t ra ron él violín en cues t i ón , para ver lo que 
nos pa rec ía . De manejar este instrumento musical no enten­
demos, pero el letrero que aparece dentro de la caja de re­
sonancia no creemos que deje lugar a dudas: «eAntonius 
Stradivarlus Gremonensis Faciebat Anno 1768» y el sello de 
la casa, dentro de dos c í r c u l o s y las iniciales A. S. y una 
p e q u e ñ a cruz sobre ellas. 

Por lo raros que son en é l mundo estos instrumentos, no 
sabemos que en Reinosa haya m á s que el ejemplar que he­
mos visto ayer. Por supuesto que posee su estuche que cree­
mos sea t a m b i é n original de la casa fabricante. Un hallazgo 
afortunado para sus d u e ñ o s , que no se h a b í a n percatado de 
lo que t e n í a n en casa. Es que a veces es difícil pensar que 
uno pueda poseer piezas de tanto m é r i t o y p o r lo tanto pa­
san Inadvertidas. 

LA NIEVE, INCONVENIENTE 
Que l a nieve dure ocho o 

quince d í a s en las calles de 
Reinosa, es cosa que parece 
no l lamar la a t e n c i ó n a na­
die y, por supuesto, que no 
la da importancia quien de­
biera d á r s e l a . No vamos a 
enumerar la serie de incon­
venientes y molestias que es­
to or igina a todo el mundo: 
t ráf ico rodado, atascamien­
tos, verdaderas lagunas de 
agua y nieve, caladuras de 
pies y pantalones a todas 
horas y en una palabra, ca-

MUEBLES 
ADQUIERALOS EN EL ACTO 

PAGUELOS A SU COMODIDAD 
SANTA CLARA, 9 TELEFONO 21-29-60 

Modas Carnaval 
GRAN LIQUIDACION 

LEALTAD, 20 

^IF MI'l'iK J , „ 
•'t ' 

Linotipia — Libros — Revistas — Folletos — Composi­
ción mecánica para-imprentas—Impresos en general 

A 
Rubio, 12. Tel . 234180 - SANTANDER 

lies y aceras intransitables. 
Estoy contemplando, el 

viernes, cuando esto escribo, 
en la calle p r inc ipa l de l a 
ciudad, una labor semejante 
a la que realizan las mujeres 
en casa: barren y el polvo 
cae de nuevo al suelo y a les 
muebles; qui tan ei polvo de 
los muebles y gran parte va 
a parar o t ra vez al suelo. 
Con la nieve, en Reinosa ocu­
rre lo mismo: P a s ó —por la 
calle, carretera pr inc ipa l , 
claro— la m á q u i n a quitanie­
ves, y l a qui ta de la calzada 
para echarla sobre las ace­
ras; de a q u í vuelve a la cal 
Bada, porque estorbaba, y 
vuelve a pasar la m á q u i n a , 
volviéndolo a las aceras. Y 
la h is tor ia se repite. 

E n las aceras y calles de 
Reinosa tenemos muchas to­
neladas de nieve, que espe­
ran pacientes a que l legu« el 
Kcaminero de Cast i l la» y 
produzca las naturales inun­
daciones (ei viento S u r i . 
Pero esta nieve no es blan­
ca ya, sino sucia y fea e in­
c ó m o d a . Y uno piensa que, 
con las palas m e c á n i c a s y 
los camiones volquetes que 
hay en la ciudad y que segu­
ramente se hallan parados 
por ser imposible trabajar 
en desmontes, dado el pano­
rama, ¿no p o d r í a n ser alqui­
lados por el Ayuntamiento 
para en unos d í a s , recoger 
toda esa nieve y a r ro ja r la a l 
E b r o o a l Hl j a r? , para en­
v iá rse la por vía f luvia l a .as 
resecas t ierras riojanas, batu­
rras, catalanas, convertida 
en l í m p i d a s y vivificantes 
'guas contaminadas. Porque 
este es el f inal de la historia 
de esas nieves que nosoros 
soportamos sin que n : catala­
nes n i aragoneses n i r io ja 
nos nos ayuden, m á s que co 
b r á n d o n o s las peras de Lé­
rida o e l pan de los Mone 
gros o los pimientos morro­
nes y los vinos de Haro , a l 
mismo precio —o m á s ca­
ros— que a los que pueblan 
las or i l las del N e r v i ó n , r í o 

que po r supuesto, no lleva 
agua y menos agua l impia 9 
los citados productores. QUe 
tampoco el p e t r ó l e o lo cul t i ­
van los á r a b e s y tenemos 
que pagarlo como si f'rera 
de oro. Esto para IOF ^ ^ 
arguyan que la nieve nos la 
da Dios y no nos cuesta na­
da. ¡Que no nos cuesta nada! 
Y las botas de tres clases y 
las pellizas de cuero y las 
cadenas para los coches, y al 
tractor para que el lechero 
pueda traemos el desayuno 
y esa l impieza de calles que 
no se l impian . . . Todo cues 
ta mucho. 

Pues eso de a r ro ja r la m e 
ve de las calles al r ío , se hi­
zo algunos a ñ o s , cuando a ú n 
no c o n t á b a m o s en Remesa 
con palas m e c á n i c a s , y sí 
con las manuales y u n vol­
quete, el de Lucas, pagados 
por el Munic ip io . 

Si el Ayuntamiento no dis­
pone de fondos —que por 
otra parte debieran ser pre­
vistos cada ejercicio, en los 
correspondientes presupues­
tos ordinarios, para este 
f i n — p o d r í a solicitarse ayuda 
de la Adminis t rac ión— léase 
Diputac ión— y atender a es­
te problema de la ciudad y 
de los pueblos l imí t ro fes , 
incomunicados con su Parti­
do Judicial por culpa de 50 
c e n t í m e t r o s de nieve en 1976, 
contando con los medios me­
c á n i c o s suficientes, para que 
esto no fuera problema de 
m á s de u n par de d í a s . 

A lo mejor , lo que escribo 
hoy no tenga sentido él lu­
nes cuando aparezca en el 
pe r iód ico , pero tiene vigen­
cia y la t e n d r á para p r ó x i m a s 
nevadas, que las h a b r á . 

Y a p r o p ó s i t o del m a l 
t iempo, la tarde del jueves 
fue de p á n i c o por el viento 
Sur y la ventisca que a r m ó 
y por el a p a g ó n to ta l de luz 
y corte da e n e r g í a e l éc t r i ca 
producidos Con este mot ivo , 
queremos hacer p ú b 1 i c a 
nuestra a d m i r a c i ó n y agrade­
cimiento a los empleados de 
la Electra Pasiega en Reino­
sa, porque los que a q u í v iv i ­
mos, nos hacemos u n poco 
cargo de las horas que ten­
d r í a n que pasar estos pobres 
hombres esa noche, para 
conseguir arreglar la ave r í a . 
Es u n oficio en el que no 
sabemos que hayan pretendi­
do ingresar las mujeres, ¿o 
no se lo han permit ido? Por 
que s u p o n d r í a una d i sc r imi 
nac ión a la que no hay de 
reoho Los mismos derechos 
que los hombres, sí señor , 
eso. A los postes de la luz, a 
las dos de la m a ñ a n a , con 
medio me t ro de nieve y con 
el sur soplando a 200 k i lóme­
tros a la hora. Los mismos 
derechos. 

Angel GOMEZ LOPEZ 

rancisco Echauz 
INAUGURA SU EXPOSICION, 

HOY, DIA 2, A LAS SIETE DE LA TARDE. 

Francisco de Quevedo, 15 

Teléf. 224750 - Santander 

m d € l a o t O M o v i l í 
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Concesio­
narios para 
Santander y 
prov i n c i a 
de: 

Primera Empresa Nacional 
fabricante de Cargadoras so 
bre n e u m á t i c o s de 80 a 200 

H . P. 

SANTANDER 

C./ Castilla. 71. 

Te lé i s . 214800-4-8. 

Unico fabricante en Santander y provincia de placas da 
mat r icu la homologadas por el Min i s te r io de Indus t r ia . 
MATRICULAS QUE D E B E R A N C A M B I A R S E E N LAS 

FECHAS I N D I C A D A S 

De l S44.845 a l S43.439 
Del 843.438 a l 842.006 
Del 542 007 e l S40J51 
D e l S40.550 a l S-39.065 

en pocos minutos 

Antes del 31 de diciembre . . . . 
Antes del 31 de enero 
Antes del 29 de febrero M. , 
Antes de l 31 de marzo 

Talleres «GEMA» sustituye sus 

por las de nueva r e g l a m e n t a c i ó n . 
Los veh í cu lo s que no hubieran cambiado las placas en k a 
plazos establecidos p o d r á n ser sancionados con una mul ta 

m í n i m a de 500 pesetas. 

«GEMA» — Calle M a d r i d , 10, y Plaza del Progreso, í . 
Te lé fono : 2243-05 — SANTANDER 

c i t r o e n garaje 

1 

HOY, COMIENZA LA TRADICIONAL 

QUINCENA BLANCA 
PRECIO 1974 — D 0 R V 9 I 

de TEJIDOS EL PISO 
San Francisca, 1 - Juan de Herrera» 2 -Rualasal, 10 

m s m 

Chrysler 
Dodge 
Simca 

Barreiros 
P.0 del Norte 

TORRELAVEGA 

coftccstoNAwra DE CHRYSLER 

Recoge su veh ícu lo usa­
do para la compra del 

nuevo, v a l o r á n d o l o a su 
mejor precio actual 

AU10 GOMAS 
H e r n á n C o r t é s , 35. 

Te lé fono : 230221. 

BINITROl Este escudo 
defiende 
su au tomóv i l 
contra la 
CORROSION 

Tratamos su coche en 
veint icuatro horas con 

plena g a r a n t í a . 

Servicio autorizado: 
GARAJE M O R O 

General Oávfla, 115 
Teléf. 238039. SANTANDER 

jpse v i d a l 
d é l a p e ñ a l e e i o 

l o r i e n t e 

S E A T 

Concesionario 
exclusivo 
para 
Santander 
y provincia 
de 
R E N A U L T 

E N SANTANDER: 

Paseo de Pereda, 35. 
Te lé fono : 273244. 
C./ Parayas 
Telé fono: 239805. 

E N TORRELAVEGA: 
Ceferino Ca lde rón , 71. 
Te lé fono: 882216. 

Taller Eléctrico 
Diagnós t i co del a u t o m ó v i l 
Instalaciones e l éc t r i ca s 
Motores de arranque 
Dinamos. Alternadores 
B a t e r í a s , etc. 

M . D E L A H E R M I D A , 12 

( Oficina: 234285. 
Teléf. ( 

( T a l l e n 233568. 

147.300 p t M 

m J U Ñ ptas. 

268.500 ptas. 

S17J200 ptas. 

PUERTOCHICO 

133 U8JS00 p i s a 

121 2-puertas ... 145.100 

121 3-puertas .. 

127 4-puertaa . . 

124*D L q j o . . 

131 

181/1600 

182/1800 

132 Diesel 

a ü t o - e s c u é l a 
p a z 

a l q u i 

a u t o 

Con los más 

modernos 

sistemas alemanes. 

Trámites del auto­

móvil — Seguros 

Arnés de Escalante 

Santander 

c a r m e l o 

RENT A C A R 

A L Q U I 
A U T O 

COGHES SIN 
CONDUCTOR 

Teléfonos : 238485 y 238486 

h é r e o s - s e a t 
C o l i n d r é s y 

C a s t r o U r d í a l o s 

A U T O 

N O R T E , S . A 

DODGE-SIMCA 
Facilidades de pago. 
: Vehículos usados 

procedentes de cambio. 
Totalmente revisados 

TODAS LAS MARCAS 
(Carretera de Parayas) 

POR MUCHAS 
RAZONES... 
Estamos en condiciones de 

tener en stock el vehículo 

usado que usted necesita. 

Amplias facilidades de pa­

go y con g a r a n t í a . 

TA1XERES 

I E X P O S I C I O N ; 

Entregas t m y d i i U w 

Todo lo qms necesite p a n 

su vehícu lo lo e n c o n t r a r á 

en nuestros servicios 

Vea nuestros modelos m 

COLINDRES 

Y CASTRO U R D Í A L E S 

E n SANTANDER: 

d » I» L w 

i n d u s t r i a l , 
c o m e r c i a n t e : 

a b r a n u e v o s 
m e r c a d o » 

l u n c i á n d o s e 
e n 

HOJA 
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i d e r 

places «te 
Indus t r ia . 

E N LAB 

m a l S43.439 
138 ad S-42X)0e 
m e l S-40J51 
>50alS-39.065 
os minutos 

•lacea en les 
a una malte 

Este escudo 
defiende 
so a u t o m ó v i l 
contra la 
CORROSION 

i coche en 
horas con 

rantfa. 

t o r í z a d o : 

M O R O 
rila, 115 
SANTANDER 

1 

CHICO 

119.280 ptes. 

145J00 p tea 

147 J00 p t M . 

ISSJOO p t M . 
168.900 ptae. 

m j o o p t e i . 

2S8J0O p taa 

S17J200 ptae. 

306J00 ptae. 

S I M C A 

de pago. 
usado» 

de cambio, 
revisados 

MARCAS 
B Parayas) 

i n d u s t r i a l , 
m e r c i a n t ® : 
b r a n u e v o s 
m e r c a d o s 

i n c i á n d o e e 
e n 

Una revista gratis 
para la familia montañesa 

s 

k X A R E V I S T A D E S A N T A N D E R " 

e s u n a c r e a c i ó n d e l a C A J A D E A H O R R O S D E 

S A N T A N D E R p a r a l a f a m i l i a m o n t a ñ e s a . 

S i e s u s t e d c a b e z a d e f a m i l i a y t i e n e a b i e r t a u n a c u e n t a d e 

a h o r r o c o n n o s o t r o s , p í d a n o s l a . S e l a e n v i a r e m o s g r a t u i ­

t a m e n t e a s u d o m i c i l i o . 5 2 p á g i n a s a t o d o c o l o r , q u e 

i n t e r e s a r á n y d i v e r t i r á n a t o d a l a f a m i l i a . 

S o l i c í t e l a e n G u a l q u i e r a d e n u e s t r a s 9 8 O f i c i n a s . 

C A J A D E A H O R R O S 
D E S A N T A N D E R 
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IOTAS LOCALES 
9 A C T O S D E L S. E. M P A R A E L « D I A D E L M A E S T R O " 

La Jefatura Prov inc ia l del S E M h a organizado para eJ 
p r ó x i m o d í a 7, s á b a d o , u n a serie de actos conmemorat ivos 
dei " D í a del Maestro" , en t re los que se cuentan u n a misa 
en la catedral , presidida por e l obispo; u n a conferencia so­
bre el tema "Grandeza y servidumbre de l M a g i s t e r i o " ; la 
entrega de premios, diplomas, condecoraciones y medallas, 
•. >mas-comida de hermandad. L a reserva de invitaciones 

üf-t^p hacerse en la Jefatura del S E M , c o m u n i c á n d o s e a t o -
->os los maestros jubi lados que e s t á n invi tados, aunque no les 
hubiere llegado i n v i t a c i ó n pa r t i cu la r . 

# ; M A S D E C U A T R O M I L L O N E S D E PESETAS 
P A R A S E R D I O 

El m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a h a aprobado e l P lan de M e -
Joras Ter r i tor ia les y Obras de l a Zona de c o n c e n t r a c i ó n par ­
celarla de Serdlo, Las obras a ejecutar po r el I R Y D A se re­
f ie ren a l a f i rmado de 5.837 met ros de camino de l a zona, por 
u n Impor te t o t a i de 4.411.000 pesetas. 

# E L M m E S T O O D E E D U C A C I O N R E C I B I R A 
8 U N A R E P R E S E N T A C I O N D E L A U N I V E R S I D A D 
D E S A N T A N D E R 

Atendiendo a u n a so l i c i tud gurglda de l a propia Univer ­
sidad m o n t a ñ e s a , m a ñ a n a , d í a 3 de febrero, el m i n i s t r o 6" 
E d u c a c i ó n y Ciencia y otras autoridades mlnlster ialps reci 
b l r á n a diversas autoridades a c a d é m i c a s , profesorado mimp 
r a r i o y n o n u m e r a r l o y a lumnos de la Univers idad de San 
tander . 

# P R O X I M O S CURSOS P A R A D I P L O M A D O S 
Y A U X I L I A R E S E N P U E R I C U L T U R A 1 

Con a u t o r i z a c i ó n de la D i r e c c i ó n General dp Sanidad 
va a organizar u n curso en l a Escuela Provincia l de Pueri­
cu l tu ra , desarrollando las e n s e ñ a n z a ? dp diplomadnp y auxt-
ü á r é s de puer icul tura . Las plazas, en cada uno de los g r u ­
pos de e n s e ñ a n z a , son las siguientes: 

Enfermeras puericul toras 5 plazas. 
Maestras puericultorae 5 plazas. 
Diplomados en Puer icu l tu ra 60 plazas. 
Auxi l iares en pue r i cu l tu ra 70 plazas. 

Para los dos pr imeros grados es necesario tener el t í t u l o 
de enfermera, ayudante t é c n i c o sani tar io o maestra. Para ei 
de diplomados eg necesario tener el t í t u l o de Bachi l le r Ele­
men ta l o s imi la r . 

L a p r e s e n t a c i ó n de instancias, en la Jefatura Provincial 
de Sanidad ( M a r q u é s de la Hermida , 8-3.°), desde el lunes, 
36 de enero, hasta e l s á b a d o , 7 de febrero, en horas de 11 a 1 
der ia m a ñ a n a . 

# . P R O G R A M A S E M A N A L D E L A T E N E O . 

Lunes, a las 7,45 de l a tarde. Secc ión de Cinematogra­
fía. Ciclo cine norteameicano, con la poyecc ión del f i lme " E l 
juez, de l a horca" . Protagonizada por Paul Newman y Ava 
Gardner . 

Martes , 3, a las 8 de l a tarde . S e c c i ó n de Ciencias M o r a ­
les y Po l í t i c a s . Conferencia a cargo de don M a n u e l Pereda 
ajeóla Reguera, presidente del Ateneo. Tema : "Can tab r i a " 

Miércoles , 4, a las 8 de l a tarde. C a f é - c o n c i e r t o . Rec i ta l 
v cargo, del p ianis ta don E m i l i o Otero. 

Jueves, 5, a las 8 de la tarde. S e c c i ó n de Artes P l á s t i c a s 
i n f e r e n c i a a cargo de don M a n u e l Pereda de l a Reguera, 
r ema: "Los m o n t a ñ e s e s e n l a h i s to r i a de la m i n i a t u r a es-
g a ñ o l a " . 

Viernes, 6. a las 8 de l a tarde . S e c c i ó n de Artes P l á s t i -
•as. Segunda conferencia a cargo de don M a n u e l Pereda de 
a Reguera. T e m a ; "Los m o n t a ñ e s e s en l a h i s to r i a de l a 

n i n i a t u r a e s p a ñ o l a " . 

P R O G R A M A D E L C I N E - C L U B C A M I N O S 
P A R A F E B R E R O 

D u r a n t e e l mes de febrero, e l Cine-c lub " C a m i n o s » t iene 
previstas las siguientes sesiones, todas ellas los s á b a d o s , a 
las 11 de l a noche : 

D í a 7 : " W a r r e n d a l e » , de K i n g ; d í a 14; "Psicosis", de 
Hi tchcock ; d í a 2 1 : " F r e n e s í " , de Hi tchcock . y d í a 28: "Re­
t o m o a l pasado", de T o u m e o r . 

R E T I R O D E L A " H E R M A N D A D S A C E R D O T A L 
E S P A Ñ O L A " 

t Los socios de l a He rmandad Sacerdotal E s p a ñ o l a t e n d r á n ' 
fsu r e t i ro esp i r i tua l e l p r ó x i m o d í a 3 de febrero, en l a iglesia 
'de la V i rgen Grande, de Torrelavega, a las once de l a m a ñ a ­
na E n l a m e d i t a c i ó n y estudio, e l padre f ray Ensebio G a r c í a 
de Pesquera d e s a r r o l l a r á los temas " O r g u l l o in te lec tual y 
cura de h u m i l d a d " y " S í n t o m a s de d e s c o m p o s i c i ó n sacerdo­
t a l y grupos c a r i s m á t i c o s " . Todos los sacerdotes y los r e l i ­
giosos de l a d ióces i s e s t á n Invi tados . 

® L A S O F I C I N A S D E L " S E R E M " 
C A M B I A N D E H O R A R I O 

E l gabinete p r o v i n c i a l de l S E R E M pone en conocimiento 
de todos los m i n u s v á l l d o s , de sus famil iares , ins t i tuciones y 
empresas provinciales, que a p a r t i r del d í a 19 e l ho ra r io de 
sus of ic inas s e r á de 8.30 a 14,30 y de 15,30 a 17,30. 

« E L C L U B N A U T I C O D E L A R E D O O R G A N I Z A 
U N A M I S A E N S U F R A G I O D E L A L M A 
D E F R A N C I S C O F R A N C O 

E l C lub N á u t i c o de Laredo h a organizado u n a misa en 
memoria de qu ien fuera su presidente de honor , don F r a n ­
cisco Franco Bahamonde, Caud i l l o de E s p a ñ a . L a misa se 
ce lebró ayer, domingo, d í a 1 de febrero, a las doce horas, 
en l a par roquia de Nues t ra S e ñ o r a de Lore to , de Laredo. 

# A L F R E D O P I R I S , E N L A " G A L E R I A S I M A N C A S " 

Al f redo P i r i s , t r a s u n a la rga ausencia, expone e n l a G a ­
l e r í a Simancas u n a serle de obras de nuevo estilo. H a y c u ­
r iosidad por conocer hasta q u é p u n t o c u a j a r á l a e v o l u c i ó n de 
este p i n t o r m o n t a ñ é s en el p ú b l i c o y c r i t i c a santa nderinos. 

REUMATISMO, ARTRITIS, 
CIATICA, ARTROSIS, 

TRATAMIENTO EXTERNO 
A P L I C A C I O N D E A G U A O E M A R E N L A C U R A 

D E L R E U M A T I S M O 
B a ñ o s de S taee l — H i d r o t n a s a l e — B a ñ o s de r aneo 

V e r t e b r o t e r a n i a — F f s i o t e r a o i a — R e h a b i l i t a c i ó n 
C E N T R O R E U M A T O L O G I C O D E L N O R T E 

C L I N I C A A L B A T E L E F O N O 89-01-50 

¡ P I N T E A L O L E O ! 
ÜN CUADRO PINTADO POR USTED TIENE MAS 
VALOR QUE CUALQUIER REPRODUCCION, 

AUNQUE SEA DEL MEJOR ARTISTA 
Ahora , en pocos meses, en su domic i l i o , s i n tener que 

abandonar sus ocupaciones habituales, s ó l o dedicando unas ho­
ras a í d í a , usted a p r e n d e r á a p in t a r con nuestro moderno cur­
so de P I N T U R A A L O L E O a distancia. 

Es tudiar este moderno curso le p r o p o r c i o n a r á l a intere­
sante opor tunidad de penetrar en e l mundo del ar te p o r e l ca­
m i n o de los colores y las formas , c o n v i r t i é n d o l e —en m u y 
poco .tiempo— en u n experto conocedor de todos los recursos 
d é l a p in tu ra a l ó l e o . 

Gratuitamente, desde e l p r i m e r momento , se env ía a l alum­
no u n completo y ú t i l equipo de p i n t u r a a l ó l eo . Y a l concluir 
los estudios, el a lumno recibe u n d ip loma acreditat ivo, auto­
rizado;: po r el Min i s t e r io de E d u c a c i ó n y Ciencia, 

H O Y M I S M O , mande este c u p ó n cumpl imentado a: «CEAC», 
Ax'agóp, 472, Depto X-46, Barcelona-lS. Grat is r e c i b i r á u n fo­
lleto «fea Curso de P in tura a l Oleo a todo color. 
Nombre > 
Domic i l io 
Pob loc ián D t o . Postal 
Provincia 
P ro fe s ión Edad 

S U C E S O S 

CAYO UN HOMBRE 
A LA DARSENA 

DE PUERT0CHIC0 
A l a una de l a tarde de ayer, Lu i s Subiera M a r t í n e z , po r causas 

que se desconocen, c a y ó a l agua desde el muel le flotante, s i to en 
la d á r s e n a de P u e r t o c h í c o Inmediatamente a c u d i ó a l lugar del ac­
cidente una ambulancia de la Cruz Roja , que t r a s l a d ó a l s e ñ o r Su­
biera a la Residencia Cantabria. En el centro sanitario no se le 
a p r e c i ó les ión alguna, por lo que fue reintegrado a su domic i l io . 

t 
E L SJvVOR 

DON MARCELINO RAYON RUIZ 
F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 75 a ñ o s de edad. Habiendo recibido 

ios Santos Sacramentos v la B e n d i c i ó n Apostól ica , 

D . E. P. 

Su esposa, Jesusa Cor ia G a r c í a ; hijos, Marce l ino y F é l i x ; h i jas 
po l í t i cas , Hortensia Bumayor Poianco y Consuelo R o d r í g u e z de 
l a Hoz; hermanas Ange i i t a y A u r o r a : nietos, hermanos pol í ­
ticos, sobrinos, pr imos y d e m á s f ami l i a , 
R U E G A N a sus amistades una o r a c i ó n por su a lma y asistan a 

la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r que se e f e c t u a r á H O Y , á las C U A T R O , 
desde l a Casa de Salud Valdeci l la , a l cementerio de Ciriego. 

L a misa de a lma se d i r á H O Y , a las SEIS Y M E D I A de la t a r ­
de, y el funera l se c e l e b r a r á este mismo d í a , a las O C H O de l a 
tarde, ambos en l a parroquia de M a r i a Reparadora. 

Santander, 2 de febrero de 1976. 

t 
L A PEÑORA 

(Viuda de Anice to G a l v á n Arce) 
F a l l e c i ó en O r u ñ a de P i é l a g o s en e l d í a de ayer, a los 91 a ñ o s de 

edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a B . A . 

D . E . P . 
Sus h i jos , Rosa (viuda de R a m ó n I b á ñ e z ) , Eugenio (ausente), E u ­

la l i a , Fernanda, G l o r i a (viuda de A n t o n i o F e r n á n d e z ) , Amparo , 
A n t o n i o , E m i l i o , J o s é L u i s y J e s ú s ; h i jos po l í t i cos . Chana 
Quevedo (ausente), M a n u e l G ó m e z , M a n u e l Pereda, M a r í a L u i ­
sa Argumosa, C o n c e p c i ó n P é r e z , P i l a r Hoyuela y Rica rdo Salz; 
hermano, Fernando (ausente); nietos, bisnietos, sobrinos, p r i ­
mos y d e m á s f a m i l i a , 
R U E G A N a sus amistades asistan a l f une ra l de cuerpo pre­

sente, que por su e terno descanso se c e l e b r a r á H O Y , a las C I N C O 
Y M E D I A de l a tarde, e n l a iglesia pa r roqu ia l de O r u ñ a , y a con­
tinuación s e r á i n h u m a d a en e l cementerio de d icho pueblo. 

G r u ñ a de P i é l a g o s , 2 de febrero de 1976. 

R E B O L L E D O Muelle , 14. Telfs. 232543 y 232143 

t 
E L S E K O B 

TOCA I 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, a los 82 a ñ o s de edad, habiendo r ec ib i ­

do los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . 

D . E . P. 

Su h i j o , R a m ó n ; h i j a po l í t i c a , C o n c e p c i ó n G o n z á l e z Cuesta; nietos, 
J o s é R a m ó n y J e s ú s ; bisnietos, sobrinos, p r imos y d e m á s 
f a m i l i a , 

R U E G A N a sus amistades u n a o r a c i ó n po r su a l m a y asistan 
a l f une ra l de cuerpo presente que se c e l e b r a r á H O Y , a las T R E S 
Y M E D I A , e n l a cap i l l a del Asi lo de l a Car idad , i n h u m á n d o s e a 
c o n t i n u a c i ó n en el cementerio de Cir iego. 

L a misa de a l m a se d i r á M A Ñ A N A , a las D O C E , e n l a «apffla 
antes c i tada . 

Santander . 2 de febrero de 1976. 

Junta de Voto 

N PROYECTO. UNA NUEVA VIA DE 
COMUNICACION CON S0L0RZAN0 

(Especial para HOJA D E L 
LUNES, p o r Bringas de la 
P e ñ a ) . 

De nuevo, l a comarca oc­
cidental del valle del Asón, 
en la que se ubica el té rmi­
no de la Junta de Voto , v u e l 
ve asomarse en las p á g i n a s 
de L A HOJA, con interesan 
tes proyectos de ilusionada 
c reac ión , que a buen seguro, 
entre otras cosas, v e n d r á n a 
elevar las relaciones y e l ni­
vel social de las localidades 
afectadas. E n efecto, se t í o 
ne en estudio el proyecto de 
c o n s t r u c c i ó n de una nueva 
vía de c o m u n i c a c i ó n , que 
enlace los municipios de la 
Junta de Voto y S o l ó r z a n o , 
desde los barr ios de Baujo 
en Secadura hasta e l de La 
Venta, Es obligado s e ñ a l a r , 
que actualmente existe otra 
vía de c o m u n i c a c i ó n , que 
atravesando Campo La Cruz 
une las localidades de Bada 
mes con S o l ó r z a n o . Se p í e n 
sa, que esta c o n s t r u c c i ó n 
pueda, ser viable y de breve 
rea l izac ión , por cuanto su 
presupuesto y fo rma de f i ­
nanc iac ión , lleva visos de 
evidente realidad. La long: 
t ud de esta nueva vía de co 
m u n i c a d ó n es de un k i l ó m e 
t r o aproximado y su presu 
puesto se estima pueda l ie 
gar a alcanzar las cuatro 
cientas o q u i z á s quinientas 
m i l pesetas. E n cualquiei 
caso, no parece ser é s t e e4 
problema m á s imporf tante 
para su rea l izac ión . Se vie­
ne trabajando en este p r o 
yecto, y e l op t imismo m á s 
acusado es la t ó n i c a que f i o 
ta en este ambiente. 

OTRAS OBRAS 

I M P O R T A N T E S 

L a necesaria r epa rad ó n 
que ven ía reclamando la ca 
rretera de La Isequil la, en 
Secadura al f i n , se ha visto 
atendida. Subvencionado por 
«IRYDA», Ayuntamiento y 

CATALOGO 
DE 

ECUADOR 
L a Agencia de Viajes Ecua­

dor, h a editado uri m a g n í f i c o 
c a t á l o g o general de í e r i a s , salo­
nes y exposiciones para 1976. 
E n él , se recogen sugerencias y 
opiniones a t r a v é s de las 55 su­
cursales de dicha sociedad y cu 
yo servicio p r e s t a r á n una va l io ­
sa c o l a b o r a c i ó n a las empresas 
para sus viajes a cuantos p u n ­
tos afectan para asistir a ferias, 
salones y . exposiciones. 

T a m b i é n se const i tuyen i t i ­
nerarios bás i cos desde dis t in tos 
puntos del p a í s , y del mismo 
modo se establecen precios t i p o 
que p e r m i t e n l a p l a n i f i c a c i ó n 
de u n determinado viaje . 

E n ci tado c a t á l o g o , ae Ind i can 
las ferias por sectores en todos 
los puntos del ex t ranjero , f i ­
j ando las fechas que se • cele­
b r a n en cada punto , asi como 
las ferias internacionales con 
p a b e l l ó n e s p a ñ o l . U n c a t á l o g o 
m u y interesante para o r ien ta ­
c i ó n de las empresas a l p l a n i f i ­
car sus viajes, que l l e g a r á a 
50.000 entidades repar t idas e n ­
t r e toda l a g e o g r a f í a e s p a ñ o l a . 

HERRERO Y CIA., S. A. 
CRISTALERIA SORIANO 

FABRICA D E ESPEJOS 
Concesionario de R E L O N (ant iguo « F I L O N » ) placas 
onduladas y p l a ñ a s de p l á s t i c o ú n i c a s reforzadas 

con «NYLON». 

Burgos, 7. Teléf. 23-47- Division Azul, 8. Teléf. 23-45-80 

¿NECESITA MUE5LE3? 
Adquiéralos directamente en fábrica 

U E B L E S A N G U L O 
PUENTE ARCE (Junto al Molino) 

Confecciones PELUCHE 
OFRECE A PARTIR DE HOY, 
LUNES, DIA 2, SU UNICA 

OFERTA ANUAL 
PLAZA DE LA ESPERANZA, 2 

vecindad hasta su to ta l pre­
supuesto de ciento cincuenta 
m i l pesetas, se ha procedido 
a la r e p a r a c i ó n y arreglo de 
esta carretera en una long l 
t u d de m i l quinientos m e 
t ros . E n la actualidad, el an 
ter ior asfaltado, levantado 
por los efectos naturales, ha 
quedado de nuevo recubierto 
y «saneado» en sus partes 
m á s afectadas, ofreciendo de 
esta fo rma en su tota l idad 
una p a n o r á m i c a de reciente 
c o n s t r u c c i ó n . 

De o t ro lado, se ha c o n c l u í 
do t ambién^ la i n s t a l ac ión de 
una l ínea e l éc t r i ca en el pue 
blo de Rada, tendida con el 

ún i c0 f i n , ¡ a sómbrense ! , de 
asegurar la cont inuidad de ia 
fiesta de la Merced, que co­
m o saben, se celebra e l d ía 
24 de septiembre. Su impor te 

de cuarenta y cinco m i l pe­
setas, ha sido costeado a 
cargo del Ayuntamiento, Jun­
ta Vecinal y vecindad. Pa­
rece ser, que en e l lugar se 
encuentra in t roducida en las 
viviendas la e n e r g í a de 220 W 
Sin embargo se c a r e c í a de 
una l ínea directa que sumi­
nis t rara e n e r g í a a los pues­
tos, de bebidas y otras chu-
dhe r í a s . que concurren todos 
los a ñ o s a esta afamada cele­
b r a c i ó n , o en su defecto la 

ene rg í a llegada con muy po­
ca e incluso, insuficiente 
fuerza. H a sido mot ivo esto 
m á s que suficiente, para que 
a l igual que en Puenteoveju-
na, se unan las fuerzas y 
conseguir que en la p r ó x i m a 
festividad, l a claridad que 
dispongan los puestos ambu-
lentes y l a «cancha de ba i le» 
no sea t an « p o b r e m e n t e sioo-
dél ica». 

Buen ejemplo a tener en 
cuenta por quien proceda, 
para pallar definit ivamente 
las deficiencias que en este 
aspecto, afectan a l resto de 
este s i m p á t i c o valle. 

R O F E S I O K A L E S 
J . J . O T E I Z A 

P A R T O S 
Y G I N E C O L O G I A 

T E L E F O N O 22-59-91 

J . U B A L D E M E R I N O 
S i s t ema n e r v i o s o 

C á d i z . 1. 5.° ( P l E s t a c i o n e s ) 
C o n s u l t a t a rdes . S o l i c i t e h o r a 

T e l é f o n o 22-00-76 

Cobo G a r c í a 

Garsranta - N a r i z - O í d o s 
( A u d i o l o e r í a ) 

H e r n á n C o r t é s . 15. e n t i o . 

S. DIEZ AJA 
P S I Q U I A T R I A 

S a n F e r n a n d o 6, 1.° 
T e l é f s . : 23-44-05 v 23-97-88 

^SOLIOTO^aORA^ 

A. GARCIA 
BARON 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
i s a h e i I I . 30 4 . ° 

De 4 a 7 , T e l é f 224)1-45 

J I S M A R I N A V E L I 

G I N E C O L O G O 

Dr. S. ALONSO 
CAVIEDES 

O F T A L M O L O G O 
C a l d e r ó n de l a B a r c a . 4. 4 ,° D 

T e l é f o n o 22-41-30 
S o l i c i t e h o r a de c o n s u l t a 

S. TRUJILLO 
RADIOLOGIA 

Y 
ELECTROLOGIA 

C o n s u l t a : 10 a 1 y de 4 a ? 
R U A L A S A L , 23. 1.° 
T e l é f o n o 22-85-20 

ANGEL GARCIA ACHA 
H a z a de los R e m e d i o s . 2 

T e l é f o n o 21-0049 
R E S E R V E H O R A 

D e 10 a 12 v d e 4 a 6 

GERARDO MARTINEZ 
P R A C T I C A N T E 

L e a l t a d . 8. 2 . ° I z o t d e r d a 
T e l é f o n o : 22-55-17 
T t e l é f o n o ; 22-40-67 

J. SANTIUSTE 
G A R G A N T A . N A R I Z O I D O S 

H e r n á n Cor t e s , 17 
T e l é f o n o 21-13^3 

PEREZ VIZCAINO 
E S P E C I A L I S T A E N 

M E D I C I N A I N T E R N A 
C a l d e r ó n de l a B a r c a . 4. 8.° D 

T e l é f o n o 2 2 4 9 4 5 

MEDICINA GENERAL — RAYOS X 
Calvo Sotelo, 6, 5.° C — Teléfono 22-01-23 

S A N T A N D E R 

DRES. J. CALLEJA FERNANDEZ 

J . BARRASA BENITO 
ESPECIALISTAS EN ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Sanatorio Madrazo 
Consulta: 4 a 7 

Dr. Molinero 
T E L E F O N O 23-64-90 

DESDE 8 T A R D E 

F . FONSECA PIGAZO 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

S a n t a C l a r a . 10 • T e l . 2246-21 

Dr. NAVARRO 
E N F E R M E D A D E S 

D E L A P I E L 

D e 3 v m e d i a a 6 v m e d i a 
I S A B E L I I . 32 T e l é f 22-78-88 

U R O L O G O 

C O N S U L T A : T A R D E S : 4 a 7 
I S A B E L I I , 32 - T e i 22-63-65 
D O M I C I L I O : Te l é f . 27-63.99 

FELIX H A L 
C I R U G I A I N F A N T I L 

C a l d e r ó n de l a B a r c a . 18. 
sex to i z a u i e r d a . T e l . 22-9543 

A. Sarmiento 
G I N E C O L O G I A Y P A R T O S 

O r a d a genera l — D i g e s t i v o 
D e 11 a 1 v de 4 a 7 

P laza d e l Reenganche . 3 3. 
( J u n t o A l f a ) Te lé f . 2347-87 

T M I T 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C a l d e r ó n de l a B a r c a , 
n ú m e r o 8. s e c u n d o B 
( P . de las E s t a c i o n e s ) 

T e l é f o n o 2 2 ^ * 

JULIO LEQUERICA 
PUENTE 

P S I Q U I A T R A 
C O N S U L T A D E 4 A 7 

San ta C l a r a n ú m 12 2 ° i zda . 
T e l é f o n o 22-58-70 

DR. GARCIA MATA 
P U L M O N S C O R A Z O N 

S O L I C I T E D I A Y taORA 
Isabe l I I 22. segundo de recha 
T e l é f o n o s : 22-7040 y 27-06-65 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O 

DR. MADRAZO, 
Servicio de urgencia,laboratorio, ^ 

e l ec trqéhce fa logra f ía . cu idados intensivos, 
radiología y g ineco log ía , 

L A S 2 4 HORAS 
S a n t a L u c í a , 5 3 T e l f : 2 7 3 7 0 0 * 

CLINICA VILLA MARIA 
de H E R M A N O S C A B E L L O 

G I N E C O L O G I A Y P A R T O S 
R A M O N Y C A J A L . 16 ( S A R D I N E R O ) 

H o r a s de c o n s u l t a : 
~ D o n C a r l o s : De 10 a 1 v de 3,30 a 6. 
— D o n E m i l i o : De 12 a 1.80 ? de 4 a 6,30. 

A. SANCHEZ 

CUADRADO 
M E D I C O D E N T I S T A 

C o n s u l t a : T a r d e s . 
A l o n s o Vega . 2 1 

T e l é f o n o : 2348-80 

TIRSO RIDAURA 
LLACER 

P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
V a r g a s 55 B-6.c D 

i e l é f o n o 27-62-95 
S O L I C I T E H O R A 

A. L. PEREA 
Huesos y Articulaciones 

P E L A Y O . 2 
( E d i f i c i o G r a n C i n e m a ) 

T e l é f o n o s : 2241-64 y 23-1241 

wim ORTEO 
MORALES 

V U O I A A B D O M I N A L 
a Cues ta , 2. 5.* O 

Te lé f . 228146 S o l i c i t e han 

G A R G A N T A N A R I Z O I D O S 
CSruería f a c i a i v de c u e l l o 
J e s ú s de M o n a s t e r i o 6 . 1 . ° 

De 6 a 7 t a r d e 

DE LA HOZ 
G A R G A N T A N A R I Z O I D O S 

C i r u g í a f a c i a l y de c u e l l o 
P. de Pereda . 25. T e l 22-05-67 

L . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Paseo de Pe reda 1 

C. López Dóriga 
A P A R A T O D I G E S T I V O 
M E D I C I N A Y C I R U G I A 

S O L I C I T E D I A Y H O R A 
T e l é f o n o s : 22-16^1 y 22-80-81 

L E A L T A D . 18 

J . DE LA 
TORRIENTE 

UROLOGO 
C o n s u l t a s : De 4 a V 

I s a b e l I I . 24. 4 ° B 
T e l é f 21-1146 

CUBRIA MIRAPEIX 

ANGIOLOGIA 
Cirugía vascular 

E n f e r m e d a d e s d e las a r to -
r í a s , venas • l i n f á t i c o s 
L e a l t a d , 2 L 2 * de r echa 
T e l 228481. S o l i c i t e h o r a 

C. Ectiavarri Guerr? 
Gfarugfa d e l A p a r a t o 
D i g e s t i v o y Gene ra ] 

T e l é f o n o : 22-00-79 
4 a 6. S o l i c i t e n h o r a . 

I W l í G I M A 
M E D I C I N A G E N E R A L 

R A Y O S X 
C o n s u l t a : a las 5 de l a t a r d e 

L e a l t a d 12. t e r c e r o i z a d a . 
T e l é f o n o s : 27-14-92 v 22-65-83 
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DECLARACIONES P E PRAGA A LA TELEVISION INGLESA 

P A R A N O V I E M B R E , 

" U N H O M B R E , U N V O T O " 
«SE ESPERA DE LAS CORTES UNA ACTITUD RESPONSABLE QUE 

HAGA POSIBLE E L PROGRAMA DEL GOBIERNO» 

L O S P E S Q U E R O S ESPAÑOLES PODRAN 

SEGUIR FAENANDO EN AGUAS SAHARIANAS 

L O N D R E S . — L a r e fo rma que pretende nevar a cabo él 
Ooblerno «spafiol es real , s e g ú n a f i r m ó ayer en l a t e l ev i s ión 
b r i t á n i c a M a n o e l F raga I r l b a m e . 

B l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n e s p a ñ o l a g r e g ó a este 
sespecto que se espera de las Cortes nna a c t i t u d reaponsa-
U e que haga pos lb l« «1 programa del Gobierno. 

Praga c o n f i r m ó igualmente que en noviembre se cele-
b rAn elecciones municipales bajo e l p r inc ip io de " u n h o m ­
bre, u n vo to" y que en l a p r imavera del a ñ o p r ó x i m o se ele-
d r á . por sufragio universal , l a C á m a r a B a j a dei nuevo sis­
tema que se desprende del reciente p rograma de l Gobierno 
« a p u e s t o por e l presidente Ar ias . 

Aunque Fraga sefioló que es p ron to pa ra concretar l a 
estructara de esta C á m a r a , a n t i c i p ó que p o d r á adoptar u n a 

f ó r m u l a m i x t a que conjugue los modelos occidentales con las 
c a r a c t e r í s t i c a s o r g á n i c a s de l sistema e s p a ñ o l . 

M O M E N T O E S F A J Í O L 

Estas declaraciones de Fraga a l a cadena de t e l ev i s ión 
independiente f o r m a r o n par te de u n ampl io programa de­
dicado a i ac tua l momento po l í t i co e s p a ñ o l . ' 

T a m b i é n i n t e rv in i e ron en e l programa Carlos Zayas. que 
puso muchos reparos a l discurso del presidente Ar i a s ; R a ­
m ó n Tamames, que se i n c l i n ó por l a aper tura de u n p e r í o d o 
consti tuyente, y Gonzalo F e m á n d e e de l a M o r a , quien se­
ñ a l ó que E s p a ñ a d i s f ru ta actualmente del me jor Estado de 
los ú l t i m o s 200 a ñ o s . (Efe) . 

AHORA, LA GUERRA DEL LENGUADO» 
ENTRE BELGICA Y GRAN BRETAÑA 

Ostendo ( B é l g i c a ) . ( E f e ) . — 
Las d i f e r e n c i a s s u r g i d a s e n 
t o m o a l o s l í m i t e s de pesca 
aue y a h a n p r o v o c a d o la^ 
« g u e r r a d e l b a c a l a o » y h a n 
hecho t e m b l a r a l a O T A N , 
o o d r í a n desencadenar u n se­

g u n d o c o n f l i c t o c u y o p r o t a -
srondsta s e r í a efl l e n g u a d o . 

L o s b r i t á n i c o s a f i r m a n q u e 
sus colegas be lgas r e t i r a n d e 
l as zonas de pesca u n a can­
t i d a d de l enguados m u y su­
p e r i o r a i t o p e p e r m i i t i d o . 

L o s be lgas h a n r e a c c i o n a d o 
e n l a m a ñ a n a de a y e r recha­
z a n d o t a l e s acusaciones , « c o n 
las q u e l o s ingleses n o p re ­
t e n d e n m á s q u e p r e s i o n a r a l 
G o b i e r n o p a r a c o n s e g u i r l a 
e x t e n s i ó n d e sus aguas t e r r i ­
t o r i a l e s » . 

£31 s e c r e t a r i o de l a « C e n ­

t r a l d e A r m a d o r e s B e l g a s » 
h a r e c o r d a d o aye r que . p a r a 
e v i t a r que se s u p e r e n las can­
t i d a d e s au to r i zadas , eü M i n i s ­
t e r i o de A g r i c u l t u r a y Pesca 
de B é l g i c a p r o h i b i ó , e n sep­
t i e m b r e , l a c a p t u r a d e l en ­
guados e n e l c a n a l de B r i s t o l 
y e n tí c a n a l de I n g l a t e r r a 

Arrec i fe de Lanzarote.— 
" L o s buques de pesca espa­
ñ o l e s p o d r á n seguir f aenan­
do en e l f u t u r o j u n t o a las 
costas saharianas mediante 
u n convenio establecido en 
p r inc ip io con Marruecos y 
cuyas conversaciones pa ra 
u l t i m a r l o , por representan­
tes de ambos p a í s e s , se i n i ­
c ia ron en breve", h a decla­
rado en Ar rec i f e e l d i rec tor 
general de Pesca, V í c t o r M o ­
ro . 

E l s e ñ o r M o r o se r e u n i ó 
ayer duran te cerca de t res 
horas, en l a Casa Sindica l , 
con cinco comisiones de a r ­
madores, pescadores e i n ­
dustriales conserveros, quie­
nes le expusieron su preocu­
p a c i ó n ante l o inc ie r to de l 
f u t u r o de las aguas de l Sa­
hara . 

E n el sector pesquero t r a ­
ba jan diecisiete unidades 
sardineras que do t an de m a ­
t e r i a p r i m a a las cua t ro f á ­
bricas de conservas instala­
das en Arrec i fe y otras se­
tenta , de menor tonelaje, 
dedican sus capturas de 
dis t intas especies a l a venta 
en fresco o en salado a l m e r ­
cado de l a r c h i p i é l a g o cana­
r io . 

D I F I C I L P R O B L E M A 

E n cuanto a l sector de l a 
flota l a n z a r o t e ñ a que faena 
en aguas de M a u r i t a n i a y c u 
yos quince motopesqueros se 
encuentran amarrados en el 
puer to de Arrec i fe y sus t r i ­
pulaciones en paro forzoso a 
consecuencia de las d i f i c u l ­
tades de venta de sus cap­
turas a l a empresa e s p a ñ o l a 
" I m a p e c " , radicado en d i ­
cho ^-vís afr icano, el d i rec tor 

general m a n i f e s t ó que con ­
sideraba e l problema dif íc i l 
de resolver pero que efec­
t u a r í a urgentes gestiones en 
M a d r i d con objeto de i n t e n ­
t a r resolverlo b ien logrando 
u n aumento e n e l precio o 
buscando nuevas salidas a l a 
corvina, especie que a l l í se 
pesca en grandes cantidades. 

M a n i f e s t ó por ú l t i m o el 
d i rector general de Pesca 
que, en é l m á s cor to plazo, 
se g e s t i o n a r á e l desguace de 
las ant iguas unidades de l a 
f lo t a pesquera de Lanzarote 
pa ra ser reemplazadas po r 
buques m á s modernos y de 
mayor rend imien to e c o n ó ­
mico.—(Cifra . ) 

LOS DEMOCRATAS CRISTIANOS 
ESPAÑOLES INSISTEN 

DE 

107 DIAS 

A FE 

t 

M a d r i d . ( C i f r a ) .-—Ayer se 
h a n c l a u s u r a d o l a s t e r c e r a s 
t o m a d a s d e l e q u i n o d e m ó c r a ­
t a - c r i s t i a n o d e l E s t a d o espa­
ñ o l , q u e c o m e n z a r o n e l pasa­
d o v i e r n e s , y a l a s q u e h a n 
a s i s t i d o u n o s t r e s c i e n t o s 
m i e m b r o s d e l o s c i n c o p a r t i ­
d o s q u e f o r m a n é l e q u i p o . 

D i v e r s o s r e p r e s e n t a n t e s d e 
l a U n i ó n M u n d i a l D e m ó c r a t a 
C r i s t i a n a , d e l a U n i ó n E u r o ­
pea, de l a U n i ó n I n t e r n a c i o ­
n a l de J ó v e n e s D e m ó c r a t a s 
C r i s t i a n o s , de l a U n i ó n E u r o ­
pea d e M u . í e r e s y de d i s t i n t o s 
n a r t i d o s d e m ó o r a t a r o r i s t i a n o s 
e u r o p e o s que . e n sus i n t e r ­
venc iones , reiteraron s u apo­
y o y s o l i d a r i d a d a l e q u i p o d e l 
E s t a d o e s p a ñ o l y p u s i e r o n de 
m a n i f i e s t o q u e s o n es tos « I z ­
q u i e r d a D e m o c r á t i c a » . « P e d e -

• • • 

r a c i ó n P o p u l a r D e m o c r á t i c a » . 
« P a r t i d o N a c i o n a l i s t a V a s c o » . 
« U n i ó n D e m o c r á t i c a de Cata­
l u ñ a » , « U n i ó n D e m o c r á t i c a 
d e l P a í s V a l e n c i a n o » , l o s t í n i ­
cos q u e p u e d e n t i t u ü a r s e e n 
E s p a ñ a d e m ó c r a t a c r i s t i a n o s . 

P o r t ü t i m o . I n t e r v i n i e r o n 
l o s r ep re sen t an t e s d e l o s c i n ­
c o p a r t i d o s e s p a ñ o l e s p a r a 
i n s i s t i r e n l a neces idad d e 
d a r u n a e s t r u c t u r a f e d e r a l a l 
E s t a d o e s p a ñ o l , l o que . d i j e ­
r a n , e s t á de a c u e r d o c o n l a 
t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a , r o t a c o n 
l a l l egada dej l i b e r a l i s m o q u e 
i m p u s o e l c e n t r a l i s m o . 

P t a a l m e n t e . p r o p u g n a r o n 
u n a a m n i s t í a y l a r a t i f i c a c i ó n 
de l o s p a c t o s de 1966 de las 
N a c i o n e s U n i d a s s o b r e reco­
n o c i m i e n t o de l o s de rechos 
h u m a n o s . 

t 

E L S E Ñ O R 

D O N J U S T O R O L D A N F U E N T E 
Falleció en el dja de ayer, a los 83 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos 

' y la Bendición Apostólica 

P, E , P, 

SU ESPOSA, DOÑA AVELINA FERNANDEZ-VILLARRENAGA; HIJOS, PILAR, JESUS, JUSTO, LADIS, CARMEN Y AVELINA; HIJOS 
POLITICOS, MANUEL COBO SAN EMETERIO, PURIFICACION GOMEZ FERNANDEZ, AMPARO SETIEN NAVARRO, 
MANUEL VALCARCEL ARRONTE, TOMAS HIGUERA UDIAS Y LUIS TOCA LANZA; HERMANAS POLITICAS, MANUELA 
JIMENEZ (VIUDA DE JESUS ROLDAN) Y AMPARO GONZALEZ (VIUDA DE FRANCISCO ROLDAN); NIETOS, BISNIE­
TOS, SOBRINOS, PRIMOS, DEMAS FAMILIA Y HERMENEGILDA QUEVEDO, 

SUPLICAN una oración por su alma. El funeral de cuerpo presente se celebrará HOY, a las TRES Y MEDIA, en 
quia del Santísimo Cristo, inhumándose a continuación en el cementerio de Griego. 

la parro-

La misa de alma se dirá HOY, a las DIEZ, en la parroquia antes citada. 

Casa mortuoria: Calderón de la Barca, 17 B, 3.° izda. Santander, 2 de febrero de 1976. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

Den Eleuterio Gautier Gutiérrez 
Que fa l l ec ió en Santander e l d í a 3 de febrero de 1975, a los 45 
a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a B . A . 

D . E . P . 

ANTONIA Y FAMILIA NO TE OLVIDAN. 
R U E G A N a sus amistades u n a o r a c i ó n por su a lma y asistan 

a l funera l que por su e terno descanso se c e l e b r a r á MAÑANA, M A R ­
TES, a las D O C E del m e d i o d í a , en l a iglesia de las Madres Re­
paradoras, favores por loa cuales les q u e d a r á n agradecidos. 

Santander, 2 de febrero de 1976. 

F u m e s ( B é l g i c a ) . (EfSe>.— 
U n c e n t e n a r de pe r sonas M t o * 
t i e r o n , e n l a m a ñ a n a d e ave?, 
e n F u m e s , a l a « r o g u n t ó » 
d ó n » d e l f a k i r R o b l e D e p o c » 
t e r . q u e e l p a s a d o 18 d e o c t » 
b r e se h i z o e n t e r r a r e o an t f 
c a j a . 

« L o m á s m o l e s t o - 4 » «x* 
fesado R o b l o — e r a l a tasa* 
d a d y l a f a l t a d e c a l o r hora* 
n o . M e a l i v i a b a sabe r eme cf 
a l g u a c i l v i g i l a b a m i qttttwyoiji 

— LOCAL: — 

a TIEMPO 
E l O b s e r v a t o r i o M e t e o s © , 

l ó g i c o n o s f a c i l i t o a y e r tos 
s i g u i e n t e s d a t o s a t m o s f é r i ­
cos : 

P r e s i ó n : m e d i a . 750,8; o s ­
c i l a c i ó n 63. 

T e m p e r a t u r a s : m á x l i t t i ^ 
8,4; m í n i m a , 7,0; m e d i a . T . f . 

V i e n t o : d i r e c c i ó n d o m F 
n a n t e , Sudoes te ; v e l o c i d a d 
m á x i m a , 42 k i l ó m e t r o s - h o ­
r a . \ 

H u m e d a d : r e l a t i v a medfek 
80 p o r 100. 

H o r a s de s o l : n i n g u n a . 
L l u v i a r e c o g i d a m e d t ó C 

5,2 l i t r o s p o r m e t r o c u a d r a ­
d o , i 

O t r o s f e n ó m e n o s : c h u b a s ­
cos d é b i l e s . < 

E s t a d o d e l a m a r : m a r e ­
j a d a . 

t 
Los 

panaderos: 
¿descanso 
dominical? 

S e g ú n h a podido saber H O J A 
D E L L U N E S , van por buen ca ­
mino las conversaciones que ú l ­
t imamente Se vienen desarro­
l lando para llegar a u n acuerdo 
sobre el descanso domin ica l de 
los panaderos. L a a g r u p a c i ó n 
tía venido r e u n i é n d o s e estos 
d ía s y el acuerdo p o d r í a l legar 
pronto. Como se sabe, lo que 
ahora se pretende en San t an ­
der y a es real idad en varias 
ciudades e s p a ñ o l a s . L a medida, 
a l parecer, favorecerla a muchos, 
sin perjudicar a nadie . 

E L S E Ñ O R 

DON SILVIO SEOANE P A N C O D 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, a los 76 a ñ o s de edad, habiendo recibido 

los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i ca . 

D . E . P . 
Sus hi jos , M a r á Dolores, E l o í s a y J o s é ; h i j o po l í t i co , Francisco 

G ó m e z ; hermanos, Elena, Federico y A r t u r o ; nietos, J o s é Fran­
cisco, M a r i a n o , Pablo, Rosario, S i lv ia y E l o í s a ; hermanos po­
l í t icos , sobrinos, pr imos y d e m á s famil iares , 
S U P L I C A N u n a o r a c i ó n por su a lma. E l funera l de cuerpo p r é ­

sente se c e l e b r a r á H O Y , a las C U A T R O M E N O S C U A R T O , en la 
par roquia de los R R . PP. Franciscanos, i n h u m á n d o s e a cont inua­
c i ó n en el cementerio de Cir iego. 

L a misa de a lma se d i r á H O Y , a las N U E V E Y M E D I A , en la 
par roquia antes c i tada . a 

Cap i l l a a rd iente : Sanator io Madrazo. 
Santander, 2 de febrero de 1976. 

EL PUERTO 
S ó l o e l r e m o l c a d o r " C h a ­

r o d e l M a r " e n t r ó aye r , p o r 
a v e r í a , e n n u e s t r o p u e r t o . 
Q u e d ó f o n d e a d o e n l a b » - . 
h í a . A s i m i s m o e l ú n i c o b a r ­
co que g a l l ó f u e e i p e t r o l e ­
r o " M a r c o g r í s " . > 
M A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : 5,3S de l a mÉ? 
d r u g a d a y 17,42 de l a t a r d e . 

B a j a m a r e s : 1 1 8 7 d e l a 
m a ñ a n a y 23,58 d e l a n o c h e . 

Coe f i c i en t e s : 86 v 84. 

E S T A C I O D E I C I O 

(GAIRAS, S. L.) 

P o n e s u s i n s t a l a c i o n e s a l s e r v i c i o 

d e l p ú b l i c o a p a r t i r d e e s t a f e c h a . 

C a r r e t e r a S a n t a n d e r - B u r g o s Recta La Pasi 

P A R B A Y O N ( P i é l a g o s ) 
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Y ¡ V I A 
< l a g r a n c a d e n a 

d e a m i g o s 

d e l a m a d e c a s a > 

O F E R T A Q U I N C E N A L 

D e l 2 a l 1 4 d e f e b r e r o 

Compresas SERENA 
de 44 a 

sura DYMA 31 servicios 
de 60 a 3 

a 

de 132 a 1 
bcic: 

Pasta 

granel 1 1 
de 210 a 1 7 0 

6 onzas 
e 82 a 7 

SE OP verde grande 
de 31a 2 

V I S I T E N U E S T R A S T I E N D A S 

B A L C H A 1 
Coionia Los Pinares, Bloque 4 SANTANDER \ 

ENRIQUE PALAZUELOS 
Carretera General CASTAÑEDA 

• h e 
P r o g r a m a 

s e m a n a l 
18,31: 
19.35: 
20s00: 
21.00: 
21,30: 
22,00: 
22̂ 0: 
23,25: 
23,30: 

Avance iníormatlvo. 
Un globo, dea globos, tres globos. 
"Las buenas apariencias". 
Telediario. Segunda edición. 
Los ríos. El Alberche. 
Paisajes con figuras. 
La hora de... Juan Carlos Calderón. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. 

J U E V E S . 5 
13,45: Carta a. ajuste. 
14,00: Programa regional simultáneo. 
14,30: Apertura. 
14.31: Aquí, ahora. 
15,00: Telediarlo. Primera edición, 
15,30: Revistero. 
16,00; Novela. "Caza menor' de Elena Soriano. 
16,30: Olimpiada de Invierno. 
18,30: Avance informativo. 
18,35: Un globo, dos globos, tres globos. 
20,00: El campo. 
20^0: Ballet. 
21,00: Telediarlo. Segunda edición. 
21,30: "La visita del rencor". 
23,25: Ultimas noticias. 
23.30: Reflexión. 

JUAN XXIII , 9 y 11 

( F i n c a d e l a s O b l a t a s ) 

V I E R N E S , 6 
13,45 
14,00 
14,30 
14,31 
15,00 
15,30 
16,00 
16,30 
17,00 
18,30 
18,35 
20,00 
21,00 
21,30 
22,00 
22,30 
23,25 
23,30 

Carta de ajuste. 
Programa regional simultáneo. 
Apertura. 
AQUÍ, ahora. 
Telediario. Primara edición. 
Revistera 
Novela. "Caza menor", de Elena Soriano 
Olimpiada de Invierno. 
Tenia. 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres globos. 
En ruta. 
Telediarlo. Segunda edición. 
Informativo. 
El hombre y la tierra. 
Cuentos y leyendas. 
Ultimas noticias. 
Reflexión. 

S A B A D O , 7 
11,45 
12,00 
14,25 
14,30 
15,00 
15,30 
16,00 
17,40 
18,00 
19,05 
20.00 
20,30 
21,00 
22,00 
23,30 
00,25 
00,30 
00,35 

Carta de ajusto. 
La guagua. 
Avance informativo. 
Por las rutas de San Pablo. 
Telediarlo. Primera edición 
Heldl "El cabritülo". 
Primera sesión. "Vidas heroicas' 
Dibujos animados. 
El circo de TVE. 
Tornea 
Portavoz. "La lotería". 
La ruta de los descubridores españou 
Informe semanal. 
Directísimo. 
Kojak. "Se reía de la muerte". 
Ultimas noticias. 
Reflexión. 
Despedida y cierre. 

D O M I N G O , 8 
10,15 
10.30 
11.15 
11,45 
12.30 
14,10 
15,00 
15,15 
16,15 
16,45 
17,15 
18,00 
18,30 
20,00 
22,00 
22,15 
24,00 

Carta de ajuste. 
El día del Señor. 
Concierto. 
Orente Joven. 
Sobre él terreno. 
Crónica de siete días. 
Noticias del domingo. 
La casa de la pradera. "Ver mundo' 
La banda del Mlrlltón. 
" IAbrete, sésamol". 
Voces a 45. 
El mundo de la TVE. 
Telefilme: "Duelo en una ciudad de perros 
Fútbol: Valencia - Las Palmas. 
Noticias, del domingo. 
Las seis esposas de Enrique VIII. 
Despedida y cierre. 

4 

5 

L A D I R E C C I O N D E L G R A N 

C O M E R C I O M O D E R N O 

U W A O R G A N I Z A C I O N R I G U ­

R O S A 

U N * P L A Z A S E G U R A P A R A 

S U C O C H E 

L A A M A B I L I D A D D E S U 

T I E N D A D E S I E M P R E 

L U N E S , 2 
13,45: Carta de ajuste. 
14,00: Programa regional simultáneo. 
14,30: Apertura. 
14,31: Aquí, ahora. 
15,00: Telediario. Primera edición. 
15,30: Revistero. 
16,00: Novela. "Caza menor", de Elena Soriano. 
18,30: Apertura. 
18,31: Avance informativo. 
18,35: Qn globo, dos globos, tres globos. 
20,00: Revista de toros. 
20,30: Estudio Estadio. 
21,00: Telediarlo. Segunda edioión. 
21,30: "Espectros". 
23,25: Ultimas noticias. 
23,30: Reflexión. 

M A R T E S , 3 

13,16: Carta dt ajuste. 
14,00: Programa regional simultáneo. 
14,30: Apertura. 
14,31: Aquí, ahora. 
15,00: Telediario. Primera edición. 
15,30: Revistero. 
16,00: Novela. "Caza menor", de Elena Soriano. 
18,30: Apertura. 
18,31: Avance informativa 
18,35: Un globo, dos globos, tres globos. 
20,00: Viajar. 
20,30: Cultural informativo. 
21,00: Telediario. Segunda edición. 
21,30: "Angeles sin brillo". 
23,25: Ultimas noticias. 
23,30: Reflexión. 

8 

9 

10 

L A L I M P I E Z A Y E L 

D E S U C A S A 

_ E L D E T A L L E H U M A N O Q U E 

V D . E S T I M A 

_ T O D A S U C O M P R A E N E L 

M I S M O L U G A R 

_ E L S E R V I C I O Q U E V D . 

D E S E A . . . M E J O R A D O 

— N O S O M O S O T R O S . . . 

_ S O M O S U N R I O D E I D E A S 

E N P I E 

M I E R C O L E S , 4 

13,45: Carta de ajuste. 
14,00: Programa regional simultáneo. 
14,30: Apertura. 
14,31: Aquí, ahora. 
15,00: Telediana Primera edición. 
15.30: Revistero. 
16,00: Novela. "Caza menor", de Elena Soriano. 
16,30: Olimpiada de invierno. 
18,30: Apertura. 

P R E C I O S 

SON PARA TODO EL ANO 

L 



2 DE F E B R E R O DE 1976 H O J A D E L L U N E S 2 1 

G A N O , E N A L I C A N T E , C O N P O S G O L E S D E S A N T I L L A N A 

S E R E C U P E R A ADRID p r i m e r o d i v ¡ / i ó n 

HERCULES, t; 
REAL MADRID, 8 

SANTI L L A N A , 
E L M E J O R 

Alicante.—Alineaciones: 
Hércules: Deusto; José An­

tonio, Giulano, Quique; Sac-
cardl (Carrefio), Rivera; Jua-
nito (Arleta). Baena, Barrios. 
Juan Carlos y Carcelén. 

Madrid: Miguel Angel; Sol, 
Benito, Camacho: Pirri, Del 
Bosque; Vitoria, Breltner, San-
tillana, Veláaquez y Roberto 
Martínez. 

Arbitro.—Oliva Fortuny, ca­
talán, discreto. Mostró tarjeta 
a Camacho. 

Goles. — 0-i. 21 minutos 
Santillana, de espléndido ca­
bezazo, remata un centro de 
Breltner. — 0-2. 28 minutos. 
Envío a Vitoria y de nuevo 
Santülana, a placer, marca. — 

32 minutos. Carcelén 
acorta distancias. 

Comentarlo.—Paradójico: en 
el mejor encuentro del Hércu­
les en la presente temporada 
es cuando ha cosechado su pri­
mera derrota en casa El Ma­
drid füe dominado pero supo 
aprovechar mejor sus oportu­
nidades. 

AT. MADRID, 3; 
ELCHE, O 

NO T U V O E N E M I G O 
Madrid.—Alineaciones: 
At Madrid: Reina; Fraguas, 

Euseblo, Capón; Pereira, Leal; 
Aguilar (Bermejo), Leivinha, 
Gárate, Alberto y Ayala. 

Elche: Diez; Corté, Doml-
nicci. González; Indio, Monte­
ro: Alfonseda, Félix, Sitjá (An-
f A n \ Gómez Vogllno y Rubén 
Cano 

Arbitro.—Cañera, aragonés, 
mal. Amonestó a Félix, Pereira 
y Euseblo 

Goles.— 1-0. 20 minutos. 
Cabezazo espléndido de Gárate 
a centro de Leivinha. — 2-0. 
ftfi minutos. Leivinha. ¿ a s d e un 
ántrulo inverosímil, hace él 
segundo — 3-0 76 minutos. 
Nuevo gol de Leivinha, de ca­
beza, a centro de Bermejo 

Comentarlo.—Triunfo indis­
cutible del Atlétlco de Madrid 
que no tuvo enemigo en el 
E>cĥ . Ganaron los madrileños 
sin forzar el ritmo, logrando 
un triunfo claro y concluyente. 

OVIEDO. 2; 
ZARAGOZA, O 

TRIUNFO E N N U E V E 
MINUTOS 

Oviedo,—Alineaciones: 
Oviedo: Ratomir; Carrete, Ten-

si, Lolín; Mas, Vicente; Ortuon-
do (Cortés), Iriatre, Morianín, 
Galán y Valí Llovera (Laguna). 

Zaragoza- Junquera; Heredia, 
M. González, Royo; J. González, 
Violeta; Bulbáai, García Casta-
ny, Infrans, Simarro y Juanjo 
(Arrúa). 

Arbitro: Sánchez Ibáñez, ex­
tremeño, muy bien. 

Goles: 1-0. 5 minutos. Galán, 
desmarcado, envía a la red. 2-0. 
14 minutos. Marianín empalma 
sin apelación 

Comentario: El mejor partido 
de la temporada del Oviedo, que 
ha sorprendido a propios y ex­
traños. Durante la primera par­
te, los locales merecieron más 
goles, decayendo él Juego en la 
continuación. 

GRANADA, 0; 
SALAMANCA. 0 

F E R R E A D E F E N S A 
C H A R R A 

Granada.—Alineaciones: 
Granada: Puente; Calera, Sie­

na (Falito), Angulo; Ederra, 
Fernández; Megido, SanÜ, Mi-
lar, Grande y Parits 

Salamanca: D'Alessandro; Igle-

síes, Juanjo, Lanchas; Robi, Hez-
aa; Alvares, Fita, Rial, Ameijec-
da y Galleguillae. 

Arbitro: Saiz EUzoodo, vizcaí­
no. Amonestó a Lanchas. 

Comentario: Inoperancia ata­
cante del Granada, que se es­
trelló ante el férreo dispositivo 
zaguero del Salamanca. Los lo­
cales fallaron hasta un penalty. 
Lanzó Mi lar, tras falta hecha a 
él mismo, fallando. 

REAL SOCIEDAD, 4; 
SEVILLA, 1 

A R R O L L O L A R E A L 
San Sebastián.—Real Sociedad, 

4; Sevilla. 1. 
Alineaciones: 
Real Sociedad: ürrutleoechea, 

Gorriti, Elcoro, Uranga; Gazsteiu 
(ürreisti). Cortábanla; Araquis-
tain, Murillo, Satrústegm, Zamo 
ra e Idígoras (Muruzábal). 

Sevilla: Paco; Hita, Dos San­
tos, San José; Lorant, Gallego; 
Lora (Martínez), Blanco, Alvarez, 
Alonso y Duda. 

Arbitro: Tomeo, catalán, regu­
lar. Mostró tarjetas a Hita y 
Zamora. 

Goles: 1-0, 17 minutos. Sa-
trústegui, a la salida de un cór­
ner. 2-0. 53 minutos. Araquis-

P U E R T A S 

D E C A L I D A D : 

G I R A S A 
MADERAS 

Cy Castilla, 65, bajo. 
Teléfono: 22-01-16 

SANTANDER 
¡VISITE NUESTRA 

E X P O S I C I O N ! 
V E N T A Y 

C O L O C A C I O N 

L A " H O J A " , 

P R O N O S T I C A 

L A P R O X I M A 

Q U I N I E L A 

Sevilla - Barcelona i X 2 
Ath Bilbao - Granada . 1 
Salamanca - At. Madrid 1 
Elche - Santander 1 X 
Gijón - Oviedo i 
Zaragoza - Hércules ... 1 

Madrid - Betis 1 
Valencia - Las Palmas . 1 
JsPafiol - B. Sociedad 1 
sirgos - Castellón ... 1 
Córdoba Malaga .... 1 X 2 
rarrstóa Murcia 1 
Alavés - Valladolid ... 1 X g 

t a i n , a centro de Satrústegui 
3-0. 56 minutos. De nuevo Sa-
trústegui, marca. 3-1. 70 minu­
tos. Alonso, desmarcado, bate a 
Urrutichoechea, 4-1. 85 minutos. 
D© tiro raso. Araquis tain cierra 
la cuenta. 

Comentario: La Real realizó 
un partido brillante, arrollandc» 
al Sevilla en todos los aspectos 
Los visitantes desarrollaron un 
juego durísimo y poco convin­
cente. 

BARCELONA, 2; 
ATH. DE BILBAO, 1 

T R E S P E N A L T I E S 

Barcelona.—Alineaciones: 
Barcelona: Artola; Tomá, Mi­

guel!, Albadalejo; Neeskens, 
Costas; Rexach (Mir), Marcial 
(Sotil), Cruyíf, Asensi y Fortes. 

At. Bilbao: Zaldúa; Lasa. As-
train (Madariaga), Escalza; Goi-
coechea, Oñaederra; Da ni, Vi­
dal, Amorrortu, Imreta y Rojo I. 

ARBITRO: Borrás, bien. Seña­
ló tres penalties, dos en el área 
bilbaína y uno en la catalana. 
Neeskens falló é l primero que 
lanzó. 

GOLES: 1-0, 23 minutos. Asen-
si remata un centro de Cruyff. 

2-0. 70 minutos. Penalty a Nees-
Icesis que transforma el mismo. 
24. 88 minutos. Penalty a Amo­
rrortu, que oovierte Dan!. 

COMENTARIO: El encuentro 
fue de neto dominio azul grana, 
muy superior a su rival, aunque 
sin acierto en los ataques. 

BETIS, 2; 
VALENCIA, 1 

DOS P A R T E S 
DISTINTAS 

SEVILLA.— Alineaciones: 
BETIS: Esnaola; Lobato, Igle­

sias, Cobo; Biosca (Enlate), Ló­
pez; Benítez, Alabanda, Mendie-
ta, Cardeñosa (Blanco) y Lan-
dinsky. 

VALENCIA.--Marro; Barrero, 
Barracihiina, Cordero; Cerveró, 
Claramunt; Rep̂  Tirapu (San 
Cayetano), Planelles, Keita y 
Saura. ' 

ARBITRO: Crespo Aurre, 
'en. Mostró tarjeta a Iglesias 

Goles: 1-0. 20 minutos. Be­
nítez, aprovechando un recha­
ce del poste. — 2-0. 25 minu­
tos Mendieta cede a Albanda y 
éste marca. — 21. 69 minutos. 
Remata Rep, rebota en un de­
fensor y entra. 

(Resumen de "Alfil") 

SE LA EN EL 
C E L T A Y T E N E R I F E GANARON E N PAMPLONA 
Y C A S T E L L O N , R E S P E C T I V A M E N T E 

B A R C E L O N A A T . Y B U R G O S E M P A T A R O N , S I N 
G O L E S 

flESRETE 
A P A R T I R D E H O Y , L U N E S 

P O N E A D I S P O S I C I O N D E L P U B L I C O I .A 

"Gran liquidación de papeles 
pintados y restos de serie" 

PRECIOS INTERESANTISIMOS 

P r í n c i p e , 3 S A N T A N D E R 

La cabeza de ¡a segunda 
división mantiene su inte­
rés. La jornada de ayer, 
marcó, nuevar^fute, ese liti 
gio impórtame y firme, 
que mantienen el Málaga, 
Coruña y Tenerife. Los tres 
equipos vencieroii v conser­
van distancia^ ante sus se-
guidoreo, como un Vallado-
lid que tiene io* puntos más 
que otros cuatro equipos 
(Burgos, Castellón. Calvo 
Sotelo y Baicelona Atl.) y 
dos menos eme ei trío que 
comparte el llderato. A la 
victoria log<sde oov el E n -
sldesg en la carde del sába ­
do, sobre el Tan asa, debe­
mos agregar algunos mar­
cadores como pitcde ser, 
principalmente el de Caste­
llón donde los tinerfeños 
(1-2) alcanzaron un triunfo 
con el que encaheaan desta­
cadamente ia clasificación 
de positivos, al tiempo que 
separan a 1C6 castelloneses 
en la puntuación,, 

En este encmentro de Cas­
talia, ei Tenerife jugó al 
ataque con acierto y deci- \ 
sión y ello le piopordonó \ 
una merecida victoria. En1 
cinco minutos se marcaron 
los goles. A los 31 minutos, 
Perreira lográría el primer 
gol canario para empatar, 
seguidamente, eloffl al 
aprovechar un lanzamiento 
indirecto. García Murcia, lo_ 
gró el triunfo aunuue se en­
contraban —al parecer en 
fuera de luego do» jugado­
res canarios. 

En Málaga, e: Tarragona, 
se descompuso ai tener que 
ser retirado, por lesión, su 
defensa central Robles y 
ofreció pobre nr.'nesión en 
La Rosaleda. Marcaron Que-
vedo y Aráez en el primer 
tiempo y nuevamente Que-
vedo y Montenegro, en pro-

R e n a u l t 
Concesionario para SANTANDER J O S E VIDAL DE LA PENA 

Direcc ión: Paseo de Pereda, 35 — T e l é f o n o s : 27-31-00 y 27-32-44 

En SANTANDER: E n T O R R E L A V E G A : E n L A R E D O -
VENTAS Y SERVICIO: VENTAS I SERVICIO: VENTAS Y SERVICIO: M̂ íS1™ M ^ r i n o 77 ^redo Automóviles S A Teléfono: 28 98 05 Teléfono: 88 2216. Teléfono: 60 55 62 

EL PISO 
H O Y 

C O M I E N Z A 

S U 

G R A N 

Q U I N C E N A 

B L A N C A 

SAN F R A N C I S C O , 1 

JUAN DE H E R R E R A , 2 

R U A L A S A L , 10 

LOS 14 ACIERTOS 
BARCELONA - AT. DE BILBAO 1 
GRANADA • SALAMANCA x 
AT. DE MADRID - ELCHE ..".......!!! " 1 
SANTANDER - GIJON .«...^/..«.r.".^ " 1 

OVIEDO - ZARAGOZA 1 
HERCULES - REAL MADRID 2 
BETIS - VALENCIA i 
LAS PALMAS - ESPAÑOL x 

REAL SOCIEDAD - SEVILLA 1 
OSASUNA - CELTA I 2 
CASTELLON - TENERIFE . ' 2 

CADIZ • CORDOBA j 
VALLADOLID • SAN ANDRES 1 
CALVO SOTELO • RAYO ' * i 

EL PISO 
H O Y 

C O M I E N Z A 

S U 

G R A N 

Q U I N C E N A 

B L A N C A 

SAN F R A N C I S C O , 1 

JUAN DE H E R R E R A , 2 

R U A L A S A L , 10 

flLffl í, S. k c/ Burgos, 13 
T E L E F . 2 3 3 2 9 7 - 2 3 3 9 9 8 

D o m é s t i c a s • A u t o m á t i c a s - Superauto-

m á t i c a s • Industriales de 3.500 a 5.000 

p. p. m. - Overlock (sobrehi lar) - Pun­

tada Invisible, etc. 

E X T E N S A GAMA DE M U E B L E S que cubre cualquier necesidad de 
estilo C I * ' 5 " " e«;oañol 

M A Q U I N A S 

D E C O S E R 

pía meta, completaron el 
marcador (4-0). 

En un partido bastante 
Irregular, en cuanto a juego 
que encontró dificultades en 
el terreno de .tt*ego y el 
fuerte aguace-iX) caído du­
rante el enójen lo , él De­
portivo de r>a Coruña se 
anotó la victoria sobre d 
Recreativo de Haelva. A los 
32 minutos matearía Pen­
sada y a los S'? vji disparo 
de García lo desvía, de ca­
beza, Gerolaml y hace el 
2-0 en su propia meta. E l 
equipo local comenzó jugan­
do inseguro pero se afianzó 
y el Recreativo fugó bien 
pero careció de profundi­
dad. 

Victoria también justa en 
Zorrilla donde ei Valladolid, 
superó aA San Andrés que 
hizo poco por marcar. mien_ 
tras los castellanos se mos­
traron más Incisivos toda 
la tarde, dominando el cen­
tro del campo, os goles fue­
ron conseguidos por Vicen­

te, dos (uno de penalty), y 
Santos. 

Mínimo triunfo (1-0) del 
Calvo Sotelo sobre un Rayó 
Vallecano que íue a Puerto-
llano a defender*e confian­
do en algún contragolpe. 
Este no se produjo en con­
diciones óptimas y triunfó 
él equipo de Rafa Olair, de 
cabeza, consiguió el único 
tanto. 

Tres a cero en el Carran­
za gaditano. Los locales por 
medio de Soto Villalba e 
Ibáñez. se anotaron una jus­
ta victoria, puesto que bi-

objetivo. 
E l Barcelona Atlétlco y «i 

Burgos, no movieron el 
marcador en esta jomada f 
por ello ese empate, sin go­
les, favorece a los castellaa 
nos que se colocan en qula-
to lugar de la clasificación, 
con tres puntos positivos. Un 
partido jugado cen rapidea 
por ambos equipos que des­
perdiciaron varias oportu­
nidades de marcar. El equi­
po barcelonlsta dominó te-
rritorialmente. 

E l Murcia ganó por « a 
tanteo de agonía para svm 

s e a u n d a d i v i s i ó n 
cieron mayores méritos pa­
ra lograr ei triunlo. 

E l Celta limpió su cuenta 
de "nepativos". al ganar, 
en Pamplona, a Csasuna El 
partido no fue bueno en 
cuanto a técnica pero si 
tuvo emoción p'»r la incertl-
dumbre del resaltfc.úo final 
ya que el equipo céltico no 
conseguiría marcar (Castro) 
hasta los 27 minutos de la 
según ia parte. Los gallegos 
cerraron sus líneas a par­
tir de la consecación del 
gol y Osasuna atacó deses­
peradamente sin lograr su 

seguidores que pese a tener 
el marcador en 21 velan 
llegar el empate aue hubie­
se supuesto un auténtico 
desastre, -i 4<ie no hay qtt * 
olvidar que los "Pimentone­
ros" tienen cinco negativos. 
Añil y Morgado marcaron 
los dos locales v Pana so 
anotaría el gol alaveslsta. 
Aunque no iugó ma] el Ala­
vés el Murcia hizo méritoí 
para conseguir más golea. 
Ambos conjuntos íueron re­
cibidos v despejados, con 
aplausos. 

(Resumm »e "Alfilw.) 

H O M E N A J E D E D E S P E D I D A 

A A N T O N I O C O R I N O 
® INSIGNIAS DE O R O DE LA F E D E R A C I O N , PARA L O S INFORMA­
D O R E S J O S E A. G O N Z A L E Z , J E S U S S A M P E R I O Y FERNANDO IBARRA 

Se celebró, ayer, él home­
naje de despedida a Antonio 
Oorino. quien, durante cuar 
tro años, ha ocupado la pre­
sidencia de la Federación 
Cántabra de Remo. En el 
acto estuvieron presentes, en­
tre otros, el presidente de la 
Diputación, señor Piñeiro. así 
como numerosos dirigentes 
de clubs y algunos remeros. 

Don Modesto Piñeiro impu­
so la insignia de la Federa­
ción Cántabra de Remo al 
presidente de la Nacional 
También recibieron la inslg 
nia de oro de la Federación 
nuestros compañeros José 
Antonio González, de «Radio 
Cantabria»: Femando Ibarra 
de «Radio Santander», v Je­
sús Samperio. de «Radio Po­

pular» y «La Gaceta del Nor­
te», así como don Juan José 
Pérez de la Torre delesrado 
provincial de Educación Físi­
ca v Deportes 

En la fotografía de Bustar 
enante, los distinguidos, de iz­
quierda a derecha. José An­
tonio González. Jesús Sampe­
rio. Antonio Corino v Feman­
do Ibarra. 

P R I M E R C A M P E O N A T O DE A R R A S T R E D E L N O R T E 

GANARON LOS B U E Y E S DE TRABUDUA 
Fin de semana, el último, en 

el que la actualidad deportiva 
de San Vicente de la Barquera 
estuvo centrado en el arrastre 
de ganado vacuno. Así, el sába­
do, se disputó la prueba apla­
zada del pasado día 25. A pesar 
del mal tiempo acudió numeroso 
público a las tribunas instala­
das en El Relleno, para presen­
ciar la competición en la que 
Intervinieron 26 parejas. 

Actuó como juez de pista don 
Miguel Echeandía, veterinario 
de Comillas, y éstos fueron los 
vencedores: en cuarta categoría, 
la pareja vencedora fue la de 

don Manuel Fernández, de La 
Revilla; en tercera, el triunfo 
se le adjudicó Mauro Castañe­
da, de Prellezo; en segunda, 
Federico Vega, de Trasierra, y 
en primera, Alfredo Otê o, tam­
bién de Trasierra. 

La lluvia caída estas últimas 
jomadas dejó, en verdad, muy 
difícil la pista para la celebra­
ción del I Campeonato de Arras­
tre del Norte de España, que se 
desarrolló ayer. La prueba co­
menzó a las tres y media y las 
tribunas albergaron mucho pú­
blico. 

Las parejas participantes te­

man que arrastrar 2.200 ki loa, 
durante quince minutos, y esta» 
ba permitido el arreador. B 
triunfo. 15.000 pesetas y trofeflb 
correspondió a Juan Trabudú% 
de Erandio, cuya pareja cubilé 
cuatro vueltas y tres cuartofc 
Después se clasificó la de Ma­
nuel González, de Muñorrodo* 
ro, con cuatro vueltas y media 
(10.000 pesetas y trofeo); Mi 
como los bueyes de Pedro Agft» 
zaurtundúa, de Deva, que com» 
pletaron tres vueltas y medio, 
Las últimas plazas fueron para 
Manuel González, María ROM 
Casuso y Francisco Poo. 

OTROS 

D E P O R T E S 
BALONMANO: 

EMPATE DEL TEKA 
El encuentro Teka Q. D. -

La Salle Baipe. de Bilbao, co­
rrespondiente a la Liga Nacio­
nal de Primera División, cele­
brado ayer, domingo, en el pa­
bellón de los PP. Escolapios, 
finalizó con empate a 19 tan­
tos 

Resultado incomprensible 
después de que el Teka, a los 
15 minutos de la primera par­
te, iba ganando por un claro 
8-2, que llegó a ponerse al fi­
nal de la misma en un preocu­
pante 9-7, para en la segunda 
parte volver individualmente a 
encarrilarse el resultado y se­
ñalar el marcador un i 9-15, y 
un mal planteamiento, tanto 
táctico cómo técnico en ei mo­
vimiento de Jugadores hizo per­
der el primer punto en la pre­
sente temporada en el pabe­
llón, cuando se esperaba una 
clara y rotuna a victoria tekista, 
al llegarse al final con un fe-
Ui «npate a ift go&Mb ,, 

HOCKEY 
DOBLE 
TENIS 

DERROTA DEL 

El Tenis sufrió una doble de­
rrota en las Jomadas séptima y 
octava, disputadas en tierras 
catalanas. Dos derrotas que no 
restan interés a la competición 
ni empañan la buena campaña 
de nuestros paisanos. 

Frente al Tarrasa H. C , per­
dieron por 1-0 en la tarde del 
sábado, y ayer, domingo, fue­
ron superados por el Egara por 
2-0. 

En la Magdalena, se enfren­
taron ayer, para la ligullla de 
ascenso los conjuntos santande-
rinos Racing y Tenis "B", ga­
nando los radnguistas por el 
tanteo de 2-0. 

ESQUI 
PEDRO TORIOES GANO 
EL MEMORIAL 
CASTAÑEDA 

A pesar del tiempo frió y 
desagradable que hizo ayer en 
Brafta Vieja, gracias a los es­
fuerzos de los hombres del 
Club Alpino Pico Tres Mares, 
del personal de la estación in­

vernal, pudo celebrarse la prue­
ba de esquí (X Memoria) AdoJ 
fo G. Castañeda), en las pistas 
de la Tabla, con la participa­
rán da más dt un oaatmag de 

hombres y muSti 
res, siendo ésta la primera W8 

que esta prueba es mixta. En M 
prueba de descenso a dos rnaa* 
gas se clasificó vencedor Pedartt 
Tortees, del Club Alpino Flotl 
Tres Mares. | 

De nuestro correspoDMt ; 
Angel GOMSa l 

CAZA MENOR 
RUIZ DE PELLON, 
SÜBCAMPEON 

Angel Rulz de Pellón, 
cado cazador montañés, conat* 
guió en El Burgo (Málaga), el 
subeampeonato nacional de flan 
za menor con perro. Hasta aho* 
ra ninguna escopeta santanda-
rina había logrado tan desta­
cada clasificación, si bien él 
mismo, en años precedentes, ya 
obtuvo un tercer y un cuarto 
puesto. 

VOLEIBOL 1 
PERDIO EL SNIACB 

Ayer, las chicas del Sniaaa 
perdieron en su fondo en el 
partido correspondiente a Ü 
Primera División de la 
nacional de volelboL 

Por el tanteo de 1-3 se impu­
sieron las representantes gij<^ 
nesas del Medina. En esta Jor­
nada el equipo de Vigo también 

n Valladolid 
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U N A o D O S S E M A N A S e n 

C A N A R I A S , d e s d e 7 . 9 5 0 p e s e t a s 

L O N D R E S , d e s d e 8 . 8 0 0 p e s e t a s 

i ¡¡S V t o l ú s M a l l a 
PASEO DE PEREDA. 23 * Trffs. 21S158 V 215162 

I I 

• 
PLAZA PORTICADA 
CUATRO CAMINOS 
SAN JOSE, 16 

Teléfono 21-07 99 
Teléfono 23-48-82 
Teléfono 22-90-82 

/ / s u c i t a c o n l a m o d a 

e n n u e s t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s . . c g a n d a r i l l a s 

P R I M E R A D I V I S I O N 
BARCELONA ... 
GRANADA 
AT. MADRID ... 
tlACING 
3VIEDO ... ;,. .. 
HERCULES ... .. 
BETIS ... 
LAS PALMAS ... 
R. SOCIEDAD ... 

2 —ATH. BILBAO 1 
0 — SALAMANCA 0 
3 — ELCHE 0 
2 — SPORTING 0 
2 — ZARAGOZA 0 
1 — REAL MADRID ... ... ... 2 
2 — VALENCIA 1 
1 — ESPAÑOL 1 
4 — SEVILLA ..• 1 

S E G U N D A D I V I S I O N 
3SASÜNA 0 
BARCELONA AT 0 
CASTELLON 1 
3ADIZ ... 3 
MALAGA 4 
ENSIDESA ... ... 2 
MURCIA 2 
VALLADOLID 3 
3. SOTELO 1 
X)RUÑA 2 

CELTA ... ... 
BURGOS 
TENERIFE ... ... 
CORDOBA 
TARRAGONA 
TARRASA 
ALAVES 
SAN ANDRES 
R. VALLECANO 
HUELVA 

T E R C E R A D I V I S I O N 
FERROL 1 
TURON 0 
SIERO 1 
LANGREO 0 

GUERNICA ... 1 
BASCONIA 2 
SESTAO 3 
ORENSE 1 
AROSA 0 — GIMNASTICA ... 0 
GIJON 1 — LEONESA 2 
3ANTURCE 2 — GUECHO ... 2 
LAREDO 0 —BARACALDO 1 
LEMOS 1 — BILBAO AT. 3 
PONTEVEDRA 4 — LUGO 0 

F U T B O L R E G I O N A L 
BARREDA 0 
AT. ESPAÑA 1 
TOLUCA 2 
N. MONTANA 1 
TORRELA VEGA AT ... 3 
SUANCES 2 
NOJA 3 
CASTRO 5 
BUELNA 1 

— RAYO CANTABRIA 
— NAVAL 
— MIONO 
— VELARDE 
— UNION CLUB ... 
— GUARNIZO ... M 
— CAYON _ 
— ESCOBEDO ... 
— SANTONA ... ... _ 

... 1 

... 2 

... 0 

... 1 

... 3 
^ 2 
«. 1 
«. 0 
... 0 

N E U M A T I C O S 

CINTURAMliO «PIRELL1 » A u t o m o v i e s R E N A U L 
D E P O R T E S Y J U G U E T E S 

Para circular sobre nieve y 

barro. 

Admiten clavos antihielo 

Venta y servicio: 

A G E N C I A N A N S A 

Castilla, 42 

Teléfonos: 2166-58 y 21-66-62 

0 D E LO S 

CONGESIONARIO: 

R-4 
R-4 S 
R-4 F 
R-4 F S 
R-4 F S A 
R-5 T L 
R-6 T L 

R-7 T L 
R-8 
R-8 T S 
R-12 
R-12 S L E 
R-12 F 
ALPINE 1300 

JOSE VIDAL DE LA PENA FACILIDADES DE PAGO HASTA 24 MESES 
Tomamos a cambio su coche usado de cualquier 

SANTANDER 
Carretera de Parayas 

TORRELAVEGA 
Ccferino Calderón 

3 » PLANTA 
TODOS LOS DOMINGOS I FESTIVOS 

AUTOBUS A BRASA VIEJA 

Información y billetes: 
SECCION DEPORTES — Tercera planta 

JAIME RIBALAYGIMA 
j o a p * o Ftos 

áílétlcc de MÍ:ano 
RMU Maano ... _ 
Sárceions .̂ 
fiArouies ^ . 
Espafioi .« ^ . 
Atmetac oe Bilbao 
Bett* ... ... , 

RAOING 

20 13 
20 U 
20 11 
20 9 
20 11 

Salamanca ... ... , 
SeUlla ... 
Granada ... ... ... 
Real Sociedad _ 
Valencia ^ m ^ 
Zaragoza .M _ «. 
Eflcüe ... 
Ghrtedo - , 
Lse faunas «. «. 
GIJOn ^ «. « ». 

20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

6 8 
3 10 
5 10 
8 9 
3 12 
3 12 
6 11 

38 19 
33 15 
42 
26 24 
29 31 
27 22 
21 24 
26 m 
18 19 
23 2& 
20 26 
22 2b 
27 29 
25 30 
19 26 
19 27 
22 33 
22 30 

29+ 7 
28+10 
26+ 4 
24+ 2 
23+ 5 
22+ 2 
22+ 2 
21— 1 
21+ 1 
21+ i 
21— 1 
18— 2 
17— 1 
15— 3 
14— 4 
13— 9 
13— 7 
12- 6 

J G fi P P C Ptos. 

vlálaga m «, 
Joruna M. _ 
l éñenle «. 
v'aüacioüd _ 
d argos ... 
jaeteUOn ... ^. . 
Calvo Sotelo «. 
daroelona t A . M 
Cádiz 
Celta ... ... ' ti. M 
«ayo VaUecano . 
Córdoba ... _ « 
rarrasa ... ... «. 
San Andrés w « 
íiuelva ... „ ~. 
Jsasuna... ~. ~. 
Murcia _ _ M 
Alavés .M M*'M».« 
Emidesa .M •« 
Tarragona .„ «. 

20 11 
20 11 
20 9 
20 9 

7 
7 
7 
6 
7 
7 

20 
. M — — 20 

— — 20 
«. ^ — « 20 

i - - i i - - 20 
« . . . 20 

«. 20 8 
- 20 8 
_ 20 . 6 
«. 20 8 
^,20 8 
^ 20 8 

20 8 
20 
20 
20 

6 
6 
3 
3 
7 
3 
3 9 
2 10 
1 11 
7 8 
8 8 
7 9 

44 19 
25 12 
30 24 
23 13 
20 19 
23 22 
22 24 
24 29 
28 21 
18 14 
27 25 
20 23 
15 19 
22 28 
21 27 
% 29 
22 32 
17 24 
13 24 
15 27 

25+ 3 
25+ 5 
25+ 7 
23+ 1 
21+ 3 
21— 1 
21+1 
21— 1 
20— 2 
20 
19+ 1 
19+ 1 
19+ 1 
19+ 1 
19— 1 
18— 4 
17— 5 
17— l 
16- 6 
15— 3 

3 

23 febrero: AT. BILBAO-BACING 

Puente de SAN JOSE: ALTA GALICIA 

19-32 manso: SEYUXA-RACING 

27-28 marzo: OVIEDO RACING 

\VlflJES Amóa de Escalante, ̂ -l.'-A 
Teléfonos 211812 j 211816 J 

i G B P P C Ptoa. 

Baracaldo ... m , 
Pontevedra ... _ 
Orense ... ... , 
Leonesa ... M 
Sestao M M 
Bilbao At. ... OT ̂ , 
G^emica ... ... 
Peñol ... ü» 
D. Gljún ... «¿ 
Guacho .M m M . 
Laredo .M M M 
Arosa ... „. _ «. 
LUgO ... .M MM tMS 
Basconla 
Gimnástica «, _ , 
Langreo .M M. «. 
Santurce ... _ _ 
Turón ... ... ... «M 
Siero .w «. «i 
Leñaos M m • 

20 12 
20 13 
20 12 
20 10 
20 11 
20 11 
20 9 
20 9 
20 10 
20 8 
20 
20 
20 8 
20 8 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

3 25 
6 33 
6 36 

35 
28 

20 
26 

4 
5 
6 
5 
7 
8 30 
8 21 
9 18 
7 18 

10 19 
11 17 
9 20 

10 20 
12 18 
11 17 

6 11 2¿ 
4 1S 10 

13 29+11 
13 27+ 7 
18 26+ 4 
19 26 + 6 
17 26+ 6 
25 25+ 7 
14 24+ 2 
2» 22+ 2 
27 22 
18 20+ 2 
23 20—2 
19 19—3 
30 18 
22 17—5 
19 16—2 
28 16— 2 
31 14—8 
39 14r-4 
35 12—6 
39 6—14 

P R O X I M O S 

PARTIDOS 

(TERCERA DIVISION) 

GIMNASTICA — GIJON 
GUECHO — LAREDO 
LUGO — GUERNICA 
FERROL — BASCONIA 
TURON — SESTAO 
SIERO ; ORENSiE 
LANGREO — AROSA 
LBOiraSSA — SANTURCE 
BARACALDO — LEMOS 
BILBAO AT. — PONTEVEDRA 

Tresillos N0VATRES 
PRECIOS DE FABRICA AL CONTADO 

LOS MAYORES DESCUENTOS. 
MAS DE 100 TRESILLOS EN EXPOSICION. 

Y ahora, además, gran surtido en MUEBLES-
CAMA por elementos, LIBRERIAS y MUEBLE 

AUXILIAR. 

Camilo Alonso Vega, 30 Teléf. 37-13-58 
(Frente al Colegio La Salle) 

S A N T A N D E R 

PROXIMOS PARTIDOS DE PRIMERA DIVISION 
ELCHE — RACING 
SEVILLA — BARCELONA 
ATHLETIC — GRANADA 
SALAMANCA — AT. MADRID 
SPORTING — OVIEDO 

ZARAGOZA — HERCULES 
R. MADRID — BETIS 
VALENCIA — LAS PALMAS 
ESPAÑOL — R. SOCIEDAD 

REPORTAJES DE BODA 
¡ c o n t o d o s l o s c o l o r e s d e l m u n d o ] 

Tenemos algo nuevo en nuestro estudio 
que debería usted ver antes de casarse. 

Esperamos su visita en: 

LOS ESCALANTES, 7 - Teléfono 21-09-64 

F O T O - C O L O R 

M K f m 
¡RESERVE SU FECHA HOY MISMO! SANTANDER 

( n o v a n ) 
^ EL MEJOR AMIGO PARA SU COC^E ^ 

AUTOMOVILISTAS... MECANICOS 
el Invierno está próximo. Exija AN-
TI CONGELANTE de calidad pasa 
GÍ«ClílTO CERRADO. NAVAL! está 
homologado por el Instituto Técnico 
ESTEBAN TERSADAS, cada gánala 
va acompañada del certificado de ga­
rantía (22 grado* bajo oen»|. 

No se deje sorprender. 
INDUSTRIA NA VALI . 

De CAMARGO (Santander 
Teléfono Si 16 41 

PROXIMOS PARTIDOS DE SEGUNDA DIVISION 
HÜELVA — OSASÜNA 
CELTA — BARCELONA AT. 
BURGOS — CASTKLLON 
TENERIFE — CADIZ 
CORDOBA — MALAGA 

TARRAGONA — ENSIDESA 
TARRASA — MURCIA 
ALAVES — VALLADOLID 
SAN ANDRES — C. SOTELO 
R. VAT.T.ÉCANO — CORIINA 

EBRO SIATA 50 
AHORA CON CHASIS Y 

MOTOR "SEAT-850 

p a r a c o m e r c i a n t e s t r a n q u i l o s 

IGNACIO PALACIOS, S. A 
C a s t i l l a , 1 6 - t n s . 2 2 2 5 0 0 - 0 4 - 0 8 - 1 2 

S A N T A N D E R 

R e í n o s a T o r r e l a v e g a 

Con motores PERKINS 

• f u r g o n e t a s 

- c o n v e r t i b l e s 

« p l a t a f o r m a s 

1 . 0 0 0 k g s . c a r g a ú t i l 

#1 

PLEGABLES. CORREDERAS, CLASICAS, NORIALES. E 

file:///VlflJES
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90-82 
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LA 1 
2 
O 

... 1 
. ... 3 
. _ 2 

i ~. r . o 
. . . . . . . . O 

ETES 

FESTIVOS 
SJA 

era planta 

M O S 

DOS 

>1 V I S I O N ) 

QIJON 
EDO 
noA 
DONIA 
AO 
SE • 
DSA 
¡íTUiíCE 
LEMOS 
PONTEVEDÉA 

Exija AN-idad paia ákVALl está tto Téeaico ida gamfa a»do de fa-
r. 
o d e i ^ . 
I 

fVtSION 
ENSroESA 
ÍCIA 
SLDOLID 
C. SOTESLO 
- CORUÑA 

En un partido pleno de incidencias arbitrales, la 
Gimnástica empató 0-0 con el Arosa 

para HOJA DEL 
LUNES de Santander, por Jesúa 
DIEOUEZ PATEfíO, correspon­
sal deportivo <}e "Diario de Pon­
tevedra"). 

Partido íeo, sin juego ni si­
quiera mediocre, porque el esta­
do del terreno no lo permitía, y 
para colmo, la tarde tuvo un 
gran protagonista: el Arbitro, el 
guipuzeoano s e ñ o r Carballo 
Busto, Lo bueno es que hay que 
pensar que ni que lo hiciera 
premeditadamente, por cuanto 
exigió que antes de comenzar el 
partido se le abonaran las 19.000 
pesetas de él y sus compañeros, 
medida ésta que está asi deter­
minada, pero que ningún árbi-
tro ha exigido hasta ahora en 
La Lomba. 

TARJETAS ANTIFUTBOL 
Por este motivo, en la crónica 

hemos de ocupamos, primero, 
de la figura del encuentro. Pron­
to comenzaron los jaleos, Ai mi­
nuto de Juego, mientras un línea 
—el señor Sáenz— señaló saque 
de esquina, el árbitro indicó 
fuera de gol, reclaman los juga­
dores locales 7 d Unea se des­
dijo. Surgieron, entonces, los 
nervios. A los 5 minutos, la pri­
mera tarjeta; fue ésta para 
Chanel, por dirigirse al árbitro 
sin ser capitán. A los 8, nueva 
tarjeta para Cávalas, también 
del Arosa. Después, el capitán 
arosista Millán hizo amago, al 
lanzar una falta, y lógicamente 
el forastero se adelantó, pero en 
cambio en esta ocasión no hu­
bo tarjeta, como antes a Cava-
las. 

Contamos todo esto porque, 
sin duda, estas dos tarjetas, sa­
cadas excesivamente precipita­
das, fueron las que pusieron las 
cosas feas. 

Sacó tarjeta también a Lucho, 
a los 19 minutos del segundo pe­
ríodo, y a Millán, en la segun­
da. En la primera hubo otra 

para Cucala. En el minuto 34 
de la segunda parte se detuvo 
el juego. El señor Sáenz, llnler, 
cayó sobre el césped. Permane­
ció detenido el partido para 
atender al línea durante seis 
minutos. Parece que le habían 
lanzado un objeto. El público, 
ya ea de suponer cómo estaba, 
y más después de haberse pasa­
do por alto un claro derribo de 
Cávalas por el área del Torre-
lavega. en jugada del portero 
Alba y un defensa, que no con­
siguieron despejar la pelota. 
Pues bien, cuando al finai de 
los 90 minutos reglamentarios 
todos los espectadores esperaban 
que prosiguiera el Juego por el 
tiempo que habia estado dete­
nido, el árbitro lo dio por ter­
minado sin descuento alguno. Y 
se armó la bronca. El señor 
Garballo. aterrorizado, no se 
retiró al vestuario con los Juga­
dores. El público permaneció en 
los asientos hasta que, por fin. 
el árbitro y sus ayudantes de­
cidieron irse, escoltados por la 
fuerza pública y asistidos de di­
rectivos del Arosa. 

ESpectáctílo inusitado y la-
mentable en La Lomba, provo­
cado, a nuestro Juicio, por e! 
pronio árbitro y su colaborador 
señor Sáenz, ya que el otro, el 
señor Martínez Beraza, tuvo 
una actuación correcta. 

Eran las ocho y cuarto de la 
noche cuando el árbitro se de 
cidló a abandonar La tromba 
De allí fueron a la clínica del 

, médico de la Federación, por­
que se quejaba e] señor Sáenz. 
Según parece, tenía una leve 
contusión en un muslo. Tras es­
ta larga y necesaria exposición, 
¿quá decir del partido? 

DEFENSIVA 
TORRELAVEGUENSE 

La Gimnástica vino a hacer 
su partido, y lo consiguió recu­
perando el punto que el Arosa 

le había ganado en el partido 
inicial de Liga. En su tarea de­
fensiva, el terreno favoreció a 
los santanderinos. Allí no se po­
día jugar al fútbol atacante que 
precisaba el Arosa. No obstan­
te, sin la nefasta actuación ar­
bitral, sin duda se hubiera vis­
to más, porque los jugadores 
de ambos bandos se entregaron 
a una lucha tenaz, derrochando 
energía y entusiasmo, aunque 
en alguna ocasión afloraran los 
nervios. 

En el minuto 28 la ocasión 
fue para los santanderinos. Sa­
có una falta Ratas y; el balón 
pasó ante Corta/vitarte, quien, 
en buena posición, no acertó a 
profundizar. En el minuto 41 
aún tuvo otra oportunidad el 
Arosa, fue un tiro dé Oavalas, 
el agua frenó el balón y desco­
locó a Alba, pero cuando llegó 
a Chanel, ya el portero se había 
hecho con el esférico. 

Al iniciarse la segunda parte, 
los equipos aflojaron un poco y 
hasta parecía que el árbitro se 
serenaba. Vino la tarjeta a Lu­
cho, por protestar, y un minuto 
después Cávalas, muy cerca de! 
marco, malogró una gran juga­
da. 
CONFORMISMO Y ATAQUES 
Los de Torrelavega confirma­

ron la impresión de conformar­
se con el empate, mientras los 
arosistas intentan una y otra 
vez romper el sistema defensivo 
visitante. Fueron momentos de 
auténtico agobio en el terreno 
santanderlno, cuando surgió el 
derribo de Oavalas en el área, 
al que antes hicimos mención, 
y arrecian las acciones ofensivas 
locales. 

Digamos, para terminar, que 
en cuanto a los jugadores, en­
trenador y directivos de la Gim­
nástica, su comportamiento fue 
correcto en todo momento y el 
público así lo supo ver. Al final, 
obtuvieron un empate muy im­

portante, aunque, a nuestro 
juicio, el resultado debiera ha­
ber sido victoria mínima local, 
por las ocasiones que tuvo el 
Arosa de marcar. 

Alineaciones: 
Arosa: Bey Tapias; Millán, Pe­

nas, Seijo; Jiménez, Alcalde; 
Nando, Lezcano, Chanel, Lucho 
y Cávalas. Faltando 5 minutos 
para terminar, Carlos sustituyó 
a Nando. 

Gimnástica: Alba; Poo, Pedri-
to, Ochoa; Vázquez, 1 Arteche; 
Baños, Barategul, Cucala, Platas 
y Cortavitarte Carlos sustituyó 
a Platos. 

A Y E R , P R I M E R A D E R R O T A D E L L A R E D O ( 0 - 1 ) E N S U C A M P O 

B a r a c a l d o f u e m á s e q u i p o y . 

s o b r e t o d o , s u p o 
Hasta ahora —al menos asi 

se había venido demostrando a 
lo largo de toda esta primera 
vuelta de liga— había resulta­
do del todo imposible vencer 
en los terrenos del histórtcr 
San Lorenzo al propietario del 
terreno, el C. D Laredo. Cier­
to es que los pejinos se han 
visto apodados de una fama dp 
equipo duro, fuerte y leñero, 
pero pensamos que no puede 
compartirse en todo su signi­
ficado. 

Paradójicamente, debemos 
señalar que el Baracaldo ha 
hecho buena la fortaleza del 
club local, y ayer, si no técni­
camente, al menos en los pri­
meros cuarenta y cinco minu 
tos, se ha hecho gala en el 
equipo fabril de una actuaclór 
poco ortodoxa y deportiva, ra­
yando, a nuestro Juicio, en aJ-
gunas ocasiones con la brus­
quedad descarada. 

Desde luego, no ha sido este 
camino por el que los gualdl-

negros se han podido alzar con 
esa victoria de un tanto a cero 
con los rojillos de Laredo. por­
que si en el primer periodo ini­
cial el único equipo que se vio 
en el terreno de Juego fue al 
Laredo, no fue asi en la segun­
da mitad, en la que, a excepción 
de los primeros minutos, el Ba" 
racaldo dio entidad, medida e 
Impresión de un conjunto bien 
organizado y preparado como 
oara optar por méritos propios 
a ese ascenso a la segunda ¿ivi-

Nuevos horarios en los establecimientos 

S a n t a n d e r y T o r r e l a v e g a : 

mañana: 9,30 a 1,30 
R e i n o s a : 

mañana: 9,30 a 1,30 
LUNES: cerrado por la mañana 

tarde: 4 a 8 

tarde: 3,30 a 7,30 
SABADOS: abierto por la tarde 

F U T B O L R E G I O N A L 

N A V A L , UNION C L U B , C A S T R O Y R A Y O 

N o c e d e n t e r r e n o 
# A L V E N C E R E N R E O C I N , Y EMPATAR E L BARQUEREÑO, 

E L V I M E N O R , N U E V O L I D E R DE P R I M E R A 
Barerda, 0; Rayo Cantabria, t 
A. España, 1; Naval, 2. 
Toluca. 2; Mioño, 0. 
Montaña, 1; Velarde, 1. 
Torrelavega A., 2; U. Club, 3. 
Suances. 2; Guamlzo, 2. 
Neja. 3; Gayón. 1. 
Castro, 5; Escobedo, 0. 
Buelna, 1; Santofta, 0. 

COMENTARIO 

Continúan ganando los 
actuales favoritos, bien a 
domicilio o en sus propios 
terrenos, y ello hace que 
cada Jomada se presente de 
un gran Interéá. En ésta de 
ayer, vendó el Rayo Canta­
bria eme Jugó su oarüdo de 
Barreda ei sábado y. gana­
ron, Igualmente castro. Na­
val y Unión club de Astille­
ro, siendo de destacar más 
eü triunfo alcanzado por los 
navalistas porque éste lo fue 
a costa del At. España, de 
Cueto, Que viene realizando 
una maomifica campaña. 

A costa del Montaña, con 
el que empató enjugó su ne_ 
gatlvo el Velaxde, reducien­
do su cuenta negativa en 
un punto también, el Ouar-
nizo, que a su vez hizo ta­
blas en Suances. 

Por la cola y en teoría, tan 
sólo hay un equipo que está 
a punto de perder la cate­
goría oreferente el To^rpla-
vega A l , estando más com­
plicado entre los demás que 
figuran por estos últimos lu­

gares. 

PRIMERA CATEGORIA 

Terina. S; Solares. 1. 
Barquereño, O; Textil Es­

cudo, 0. 
Rálbamontán. 1; Miengo, 1. 
Reocin, 1; Vimenur, 2. 
Pontejos, 3; s. «¡asto. L 
Estrella. 1; Racing, 3. 
Toranzo. S; At. Deva, 0. 
Valdáliga, 0, Monte, 3. 
Cartes. 4; Colindres, 1. 

Destacan entre los demás 
resultados, los obtenidos por 
el Vimenor, que ganó al Reo-
éín en el terreno de éste y el 
empate alcanzado por el Tex­
t i l Escudo frente al hasta 
ahora líder, Barquereño, en el 

campo de San Vicente de la 
Barquera. 

Como consecuencia de ello, 
pasa al primer puesta de la 
clasificación el Vimennr, se­
guido del Barquereño, Reo­
cin, Cartes, Solares, Escudo y 
Torina. 

Frente al Estrella, al que 
ganó, inicia su cuenta de po­
sitivos el equipo aficionado 
del Racing, que, como es na­
tural, abandona los lugares 
peligrosos de la tabla, en los 
que figuran Valdáliga, prácti­
camente descendido éste, Jun­
to con el Toranzo, que ayer 
goleó y bien al At. Deva, y 
después un pelotón, entre los 
que se prevé una fuerte lu­
cha. TINO 

B O L O S • C O N LA P R E S E N C I A D E L P R E S I D E N T E 
DE LA ESPAÑOLA 

J u a n A l v d r e z t o m ó poses ión 

d e l a F e d e r a c i ó n C á n t a b r a 

C L A S I F I C A C I O N E S 

56 
44 
38 
30 
26 

4 O b t § L t t o s 

Naval 20 16 3 
ünxün Ülub Astuiero _ _ 20 14 4 
Castro — — 20 13 5 
Bayo ^ . 20 13 4 
tíarreaa — « « — ^ « 20 8 9 
At Bspaüa « « « i ^ » ^ 20 10 3 
Suances 20 8 3 
Nueva Montana « . i ^ » , ^ , . . 20 7 5 
Voiarde m- & „ „ • „ ; „ 20 6 6 
Cayon *. «i «» ^ M Ú _ » 20 6 6 
Santofta «, « s,. 20 7 4 
Sueina «. • « • » » ^ «. ' 2 0 5 8 
roiuce ^ « . « , « . « , ^ . 20 4 7 
QroamiZG mi *m U mi im ~ 20 4 6 
ESCOOea« mi 'mi 'km m> ''m. - 20 5 3 
NOJ» — 20 4 5 
¿lobo 20 5 1 
rorr^^oef- Kuprtor . 20 2 4 

35+15 
32+12 
31+11 
30+14 
25+ 3 
23+ 1 
19- 3 
1»— 3 
18 

1 
2 
2 
3 
3 
7 32 28 
9 20 30 
8 22 28 
8 38 26 
8 21 36 18 
9 18 20 18— 2 
7 16 18 
9 26 35 

10 19 '29 
12 18 36 
U 15 27 
14 15 31 
14 23 53 

18-2 
15- 7 
14- 4 
13— 5 
13— 7 
11— 9 
8—14 

# L O S CAMPEONATOS D E ESPAÑA S E JUGARAN 
E N SANTANDER («EL V E R D O S O » ) 

# LA S E L E C C I O N ESPAÑOLA V I A J A R A A C H I L E 

# MAS S U B V E N C I O N A NUESTRA R E G I O N A L 

Ayer, en las dependencias 
de la Federación Cántabra de 
Bolos, se efectuó el acto de 
toma de posesión del nuevo 
presidente regional, Juan Al -
varez Rodríguez, para este 
acto naoia llegado de Madria 
el presidente de la Federación 
Española, Julián Gutiérrez; 
Sánchez, a quien acompaña­
ba en esta reunión el delega­
do provincial de Educación 
Física y Deportes, Juan José 
Pérez de la Torre, además de 
los presidentes saliente y en­
trante, señores Gómez Marti-
nez-Conde y Alvarez, asi co­
mo los componentes de la Fe­
deración Cántabra e informa­
dores. 

ACTO SENCILLO 
Y CORDIAL 

Hemos de destacar que el 
acto fue sencillo y Heno de 
cordialidad, simbolizando, qui­
zás, lo que es en sí este juego 
deporte regional, y en el mismo 
ofrecieron parlamentos los se­
ñores Gutiérez Sánchez, Gó­
mez Martínez-Conde, Alvarez, 
Sánchez Mier y Pérez de la To­
rre, poniendo de manifiesto to-

«3n 

LENTES DE 
CONTACTO 

M O N T U R A S , 

L I N E A C L A S I C A 

Y M O D E R N A 

dos lo que ya sabemos sobre la 
destacada ejecutoria de Gui­
llermo Gómez Martínez-Conde 
al frente de la Federación, de 
las circunstancias que concu­
rrieron para este relevo y toda 
esa serie de cosas que se dicen 
en estos casos. 

Hemos de hacer referencia 
en estas líneas a la cita que 
todos hicieron de los medios 
informativos, valorando y 
agradeciendo su colaboración 
constante en pro de este de­
porte provincial. 

El delegado provincial ma­
nifestó que en breve será en­
tregado a Guillermo una pla­
ca del deporte cántabro en 
agradecimiento a sus quehace­
res federativos por espacio de 
más de doce años. 

El nuevo presidente, Juan 
Alvarez. manifestó su errónea 
crencia de que al entrar hace 
unos años en la Federación 
como vocal treia que todo lo 
sabia en bolos y la verdad es 
que ahora estima que tiene 
mucho que aprender y cada 
día se aprende una cosa, y que 
incluso del más modesto "ar­
mador" se aprende algo Ofre 
ció su esfuerzo, gu entusiasmo 
y Su deseo de cumplir con la 
obligación a''e voluntariamen­
te, aceptaba. 

LOS CAMPEONATOS 
DE ESPAÑA 

Los Campeonatos de España 
de primera categoría se Juga-

Juan Alvarez Rodríguez, que 
ayer tomó posesión de la 
presidencia de la Federación 

Cántabra de Bolos. 

rán en Santander, en organi­
zación de la Peña d© "^a 
Carmencita", en la proyectada 
bolera de "El Verdoso", que 
estará terminada para el mes 
de mayo, disputándose en ella 
los nacionales de primera ca­
tegoría e infantil en agosto o 
septiembre. 

Dio a conocer Julián Gutié­
rrez el presupuesto de la Pede-
ración Española, que ha sido 
aumentado por la Delegación 
Nacional, por lo que la asigna­
ción a la Federación Cántabro 
alcanzará esta temporda el me­
dio millón de pesetas, si bien 
en esta Cifra está incluida una 
subvención para la construc­
ción de la bolera de "El Ver­
doso", por importe de 50 000 
pesetas. 

Como dato importante, di­
remos que la selección espa­
ñola de bolog viajará, posible­
mente en el mes de mayo, a 
Chile, y existen importantes 
contactos con Argentina y Mé­
jico para la creación de las 
Federaciones de Bolos, y tras 
ello Ir a la formación de la Fe­
deración Internacional. 

También destacaremos que 
eg muy posible que se dispute 
en Santander el nacional de 
segunda cat^troría que estaba 
provectado Para lugarlo «n Vi 
torla. y es fácil que no se pue­
da organizar en la capital ala­
vesa. 

MARCELINO 

1 • X - 2 
"MULTIFORMÜLAS MILLON ARIAS". Libro número 14 de 

D'ALTE. Sus mejores combinacionse condicionadas al 14, que sólo 
hay que copiar. Empleando menos columnas que los métodos redu­
cidos, usted Jugará al 14 mediante figuras de variantes, cuyas fór­
mulas están concebidas para triunfar. Miles de quinielistas han co­
municado sus precios, algunos millonarios. Con estas fórmulas su 
autor ha cobrado cinco de 14 en las diez Jornadas últimas en esta 
Delegación. 

Fórmulas desde 36 columnas. 6 Triples y 5, hasta 5 T. y 9 D. 
En seis boletos múltiples hallará 5 T. y 6 D., columnas: 36; 6 X. 
y 6 D. columnas: 216; 5 T. y 7 D., columnas: 180; 6 T. y 7 D., co­
lumnas: 540; 6 T. y 8 D., columnas: 252; 8 1. y 5 Dn columnas: 
972; 7 Ts y 7 D.. columnas: 1.620, etc. Libro de 160 páginas de bol­
sillo. Fórmulas matemáticas. Envíos contra reembolso de aólo 305 
pesetas. Pedidos a EDICIONES TEJO-D'ALTE, Pérez Galdós, 2L 
Valladoild. 
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slón que persiguen con ahinoo 
los muchachos de Arriarán. T 
no piensen que llegaron a w» 
perar de una forma total a loa 
dueños del terreno Lejos de. 
ello, éstos impusieron su ley, 
pero de manera desmelenad», 
sin coherencia faltos ¿e liga­
zón en sus mal enhebradas ju­
gadas, totalmente desordena­
dos, observándose una absoluta 
desmoralización, que facilitó, sin 
duda, la labor defensiva de un 
Baracaldo conformista con es­
te resultado que le favorecía, 
pero, eso si, nunca renuncian­
do al contrataque, y poniendo 
a Mnncaleán en apuros, aun­
que en esporádicas ocasiones. 

r 
PRESION LAREDANA 

'•• •:- .... ' / ! . 

Lleno total registró «1 San 
Lorenzo a pesar de la fría y 
lluviosa tarde, con muchos se­
guidores baracaldeses. pancar­
tas y banderas, asf como cha­
rangas que no dejaron en nín-
gún momento de animar a gu 
equipa, 

Presentó el Laredo InlefeS-
mente un planteamiento igual 
que los baracaldeses, de un 
cuatro, tres, tres Asi todo, m 
profundidad de cara a la puer­
ta contraria es más acusada 
que la ofrecida por los visitan­
tes. Se practicó un luego raso 
que no benefició a ninguno de 
los dos equipos por la sitúa" 
ción que oresenta el terr-enn de 
Juego, fructificando en u n a 
mayor peligrosidad por parte 
local. Esta primera mitad, en 
la que constantemente presto-, 
naron los pejinos. terminarla 
con el marcador Inamovible a 
pesar de las muchas ocasiones 
que hubo para alterar el mis­
mo a favor de los propietarios 
del terreno. Volvió el Jfcego 
tosco y brusco por parte de los 
visitantes a partir del minuto 
veinte, única forma, pensamos, 
de aguantar la avalancha que 
'e les venía encima. 

No faltaron las tarjetas Man­
cas. En el minuto 31 el árbitro 
se la mostró a Sebas por ana 
entrada antirreglamentaria 1 
Casanueva; éste repele la agre-
sión y vio también la cartulina 
blanca y Sito protestando esta 
decisión, les acompaña en Is 
sanción. En el 42 fue Regúlea 
el que se adjudicó una nueva 
tarjea y en el 43 Ablega. 

EL GOL 

Iniciada la segunda mitad, 
ambos conjuntos denotan evi­
dente fogosidad en busca del 
prime;, gol Sistiaga, de nuevo» 
vio la cartulina blanca, al igual 
que sus compañeros por pro­
testar. Estos primeros tninutis 
fueron aprovechados por él La­
redo para volcarse sobre la 
puerta de Aizpuru, pero llegarla 
el momento fatídico en el final 
del primer cuarto de hora. En 
pleno dominio local un ooatm-
golpe visitante, puso el balda 
en los Pips de Regúlez que dri­
bló a dos contrarios, lanzó un 
potente disparo desde fuera del 
área barriendo a Moncaleán par 
la escuadra izquierda de ra 
portal. 

A partir de este momento «9 
Laredo buscó con afán, pero sin 
orden el empate realizando los 
cambios de Lucas primero por 
Tramullas en el minuto 8 y d i 
J. Laya por Venancio en el 38. 
No Se consiguió el final perse­
guido, y hemos de reconocer 
que tampoco se hicieron,méritos 
para ello. Todavía en el minuto 
40 el Laredo seria sancionado 

muy severamente con un oenalty 
cuando Sebas se colocaba y fue 
derribado por Sito. Lanzada es» 
ta máxima falta por Areehalds, 
sería despejada por Moncaleáiíj 
Luego, ya en el minuto final. 
Sebas fue expulsado por gestos 
desconsiderados ai público. 

La actuación del árbitro, señor 
Cardón üriz, navarro, en lineas 
generales, nos pareció excelentCj 
Se mostró con autoridad, reett 
minando casi siempre las a» 
dones de protesta o violentas, 
con algunos errores de apre­
ciación que no influyeron en 
el resultado, a excepción (M 
penalty con que sancionó al 
Laredo. 

Todo el Baracaldo se empleó 
con gran fuerza e Ilusión: a Ate-
puní, Raúl, Juan Carleé. Regú­
lez y Carrera, les adjudicaremos 
las notas más altas, aunque, in­
sistimos, todo contribuyeron di 
forma rotunda en la consecu­
ción de esta victoria, Ceballos y 
Dueñas podrían acompañar a 
sus compañeros en estas califl-
caciones. Por el Laredo,, Monea 
leán, la línea de cobertura y £& 
vero., sin llegar a sobreiállentes, 
fueron los más destacados. 

Cuatro saques de esquina botó 
el Laredo por otros cuatro el 
Baracaldo uno en la primera 

parte y tres er ia s-ganda am­
bos conjuntos. 

Alineaciones: 
C. D- Lareüu -Monral^An: «'Ja 

sanueva Junco Ama v tala; Sito, 
Oebrán; Venancio (J Laya), fl 
lo, Tramullas (Lucas), Laya i 
y Rivera 

Baracaldo .—Aizpuru; Cebaü» 
Raúl, Arechalde; Sistiagá. Atn> 
ga; Regúlez,, Juan Carlos. Larr» 
na, Duefiag y Sebas. 

BRINCAS DE LA P S Ñ é 
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Í A OPINION 

«Veinte minutos de buen 
juego, en el primer tiempo, 
con rapidez, imaginación y 
la utilización de su mejor 
arma, la decisión ante e) 
marco rival, le bastaron al 
Racing para solventar su pa­
peleta ante un flojo y des­
medrado Sporting, que dio 
todo tipo de facilidades. Por 
parte de los asturianos, sólo 
el armador Vaidés y cierta 
pirotecnia de los extremos 
fueror elementos a destacar 
Luego, baile para cerrar el 
período inicia] y caída vertí 
cal en el segando caída que 
los gijoneses no supieron 
aprovechar Bienvenidos sean 
los dos goles del siempre 
certero Altor, pero en nom 
bre del espectáculo, lamen 
temos el detestable juego». 

Juan Antonio 
SANDOVAL 

IA GACETA DEL NORT 

«Durante la primera, partí 
fue cuando únicamente, pre 
senciamos algo de fútbol 
aunque fuera discreto, en 
cnanto a la calidad. El Ra 
dng creó, no obstante, más 
ocasiones de gol y salvó e) 
partido con dos goles de 
oportunidad propia y errores 
ajenos. La segunda fase ya 
resultó aburrida, propia de 
dos conjuntos de segunda di 
visión. Faltó clase, cotaexión 
f otras muchas cualidades 
P m colmo, en las filas de) 
Sporting se sustituyó al úni 
09 hombre que era capaz de 
crear algo de juego Vaidés 
Les santanderinos ganare r 
en los primeros cuarenta > 
cinco minutos, por mayo? 
velocidad, incisión y peligro 
aUbkL No fue un buen par­
tido y sólo salvaría a Altor, 
que, además de los goles, hi 
m buenas cosas, y Díaz, mag 
nfBco, porque le tocó ei 
suerte un gran extremo». 

LANGARIT^ 

ALERTA 
«Del segundo tiempo a que 

hemos asistido, será mejor 
no hablar. En el primero 
bien por parte del Racing. 
Hubo fuerza, sobre todo 
unos veinte minutos, y se 
trató de resolver pronto. Se 
echó en falta a Juan Carlos 
y Sergio, especialmente a és­
te último, pues Geñupi se ha 
demostrado, no es hombre 
del centro del campo; Macizo 
cumple, pero no posee su 
calidad y la linea de esa par­
cela no funciona a pleno ren­
dimiento. 

Quiero, asimismo, destacar 
a los dos laterales, Díaz y 
Portu, sobre todo al barque-
n S » . El Gijón nos defraudó 
en muchos aspectos, tanto 
atacando como defendiendo 
y organizando. Remató cinco 
veces y de ellas cuatro no 
fteron enmarcadas... aunque 
e| Racing no chutó, tampo­
co, mucho más». 

Francisco PERAL 

o b r ó 
LA FUERZA Y EL AFAN DE 
LUCHA DIERON LA VICTO­
RIA A LOS MONTAÑESES 

Altor Aguirre recobró la 
puntería: Dos goles 

EL SEGUNDO TIEMPO, 
ABURRIMIENTO TOTAL 

Aunque los partidos de fútbol 
duran noventa minutos y cons­
tan de dos fases, bien podemos 
afirmar que el de ayer, que en­
frentó a racinguistas y sportin 
guistas, en noble lid, por huir 
de los puestos de descenso, bien 
pudo darse por terminado al fin 
de la primera parte. Y es que 
nos explicamos, fue en aquellos 
cuarenta y cinco minutos ini­
ciales cuando se vio algo de 
fútbol. La continuación no sir 
vio más que para ofrecer un 
Racing conformista y cansado 
que sólo tiró una vez —en el 
último minuto— a puerta, y s 
un Sporting inofensivo a la en< 
•iima potencia. 

rACTIGAS QUE ENGAÑAM 
¿sabían los hombres del íran 

cés Sinibaldi que El Sardinel i 
ata uno de los terrenos dondt 
podían encontrar el primer ma 
dero para construir su balsa de 
salvación. Asi, montaron un dis 
positivo táctico que, sobre el ta 
ülero, pudo parecer idóneo, pe­
ra que en la práctica se desmo­
ronó. ¥ es que si los jugadores 
no responden, nada hay que 
achacar al técnico y, por lo vis­
to, ios asturianos no dan la im­
presión de que sean capaces de 
ir mucho más allá —salvo hon­
rosas excepciones —de lo que 
ayer evidenciaron. 

Apenas puesta la pelota en 
juego, Fanjul, otrora delantero 
centro e, incluso, organizador, 
ae emparejó con Altor Aguirre. 
Los laterales, Fabián y González 
perseguían incansables a sus 
respectivos extremos, Zuviría y 
Qoinlto, si bien sólo éste último 
oreaba dificultades a su nervio 
so par. 

Donde más visible resoltó la 
ucha fue, sin embargo, en le 
implla y enfangada parcela cen­
tral. Macizo basculó por la de­
recha buscando los espacios li­
bres y a Garzón; Geñupi se des­
pistaba en el mareaje a Vaidés 
7 Ufarte apenas se preocupaba 
de un Herrera obsesionado con 
cerrar, metros antes que Fanjul 
y José Manuel, las penetracio­
nes santanderinas por el eje de 
la zaga. 

Adelante, sólo Ferrero parecía 
tener capacidad para fraguai 
algún peligro; en seguida le to 
notó la medida quien, después 
seria el más brillante del en 
ooentro, Díaz. Gamus no se se 
paraba del Internacional Quiñi, a 
quien trató con dureza y empu 
Jones, obsesionado con ía vigilan 
cal del hombre y olvidado ca 
si por completo del balón. Po' 

C A J A D E A H O R R O S 

D E S A N T A N D E R 

Q U I N I E L A S 

307 CATORCE 
MADRID.—Efectuaúo el primer escrutinio de 

las Apuestas Mutuas Deportivo Benéficas, faa arro­
jado el siguiente resultado: 

307 boletos de 14 adertos. 
&280 boletos de 13 aciertos. 

117418 boletos de 13 aciertos. 
La recaudación ha ascendido a 566 millones 

de pesetas. El pronóstico previo es que los mo­
vimos acertantes cobrarán a razón de unas 170.000 
esetas; los de trece, 5.000, y los de doce, 400. 

El interés 
más desinteresado 

tu no tenía rival en Mesa, míen 
tras que Chinchón se mostraba 
pletórico de facultades y muy 
listo en el corte. 

Los primeros minutos se 
desarrollaron con rapidez, mar 
cajes no muy férreos, dureza en 
el centro de la defensa monta-, 
ñesa y nervios. El dominio, ai 
no haber auténticos organiza', 
dores, fue,' bastante tiempo, al­
terno y se disparaba muy poco 
a puerta. Con estas caracterís­
ticas, es fácil presumir que el 
partido estaba animado, pero 
que la calidad no predominaba, 
ri mucho menos. 

SIN CALIDAD 
No tardó mucho en observar 

el Racing que los asturianos fot 
maban, más bien, un conjunto 
débil. Atados sus elementos pun­
ta, poco más les quedaba, salvo 
los buenos deseos y el afán de 
correr mucho detrás del balón 
Su defensa, asimismo, se mos 
traba endeble anté las interm) 
tentes acometidas de la vanguar 
dia local. Mas, en esta oportu­
nidad, el Racing, a pesar de la 

! fuerza y fútbol sobrio ae Maci-
so, d afán de Geñupi y alguno 
que otro centro aceptable de 
Ufarte, estaba sin centrocam-
pistas, lo mismo que el Spor­
ting. De ahí que el encuentro 
fuese más atractivo por la viva­
cidad con que la pelota mar­
chaba de una a otra área que 
por la calidad técnica. 

Menos mal que los santande­
rinos supieron sacar provecho 

De nuestro redactor 

L I N O J A V I E R 
Fotos 

B U S T A M A N T E 

& ta débil retaguardia Manqui-
rroja para intentar la penetra­
ción por las alas. Aunque el 
«once» local no contaba con un 
adecuado motor, se advertía 
fácilmente que el Racing no iba 
a tardar en convertirse en jus­
ta vencedor. Tuvieron que ser 
dos errores de la defensa spor-
tlnguists, y el saber estar de 
Altor, los que sentenciaran la 
confrontación, cuando nos ha­
llábamos en tomo a la media 
hora. 

Después de las dianas, los mu-
otasefaog de José María Magure-
gol hicieron lo más bello de la 
tMde, con trenzados avances 
qss entretuvieron, y mucho, a 
!a gaieri» y hasta propiciaron 
ue algunos grupos de aficióna­
los gritasen el consabido «dé» 
id bolle futbolístico. 

Mientras tanto, el señor Bal-
•ía Ron, muy acertado en casi 
odas sus decisiones, no que­

da saber nada del placaje a que 
¿ometfa Gamus a Quiñi, o de la 
mano de Fabián Interceptando 
un tiro de Zuviría que se cola­
ba en la portería rival cuando 
Castro andaba caído por el pun­
to de penalty, ni algún empu­
jón a Altor y otros pequeños 
detalles. El equipo hizo, en efec­
to, lo Justo para vencer y nada 
más. 

HASTIO EN DO MAYOR 
Onslqaiera que llegara, ayer, 

al Sardinero cuando comenzó la 
BUjUuda porte, no neeeritaria 
entender mucho de fútbol para 
apostar porque aquello era un 
mal encuentro da dos flojos 
egnipos de segunda división. Y 
m qne al el Sporting adelantó, 
mis Ilusionada qne efectiva* 
mente, sos hombres, ansiando 
acortar distancias en el marca-
oor, no fue el lógico cuadro que 
todo lo tiene perdido y precisa 
atacar Incansablemente. No tu­
vo el Racing que esforzarse de­
masiado para controlar sus 
«ranees, que en ningún momen­
to registraron peligro, como lo 
demuestra que hasta el minuto 
43 no enviaron él esférico, mer­
ced a un débil cabezazo de Al-

ttara, enmarcado, a la meta 
Santamaría. 

JSk Ractaf, a sa vez, se oo» 

R A C I N G , 2 ; S P O R T I N G , 0 

s © 
formaba con el resultado. Apa­
recía fatigado e incapaz de creai 
juego y no disparó a gol más 
que en el último minuto. Su 
victoria del primer tiempo, evi 
dentemente se debió más a I» 
fuerza y- al espíritu de lucha 
que a una absoluta superioridar 
sobre el cuadro de El Molinón 
No tuvo, en verdad, historia ej 
segundo tiempo que, a buer 
seguro, fue uno de los más abu 
nidos períodos que presencia 
mos esta temporada. Faltó co 
neadón entre las diferentes li 
neas, continuidad en los esfuer 
zos, visión de la jugada... y mu 
ches otros detalles que, Indu 
dablemente, bastaron para qu 
ambos conjuntos merecieran u 
inapelable suspenso en una as** 
natura: fútbol. 

POCOS DESTACADOS 
Al concluir la crónica, no p 

demos olvidarnos de los destr 
cados, que en este partido grí 
fueron muy pocos. Perrero di 
pocas muestras de la gran hs 
bilidad que posee, pero le ano 
ló Díaz; José Manuel fue el me 
nos malo de su defensa, y Val 
dés el único que trató de mar 
dar en la zona ancha. Por par 
te del Racing, Díaz pasó por nu 
amitos de apuro en los prime 
ros minutos para, a medida quf 
transcurría la confrontación 
convertirse en la figura de 1? 
tarde. Junto a él, Portu tambiér 
demostró su buen momento de 
forma, aunque decayó en la se 
gunda parte; Aitor estuvo pres 
to al remate, jugador y lueba 
dor con un Fanjul al que ganr 
la partida. Macizo, bien el prí 
mer tiempo, para pagarse pos 
teriormente, lo mismo que Ufar 
te. Qulnito completó jugadas 
de antología, pero no poseyó 
continuidad En suma, una prí 
Tiera parte que bastó, mejor di 
">ho, poco más de veinte mino 
tos, dos puntos más y un par­
tido que no nos enseñó nada, 
sólo que luchar es, también, de­
cisivo en primera división... y 
sobró, sí, la segunda parte. 

gniinii 

I > 

i 

^lililí 

AUTO NORTE, S.A. 
Ctra. Parayas, Km. 1 Telfs. 23 66 00 - 4 - 5 

SANTANDER. 

CONCESIONARIO Dfi CHRYSLER 

LOS PROTAGONISTAS 

ASI VIERON EL PARTIDO 
9 GEÑUPI: «Sí, atravieso un bache» 
# SANTAMARIA: «Esperaba más del Sporting» 

: - X — ; — • — 

# QUIÑI: «El árbitro dejó hacer a Camus lo que quiso» 
$ JOSE MANUEL: «El empate hubiera sido más justo» 

LOS VETOS SE TERMINARON y el ac­
ceso a los vestuarios estaba libre. No había 
caras sonrientes por ningún lado, puesto 
que, aunque lo importante, los puntos, que­
dó en casa, el juego desarrollado había de­
jado bastante que desear. El propio Magure-
gui nos franqueó la entrada. 

Hacía tiempo que no veíamos a SEBAS 
en acción en El Sardinero. Intervino part( 
del segundo tiempo. 

—Estoy satisfecho —dijo— de mi actua­
ción personal, pero me gustaría jugar más 
de continuoy porque sólo así se puede ren­
dir bien. Además, en esta ocasión salí cuan­
do dominaba el rival, porque, tras ej dos a 
cero, nos volvimos un poco conformistas. 

No es, evidentemente, el mismo GEÑUPI. 
Aunque Se esfuerza, no logra los partidos a 
los que nos tenía acostumbrados. 

—La razón estriba en que tampoco actúe 
en la misma demarcación que antes. Pero 
ésas son cosas del entrenador y yo, con tal 
de jugar, me da lo mismo en un sitio que 
en otro. No quiero ocultar que, quizá, esté 
atravesando un bache de forma y psicológi­
co. Espero que con el transcurso de los par­
tidos, vaya pasando 

Para SANTAMARIA el Sporting causó 
menos problemas de los previstos: 

—Sí, esperaba bastante más, sobre todo a 
la vista de los buenos resultados que venia 
consiguiendo últimamente. Pero no hemos 
tenido dificultades para veno». 

—¿Qué ocurrió esta semana para que es 
tuviera en el aire el puesto de titular en Ja 
meta del Racing, 

—Pues no sé. Eso tendría que explicarlo¡ 

el entrenador con más conocimiento de cau­
sa. Yo no sé nada del asunto. 

S P O R T I N G . M E J O R S U E R T E 
LOS ASTURIANOS, en general, no jus­

tifican la derrota. Oreen que merecieron mé-
jor suerte, pero opinan que el Racing ganó 
bien. QUIÑI, el goleador, se quejó del ár­
bitro: 

—Al chico que me marcaba (Camus) le 
ha permitido hacer lo que ha querido. No 
tengo nada en contra del chaval que salió a 
cumplir lo que le habían encomendado Lo 
hizo bien y, le felicito por ello. Pero hubo 
muchas entradas bruscas que el arbitro de­
bió haber sancionado. No ha sido así y ¡qué 
le vamos a hacer! 

JOSE MANUEL (qué va para periodista) 
era el único que pensaba que un empate hu­
biera sido lo correcto. 

—Creo que soy bastante objetivo al pen­
sar así, puesto que si ei Racing dominó en 
la primera mitad, nosotros lo hicimos en la 
eegunda, y además, estimo que en el según 
do gol el delantero se ayudó con la mano 

—Perspectivas difíciles, ¿no? 
—Sí, mal asunto, porque cuando no pun­

tuamos y luchamos «sor no descender, los 
nervios hacen su aparición, con lo que se 
complica todo. Eg muy difícil, pero espero 
que solucionemos la situación. 

CASTRO, el meta, apostilla: 
. —Somos los veteranos quienes debemos 

dar tranquilidad. La claye de nuestíq mal 
momento estriba en la falta de conjunción 
por la entrada de nuevos jugadores. Tene­
mos Que sacar esto adelante. 

F I C H A T E C N I C A 

Cerca de tres cuartos de entrada en él Sardinero, ©on 
algunos cientos de seguidores sportingulstas. Campo muy pe­
sado. El Racing botó tres comers, por cinco ei Sporting. 

Arbitraje irregular del señor Balsa Ron. 

ALINEACIONES: 

Sporting-: Castro; Fabián, Fanjul, José Manuel, Gonzá­
lez; Herrera, Vaidés, Garzón; Mesa, Quiñi y Ferrero. En el 
minuto 13 de la segunda parte. Alcántara reemplazó a bal­
dés, y siete minutos después. Herrero a Mesa. 

Racing: Santamaría; Díaz, Chinchón, Camus, Portu; 
Macizo, Ufarte, Geñupi; Qulnito, Altor Aguirre y Zuviría. A 
los 20 minutos del segundo tiempo, Sebas sustituyó a Zuvtría. 

G O L E S : 

1-0.—En ei minuto 26 del primer tiempo. Macizo centró 
desde la derecha. Ufarte tocó, dentro del área, suavemente, 
el balón hacia Altox, quien empalmó alto y batió, de cerca 
a Castro. 2-0—Diez minutos después, Díaz Se llevó, en su 
campo, a trompicones, la pelota. Avanzó veloz, dribló a un 
defensa y cuando pisaba el área cedió a Altor que, por bajo 
y a la derecha, salvó la salida de Castro. 
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CAMIONES BARREIROS CON TECNOLOGIA CHRY&ER. 

PARA LLEVAR MAS, MAS LU0S. 

D I A Z 
Le . costó a Díaz algunos 
minutos tomar el aire al 
hábil Ferrero. Después, 
le superó durante casi 
todo el enceuntro e, in­
cluso, protagonizó acer­
tados avances por su 
banda. Fue el hombre 
iiág regular. Detrás de él 
resaltaron Portu, Aitor 
Aguirre y» ya a más dis­
tancia. Macizo y Quinito. 

ADECUADAMENTE 
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